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Espa^o, Forma e Iconografia
Os Capitéis da Antiguidade Tardia em territôrio português, a

sul do Tejo

O "corpus"

>.
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2.1. Apresentavão individual dos capitéis por ordem de pesquisa (local
onde se encontram)

A amostra signilicativa de capitéis da Antiguidadc I ardia qLtc sc apresenla scgue. em

primciro lugar. a ordem do local em qLie sc encontram quc. por sua vcz. coincidc com a

ordem da pcsquisa. A numeravâo assim atribuída aos capitcis mantcr-sc-á até ao ílnal.

Ao todo estão numcradas 63 pevas que. concretamcntc corrcspondcm a 65 porque há

duas cntradas intcnncdias (n°s 24 a) e 34 a)) relativas a pc^as ainda cm estudo. A peva

24 a) nao contou para qualqucr análise aos capitéis cnquanto quc a pcvas 34 a) contou

para a análisc tipolôgica c distribuivão espacial mas não para a integravão cm contexlos

da Antiguidadc i'ardia. As pevas n°s 7 e 8 da Igreja dc Santo Amaro dc Beja, sao

colunas c impostas adossadas que apenas contaram para a distribuivão das pc^as pelo

espa^o dc provcniência. O mesmo sucedeu com a pcva n° 47 (imposta). A pc^a n° 63 de

Sines, eslá ainda cm cstudo c. por esse motivo. não foi intcgrada na tipologia ncm

distribuída cronologicamcntc mas situada no seu local dc origcm. Sistcmatizarcmos os

totais dc capitcis consoantc as análises a que se procederam:

Numeravão dc capitcis
= 63:

Número efectivo dc pc\*as =65:

Número de pcvas intcgradas tipologicamente
= 60 (exccpto 24 a). nv's 7 c 8. n° 47. 63):

Númcro dc pevas intcgradas cronologicamente
= 59 (cxccpto 24 a). 24 a). capitel cntrc

cpocas. dois capitéis csbovados. n° 63):

Númcro dc pcvas intcgradas no cspavo
= 63 (excepto n° 24 a) c capitcl dc proveniência

desconhccida).

0 "corpus" dos capitcis conta com uma ficha individual dc análisc pormenorizada de

cada capitel. Apôs a sua aprcsentavão serão realizadas as interpretavôes de acordo com

os veclores: Espavo. Forma c Iconografia.

4



2.1.1. índice ilustrado dos capitéis

■>



I. Beja: "in situ", Igreja de Santo Amaro de Beja (de 1 a 8)

Núcleo Visigotico da Igreja de Santo Amaro (9 e 10)

Capitcl n° 1 Capitel n° 6

Capitcl n° 2 Coluna n° 7

Coluna n° 8

Capitel n° 9

CapitelnMO



I. Beja: Núcleo Yisigotico da Igreja de Santo Amaro (de 11 a 15); Igreja de S.

Sebastião(de 16a20).

Capitcl n° 1 1

Capitcl n°12

Capitcln0 13

Capiteln0 14

Capitci n° 1 6

Capitcln0 17

Capitel n° 1 8

Capitcl n° 19

Capitcl n° 15

P
Capitcl n° 20
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I. Beja: Igreja de S. Sebastião (de 21 a 24 a));

Mértola: Núclco do Castelo do Museu de Mértola (de 25 a 28); Núclco da

Basílica Paleocristã do Museu de Mértola (n° 29).

Capitel n°21 Capitel n° 25

Capitcl n° 22 Capitcl n° 26

Capitel n° 22 Capitel n° 27

Capitel n° 24

Capitel n° 24 a)

Capitcl n° 2

Capitcl n° 29



Mértola: Núcleo da Basílica Paleocristã do Museu (n° 30); Igreja Matriz de

Mértola (31 c 32); Museu de Elvas (de 33 a 34 a)).

Serpa: Museu Arqueolôgico (de 35 a 37); Alcácer do Sal (n° 38).

Capitcl n° 30

Capiteln°31

Capitel n° 32

F

Capiteln°33

Capitcl n° 34

Capitel n° 34 a)

Capitel n° 35

Capitel n° 36

Capiteln°37

Capitel n° 3



Museu Pedro Nunes, Alcácer do Sal (de 39 a 41); Museu Nacional de Arqueologia

(de 42 a 48)

Capitel n° 43 Capitcl n° 48

10



Museu Nacional dc Arqueologia

Capitcln°49 Capitcl n° 54

Capilcl n° 50

Capitcl n° 5

Capitcl n° 52

Capitcl n° 53

Capitel n° 55

Capitcl n° 56

Capitel n° 57
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Capitel n° 58
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Museu Arqucolôgico de Sines

Capitel n° 59 Capitel n° 63

Capitel n° 60

Capitcln°61

Capitel n°62



2.1.2. Apresentavão individual dos capitéis
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2.1.3. Exemplo de ficha individual que servirá dc basc â análise de

capitéis

Capitel n°

l

Espavo

1.1. Localizavão e Identificavão Actuais

Distrito: Beja
Conctiho: Bcja

Freguesia: Santiago Maior

Local: Igreja de Santo Aniaro dc Beja, "in situ".

V de Inventário:

Y' de Catálogo:

Estado de C onserv avão:

Reutilizavão:

BibliograFia:

Notas:

P. 14



1 .2. Contexto Histôrico-geográFico, Construtivo e Arquitectônico

1.2.1. Proveniência GeográFica

Distrito:

Concelho:

Freguesia:
Local:

/ona Rural Lrbana:

1.2.2. Contexto Historico

Administravâo Romana

Província: Galécia:

Lusitânia:

I.ctica:

Conventus:

Civitates:

Administravâo Visigoda

Grupos Episcopais:

1 . Pacense

2. Eborense

1.2.3. Contexto construtivo

Laico: Privado/público

Rcligioso

Material

Modo de Talhe

P. 15



1.2.4. ( ontexto Arquiteetônico

II. Fornia(dimensão/proporvão)

2.1.1 .cilo dc Asscntamcnto

2.2. Lcito dc l.spcra

2.3. Formato:

Amplitudc do ângulo Icito dc assentamento/vértice do ábaco:

2.4. Dimcnsoes Gcrais

Altura máxima das faccs:

Comprimcnto máximo (lcito dc cspcra):

Largura máxima (l.cito dc esperaĸ

Diâmctro (lcito dc assentamento.):

2.5. Llementos csiiuturais. formais

II!. Icunografia

Paralclismo facial:

4 por 4

2 por 2
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3.2. Ornamentos

3.3. Molduras

Descrivão por faees

P. 17
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Capitel n° 1

I. Espavo

1.1. Localizavão e IdentiFicavão Actuais

Distrito: Beja
Concclho: Beja

Freguesia: Santiago Maior

Local: Igreja dc Santo Amaro dc Bcja. "in situ".

N° de Inventário:

N" de Catálogo:

Estado de Conservavão: Bom cmbora aprcscntc faces dcsgastadas.

Reutilizavão: Intervenvão junto dc um elemento omamcntal. o florão/motivo axial. As

folhas angulares foram também transformadas mantendo as da face um a maior parcccnva

com as originais.

Bibliografia:Vergílio Correia . Histôria de Portugai ( coord. Damião Pcrcs). I.

Barcelos.1928: Abel Viana. Visigôtico de Bcja. Arquivo de Beja, VI, 3-4. Beja. 1949: D.

Lemando dc Almeida. Arie Visigôtica em Portugal: Cláudio I orrcs. ( 'atálogo do Xúcleo

Visigôíico do Mttsctt Regional de Befa: D. Fcrnando de Almcida. Arte Visigática em

Portugal: Maria Cruz Villalôn. Merida Visigoda. La escultura arquitectônica e litúrgica.

Badajoz. 1985: Maria Amélia Frcsco de Almeida. Escuitura Arquiiecíánica e funerária a

sul do Tefo, UNL. Lisboa. 1 987: Carlos Alberto Ferreira dc Almcida. Hisfôria da . trte em

Portugal. Edicôes Alfa; Lconel Borrela, Igrefa de Sanio Amaro II, Diár'to do Alentefo,

22/11/96.

Notas: Vergílio Correia referc que encontra scmclhanvas com um capitel de S.Román de

Hornija (província dc Valladolid, comunidade de Castcla c Leão). p.38(); Abel Viana

rcpete esta informavão. p.264 e D. Lernando dc Almcida escrcve ter vcrificado havcr um

semelhantc em S.Román de Hornija. c numera também cstc capitcl como número um. p.

186 : Maria Cruz Villalon vc ncste capitel uma *"cierta analogia" com o capitel quc a autora

numera como 323 da Alcazaba dc Mcrida. p. 248; Maria Amélia Frcsco dc Almeida afirma

nâo ter encontrado o modelo mas que se for como afirmam os outros aulores. a pcva scrá

movárabc c não visigôtica.vol.l. p. 1 72: Carlos Alberto Lcrrcira de Almcida considcra este

capitel dcntro do esqucma do corintizante, acusando uma via de "empobreeimento c dcsvio

dos padrocs clássicos". p. 119. Cláudio i'orrcs data este capitcl de finais do scc. V tcndo

sido reutilizado sem intcrvenvão, p. 27; Leonel Borrela ciassifica cstc capitel como tardo-

romano.

P. 18



.2. Contexto Histôrico-geográfico, Construtivo e Arquitectônico

1.2.1. Proveniência GeográFica

Distrito: Beja

Concclho:Beja

Lrcguesia: Santiago Maior

LocaLlgreja de Santo amaro dc Bcja

Zona RuraLl.rbana: zona suburbana. fora de portas.

1.2.2. Contexto Historico

Administravão Romana

Provincia: Lusilânia:

Convcntus: Pacensis

Civitatcs: Pax Julia

Administravão Visigoda:

Cirupos Episcopais:Paccnsc

.2.3. (ontexto construtivo

Laico: Privado/público

Rcligioso: Basílica

Malerial: Calcário/Mármorc dc S. Brissos

Modo dc Talhe: 'Lalhc a cinzcl

P. 19



1.2.4. Contexto Arquitectônico: Capitcl dc coluna isenta.

II. Forma(dimcnsão/proporyao)

2.1. I.cito dc Asscntamcnto:círculo.

2.2. I.cito dc Lspera: quadrado.

2.3. Lormato: 1 ronconico.

Amplitudc do ângulo leito dc assentamento'vértice do abaco: 91°-1 19'

2.4. Dimcnsôcs Gcrais

Altura máxima das faces: 41 cm:

Comprimcnto máximo (lcito dc cspcra): 47 cm

Largura máxima (Lcilo dc cspcra): 47 cm

Diâmctro (lcito dc asscntamenlo):38.8 cm

2.5. Elcmentos estruturais/formais

Abaco: distinguc-sc cm altura nas faccs. Nao c possixcl analisar o lcito dc cspcra.

Cálato

III. konoLiratia

3. 1 Parakiismo facial:

4 por 4



3.2. Ornamentos: Folha inferior (palma)com oito folhas distribuídas uma por facc c uma

por ângulo do capitel;
Lolha angular (acanto)distribuída uma por ângulo;
Motivo liriforme no centro do cálato

Cúlato

Abaco

3.3. Molduras: Orla do cálato

3.4. Descrivão

Face n° 1

() capitcl. na zona de ligayão ao fustc apresenta uma faixa lisa. com uma altura de seis

ccntímctros a partir da qual sc inicia a folha. Esta faixa surge com o objcctivo dc unir o

capitcl ao fuste. 0 capitcl aprcscnta a lblha inferior constituída por três folhas. Lstas folhas

mcdcm. em altura.: 7/8 cm c ocupam 1/3 da altura do cálato. As folhas infcriorcs são mais

largas (mcdem cntrc 12 a 14 cm dc largura) do quc altas c mostram os scus folíolos, em

númcro dc scis. na vertical c cslão também segmentadas na sua borda. A íblha cstá aderente

ao cálato mas o seu relevo fá-la salicntar-se para o exterior scm, no entanto se rcvirar. As

duas folhas angulares sobem pclo cálato constituindo uma folha bastante camuda quc ocupa

a arcsta do capitel e quc sc volta na ponta scm sc

eonseguir ver se realmentc sc trata de uma espiral quc
sc podc ter perdido. A folha angular direita quc

percorrc o capitcl até ao ábaco, apresenta-sc mais

dcsgastada pelo tempo c a folha não apresenta sinais

de sc dobrar mas pcrmanccc direita locando o vcrticc

do ábaco. A folha parece cobrir a arcsta do capitel. A

folha do lado esquerdo ao atingir o vértice do ábaco

parcce formar mais uma vcz um pequeno rosto como

acontccc no capitel numero dois. Será uma ilusão de

ôptiea rcsultante do desgastc da pcdra ao longo do

tcmpo que nos faz vcr clcmcntos que não são os quc Facc I do capitel n° I

rcalmcnte vcmos. como considerou Antonieta

Ribciro ao nos acompanhar a ver cste capitel? Na arcsta direita. a folha quc sc cstcnde até ao

ábaco parecc lambém tcr um pequeno rosto tal como no lado csquerdo. A verdade c que essa

sensayâo resulta da ligeira saliência arredondada quc a folha forma na sua ponta resultado do

alisamento das volutas c vcrilica-sc apenas nas arestas ou ângulos da facc 1 . Os rcstantes

ângulos nâo apresentam saliência sendo muito provávcl que as folhas tcnham tido. nesse

local uma intervenvão postcrior â sua produyão ( tal como o capitel n° 4 de Santo Amaro de

Bcja) de modo a modiftcar a estrutura das folhas, volutas o aspecto do capitel. A pcdra tem

uma marca avermelhada que a pcrcorrc na diagonal esqucrda. No cálato do capitcl. c visível

a orla do cálato. O cálato apresenla-se livrc para a decorayâo com o motivo liriforme. A

meio do cálato do capitel. sobe a hastc central em baixo relcvo ladeada por duas folhas de

lobulos recortados quc cuhnina nas duas rosetas. Nâo se nota a presenya dc llorao inolivo

axial. a face do ábaco está lisa.

P. 21



Face 2

A face 2 deste capitel tcm scmclhanyas com a outra facc. A

folha inferior central, no entanto cnconira-sc dcsgastada pelo

tcmpo c nũo c praticamente visível. A folha infcrior no ângulo

do lado dircito c mais alta do que a do lado csquerdo. Vê-se

com precisâo o motivo das duas rosetas adossadas no centro do

cálato c a orla do cálato sobre elas. A folha alta do lado direilo

dcscnha os lôbulos da folha. Junto â cxtrcmidadc do ábaco nâo

sc forma cspiral. a folha termina apontada. N'ao se nota o fiorão

mas a sua presenya está marcada a negath o na falha no meio

do ábaco.
Face 2 do capitel nc

Face 3

Esta face c sem dúvida a mais dcsgastada aprcscntando a pedra
um alisamcnto ccntral. No entanto. notam-se os clcmcntos já

prcsentes nas laccs anteriores. Também sc nâo nota espiral no

vérticc da arcsta direita. Altura da folha mais alta: atc ao fundo

do capitcl: 32 cm.

laee 3 do capitel 1
Face 4

Os elemcntos cm presenya são os mesmos. Não se notam com tanto

rigor as rosctas. no entanto consegue-se vcr bastante bem a prcsenya do motivo a.xial quc

perecc scr rcdondo e ter uns raios quc saem do centro para o cxtcrior. Este elemcnto apcnas

sc nota ncsla face. Poderia tratar-se de um roseta. O que se observa pode scr o rcsultado da

intcrvcnyão c não significar o motivo original.

Aproximayão tipolôgica e cronolôgica

Lstc capitel é um exemplo. no qual é visível. de uma forma clara.

os trayos da utilizayâo de um tipo dc capitcl romano muito

divulgado. o capitcl corintizante de niotivo liriforme ( Maria

Angclcs Gutiérra bchemerid. Capitclcs Romanos dc la Pcnínsula

Ibérica. pp. 183-215).

Em tcrmos formais. ábaco e cálato cstão deíinidos. O florâo/motivo

axial, por alguma razao foi apagada ou alc cortada de algumas
faees. () capilcl apresenta lateralmcntc as folhas apontadas no

vértice junto ao ábaco c na face 1 podem ver-se as espirais que

exisliam c quc ainda estão presentes com uma saliência circular

quc, talvcz devido ao cortc das cspirais parcccm umas pequenas

caras. Maria Antonicta Ribeiro aprcscnta vários capitéis
corintizantes que se encontram na Igreja dc S. Scbastião dos quais.

um deles muito conhecido porque ilustrou a contracapa do Arquivo
de Beja , das primeiras séries. É o capitci corintizantc n° 13 de

Antonicta Ribeiro (Capitéis Romanos de Bej'a. CMB. Bcja. Bcja.
1 998, p. 191). O desenho do Arquivo de Beja apresenta-sc com

uma visão de ângulo que não é muito comum mas que. nestc caso,

ajuda a comprccnder a composiyão da

.:%

Contracapa do Arqui\o de

Beja. Vol. XIII-Fascs.l a IV

Jan f)e/ 1956.

P. 22



folha angular. Antonicta Ribeiro dcscnha o capitcl dc frcntc c

rcfcre quc: "Sobrc as folhas angularcs clcvem-sc uma faixas. . .,A, v..--.
-

► .- ..? r.v?i(_f
como se dc caulcs sc tratassem, colocadas å frcnte dc folhas *V_£*ĩr ^^ií^í^*?
carnosas acantizantcs. Enquanto as faixas se enrolam sob o '1 .XPíSfe) £"-'/

vérticc do ábaco formando as volutas. as folhas mostram. vtø
''

,$ ^

horizontalmcntc, as suas cxtrcmidadcs cntrc as volutas c o . ^J" V'-^v

ábaco."(op. cit. P. 192). A proposta dc datayâo dcstc capitcl c o ;,J.sv
séc. II.

Por sua vcz. Maria Cruz Villalôn cita este capitel (
"

Solamcntc

un ejemplar dc Beja que pcrtcncce a la iglesia de San Amaro.

guarda cicrta analogia com cl capitel 323". Merida Visigoda.

Badajoz. 1985) porque cncontra nele semelhanyas com, pelo
menos. um capitcl da Alcazaba dc Mérida (Maria Cruz Villalôn,

Capitel corintizante de Maria

Antonieta Ribeiro. op. cit. n°

13, p. Il)l.altura39cm

Mcrida Visigoda. pp. 347-348) quc cngloba numa tipologia dc "capitcis dc clara

aproximayão a modclos romanos". indicando que este tipo dc capitci mostra uma "evoluyão
local inspirada cm modclos ciássieos". Apesar do classicismo. a autora rcconhece no capitel
da Alcazaba de Mérida que compara como o capitel n° 1 de Beja, clemcntos plásticos

visigodos. Estcs elcmcntos plásticos que a autora cita (lobulos das folhas. dccorayâo do seu

nervo central. trilblios em perfil em \C7 dc rosetas) nâo são notôrios no capitcl n° 1 dc Santo

Amaro.

Maria Angelcs Gutiérrez Bchemerid ( Capiteles Romanos de la Península Ibcrica.

Valladolid. 1992. p. 185-193) apresenta vários capitcis corintizantcs muito scmclhantes a

csle exemplar dc Santo Amaro nomeadamente um capitel da Alcazaba dc Mérida ( n° 837e

838 que não c o que Ibi rcferido por M. Cruz Villalôn como scmclhantc a Bcja mas quc

correspondc ao iV' 3 1 8 dcsta autora) quc data do scc. IV c as difcrcnyas. sobrctudo no talhe

cntrc o dc Bcja c o dc Mcrida sâo notôrias. M. Angeles Guticrrcz Bchcmcrid aprcscnta

outros excmplares scmclhantes globalmente ao dc Santo Amaro quc data do scc. II ( por

exemplo o 8 1 8 dc Mcrida também da Alcazaba) em quc referc quc a folha angular sc cnrola

ou curva formando a voluta.

Curioso c o facto dc três autores considerarem este capitel semclhantcs a um capitel de S.

Román dc Iíornija. um local da província de Valadolid. na comunidade de Castela e Leão

onde sc conscrva a igrcja do mosteiro com cstc nomc c quc c único tcstemunho quc rcsta

dele. Em S. Román dc Hornija cncontra-se uma igreja na qual sc podem vcr um conjunto de

capitcis moyárabcs. A cntrada da igreja podem ver-sc três capitéis corínlios bastantc

estilizados **em cuja decorayâo se reconhece as suaves conlracurvas dc palmctas de

afinidades claramcntc omciadas". (2 JacqLies Lontainc LArt Prcromain hispanique.

Zodiaquc 1977. p. 409-410). A igreja pertenceria a um mosteiro que tcria sido fundado pelo

rei visigodo Chidasvinto cm 653 onde ele e a sua esposa teriam sido scpultados. No scc. X

tcr-sc-ia dado a rcconstruyão (rccdifícayâo ou reparayão) do mostciro visigodo por mãos

moyárabcs. Scria intcrcssante verificar no local esta parecenya com o capitcl n° 1 de Santo

Amaro mas face a cssa impossibilidade prática resta-nos apcnas considcrar qLic talvcz

também em S. Román dc Homija, sc tenha procedido å rcutilizayão de um capitel anterior

ou se teria continuado com um hábito de produyão de materiais numa continuidadc dc gosto

ou hábito mais prôximo dos modclos romanos.

P. 2}



Concluindo. o capitel de Santo Amaro de Beja. c um modelo romano corintizante de motivo

liriforme rcutilizado com intervcnyão (motivo axial. folhas angularcs). Pode até não scr um

cxcmplar muito tardio. No cntanto. dada a lalta de mais elcmentos, podcmos considerar quc
sc integra no contcxto romano da Antiguidadc Tardia do scculo III c com menos

probabilidades no scc. IV.

Pormcnor do motivo liriforme: um talo

ou haste central cm relcvo crguc-se da

folha inferior em direcyão ao ábaco. Está

ladeada por duas folha cm perlil com

recortc dc lôbulos que se encontram c

dividcm em dLias rosctas.

Um elemento que é apenas visívcl na facc

4 aparentando um círculo com raios. Não

c possívcl pcrccber a forma complela.
Parece quc nas outras faccs também

cxistira mas já não se encontra presentc.

foi retirado e cstá lá apcnas o seu espayo.

Pintura da Aula/Basílica dc i'rôia dc

Setúbal. São palmetas decorando um

pilar. Linais do scc. IV.

M. Justino Vlacicl. A arte da

Antiguidadc iardia (scculos III-VIII.

ano de 71 1 ), Hisfôria dct Arte

Portuguesa. vol. I. Circulo de Leitores.

Lisboa. 1995. p. 102/103.

P. 24



Capitel n° 2
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I. F.spayo

1.1. Localizayão e Identificayão Actuais

Distrito: Bcja

( oneelho: Bcja

Freguesia: Santiago Maior

Local: Igreja de Santo Amaro dc Bcja. "in situ"

N" de Invcntário:

N° de Catálogo:

Estado de Conservayão:Bom

Reutilizayão: Este capitcl tcvc uma intervenyão quc dcstruiu por completo a sua forma

original.

Bibliografia: Correia. Vcrgílio. Historia de PortugaI( coord. Damião Peres). I,

Barcclos.1928; Viana. Abel. Visigôtico de Bcja. Arquivo de Beja. VI. 3-4.Bcja. 1949: D.

Fernando dc Almeida. Artc Visigôtica em Portugal, sep. O Arqueôlogo Portugués. 1962:

iorres, Claudio. Núclco Visigotico. Catålogo Museu Regioncd de Bej'a: Almeida. Maria

Amélia Fresco de Almcida. Escuitura Arquiteclônica e Funerária a sul cío Tejo. LJNL.

Lisboa. 1987:Almeida. Carlos Albcrto Fcrreira dc. Histôria da Arte em Portugal. Alfa. 1993

(3aediyâo). Lconel Borrcla. Santo Amaro-II. Diár'to do Alcniej'o. 22/1 1/96.

N'otas: Vcrgílio Corrcia rcfere que cstc capitel c "uma degcncrcscência do capitel jônico. quc
lica em catcgorai ápartc"p. 380;Dcvc haver um cngano nesta referência quc Vergilio
Correia dcvc qucrcr aplicar ao capitel n° 3 tal como Abcl Viana o inlerprctou. O quc c

verdade é que Vergílio Corrcia indica o capitcl 2. Abel Viana escreve qLic cstc capitcl lhe

parece tcr sido lavrado numa pedra diferentc aprcscntando uma sô fila dc longas folhas

cstriadas a todo o comprimcnto. p. 264; D. Fernando dc Almcida numcra cstc capitcl com o

niimero 6 c esereve que" mostra folhas de acanto, altas, estriadas. altcrnando uma mais alta

com a outra mais baixa. As mais baixas. cstâo a mcio da facc c delas sai um caulículo quc

cm cima, sc abre em duas hastes tcrminadas por \olutas em cada vérticc do capitel". p.
187.Maria Amclia Fresco de Almeida. realya o trabalho em biscl do capitel que rcmctc para
intlucncias bizantinas. Indica quc cm Côrdova. se encontra cstc tipo dc talhc cm alguns

capitéis. p. 1 66. vol.l: Cláudio Torrcs cscreve que o capitel n° 2. por razôcs tipolôgicas c

atribuível ao scc. IX scndo possivelmente contcmporânco do cdificio moyárabe. p. 27;

Lconel Borrela classiíica cste capitcl como visigôtico.

Capitel n° 2
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1.2. Contexto Histôrico-geográfico, Construtivo e Arquitectônico

1.2.1. Proveniência Geográfica

Distrito: Beja

Concelho:Beja

Fregucsia: Beja

LocaLIgrcja dc Santo Amaro

Zona Rural/Urbana: zona suburbana fora dc portas.

1.2.2. Contexto Histôrico

Administrayão Romana

Província: Lusitânia:

Convcntus: Pacensis

Civitatcs:Pax Julia

Administrayâo Visigoda

Grupos Episcopais:

Pacense

1.2.3. Contexto construtivo

Rcligioso: Basílica

Matcrial: Calcário/mármore dc S. Brissos

Modo dc Talhe: Técnica de Bisel
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1.2.4. Contexto Arquiteetônico: Capitcl de coluna iscnta

II. Forina(dinicnsão/proporvão i

2. 1 . Leito dc Assentamcnto: ciiculo

2.2. Leito de Espera: quadrado

2.3. Formato: lroncônico

Amplitude do ângulo lcito dc asscntainento'vértice do ábaco: 91°-| |9°

2.4. Dimensôes Gerais

Altura máxima das faccs: 36 cm

Comprimcnto máximo (leito de cspcra):45 cm

Largura máxima (I.cito dc cspcra):45 cm

Diâmetro (lcito dc asscntamcnto): 33.7 cm

2.5. Elcmentos estruturais/formais

Abaco c cálato pouco distíntos

III. leonografia

3.1. Paralelismo facial:

4 por 4
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3.2. Ornamentos: Folha infcrior com oito folhas distribuídas uma cm cada facc c arcsta do

capitel:
Folha mcdia cm número de oito

distribuídas duas em cada face do capitel;

A facc 1 parccc tcr uma pequena

haste;

Volutas com cspiral

3.3. Molduras: -

Descriyão:

^t^^^^_
•""

_-?*/*

^ Hk, M^FfsM
\\\\\\\\\\WW\r

' 'T-Jl-. ^^f

^ j
B

\mÊvx\
_■ Rá3-_J-_ili_U

B^yri^"'"''

Face 1 do capitel n° 2

Face 1

Esta face surge. na fologralia, sem fiash para sc podcr notar os scus cfeitos de luz c sombra.

As quatro faces do capitcl são idcnticas cmbora a zona das volutas não esteja igual em todas

as suas faces. Face com cinco folhas: uma ccntral ao mcsmo nível das duas folhas da arcsta

do capitel e duas centrais mais elevadas. Cada folha clcva-sc colada ao cálato. O corpo da

folha é constituído por quatro cstrias parccendo juntar-se duas a duas no topo da folha. As

folhas não apresentam todas, o mesmo número dc cslrias. As folhas soltam-sc do cálato na

sua fase terminal revirando-se para o scu cxtcrior num formato oval. Por cima da folha

central. numa situayao axial cm rclayão á facc do capitcl. clcva-se um elemento decorativo

como sc fossc um talo duplo quc sc clcva c dirigc para os ângulos do capitel onde forma o

cnrolamento em espiral da voluta. Parece a csquematizayão dc um caulículo. O cfcito qtie

produz é em V ou em triângulo invcrlido. Por cima das \ olutas. notam-se os ângulos do

ábaco c no centro. a presenya do fiorâo/clcmcnto axial. O ábaco praticamcnte nâo é \ isível,

nota-se a sua cxistcncia sobrctudo nos vértices do capitcl e no centro no local do fiorão. A

partc rcstante esbate-se na ligayũo â imposta. Lstc elemento axial não c visívcl c nao se pode

afirmar sc c realmente um fiorão; csla zona tcm um sulco ccntral c apresenta-se lisa. Existem

volutas mas nâo hcliccs. Podcm contar-se duas folhas. As folhas são um corpo único.

formado por estrias que podem scr enlendidas como folíolos. Podcrá tratar-sc de folhas de

palma. A folha inferior (com trcs folhas. ocupa metadc da altura do capitel (cm 45 cm dc

altura. csta folha tem 1 8 cm de altura); A folha mcdia tcm duas folhas quc ocupa dois teryos

da altura do capitcl ( 24 cm) em cada uma das suas faccs. Ao todo. a folha inferior conta com

oito folhas e a segunda igualmcntc com oito folhas. Os elementos que surgcm, no intcrvalo

das arestas do capitel entre a primeira folha c a scgunda, podcrão ter como funyâo a

sustcntayão da voluta como o cálice no capitel coríntio embora nâo aparcntcm estar a fazê-

lo. As folhas mais altas são as da folha mcdia quc ocupam. ncstc caso. o lugar dos

caulículos no capitel coríntio normal. As folhas aprescntam-se separadas uma das outras. As

folhas da folha média têm quatro sulcos verticais. scndo portanto mais delgadas do que as

folhas da folha infcrior. \s folhas da folha infcrior. aprcsentam cinco sulcos c têm maior

grossura do qLie as folhas mais altas.

P. 29



Face 2

Idcntica å primcira facc com a difcrcnya que o

clemento decorativo que sc encontra sob o qtie seria a

voluta do lado direito rcprcsenta ou parccc quc

rcprcscnta um rosto com os olhos. sobranccihas. c

rosto bcm demarcados Abcl já tinha notado o mesmo

cscrevendo:"...mostra no lugar de uma das volutas.

uma pequenina carranca. Vc-sc que a fantasia do

cinzclador actuou com a libcrdade prôpria dos artistas

popu-

larcs."(op. cit. P. 265) A voluta que sc localizaria sobre este clcmento não existc. O

clemento central. a hastc que se eleva no cixo do capitel. sobc pclo cálato não sc aprcscnta

com um sulco a meio mas apenas um baixo relevo.

Face 3

Idcntica âs faces anteriores com o clemenlo

aparcntcmcnte figurativo na sua esquerda e a espiral
\ 'oluta â direita. O clcmcnto ccntral quc sobc pelo
cálato com o se íbsse um caule. não sc

aprcscnta com um sulco a meio. E um clcmento uni

Co qLic sobe c sc divide cm V formando um triângulo
invertido mais scmclhantc â facc um.

Face 3 do capitel n° 2

Face 4

Estc íblografia surge com muito contraste de luz e sombra dcvido å iluminayâo intcrior do

muscu. Aprescntam-sc os mesmos elcmcntos. 0 clemento central. caulículo. apresenta a

sua hastc dividida a mcio como na facc nLÍmcro um quc sc clcva mais na face do cálato e

sc divide para as arestas do capitel. Os clementos sob as volutas. cstão do lado csqucrdo
bastantc csbatidas c do lado direito parccc aprcsentar os sulcos dc uma íblha.

Face 4 do capitel n° 2
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( apitel n° 2

Esie capitcl é intrigantc pclo lbrte bisclado vertical das stias folhas c pela cstilizayão do

clcmento vegetal dos caulículos. Pensando no tipo dc capitel quc possa ser, na tradiyâo
coríntia. a análise das suas folhas levam a algumas rcfiexôes:

1 . Apesar dc mantcr o número de folhas quc c usual ou seja um total dc 1 6 folhas

dividido por oito na primeira folha e outros oito na scgunda folha. a verdadc c que a Iôgica c

a proporyâo da dislribuiyão da folhas pclas faces c arcstas ou ângulos do capitcl não

correspondc â sua forma mais ortodoxa. 0 capilel coríntio, c com cste modelo que vamos

fazer a comparayâo. aprcsenta normalmcntc em cada face. duas folhas da primcira folha a

um nível mais baixo ou seja ocupando um teryo da altura do capitel c a scgunda folha, mais

alta. preenchendo metadc da altura do capitel distribuindo uma folha no eixo do capitel c

duas angulannente, Nestc capitel é cxactamente o contrário quc sc verifica. ou seja. a

primcira folha ocupa a altura da segunda (metade da allura do capitcl) . enquanto que

scgunda folha sobe demasiado (a 2 3 da altura do capitcl). ocupando o lugar dos caulículos

ou do cáliccs (cstes não estão presentes). Portanto. apesar das folhas serem cm igual númcro

c sc distribuírem na mcsma cinco em cada face. (trcs â face c duas angularcs). a lôgica c as

proporyôes cstão invertidas:

2. Esta mudanya das folhas podcrá talvez explicar-sc pela transformayâo dc um capitcl

antcrior. rccorrendo-se ao biselado das stia faccs o que fcz subir as folha dc nívcl c adaptar
os caulículos a folhas. Lstc cstriado seria. portanto intcncional por duas razôcs. altcrar um

estado anterior c pôr cm prática um hábito que sc podc considcrar, como alirma Maria

Amélia Fresco de Almcida. dc gosto bizantino que a arte visigoda tambcm utiliza tal como

os moyárabcs mais tarde farão. A intcrvcnyão nestc capitel é notôria no formato das folhas c

também no rclcvo intermédio que se nota entre as folhas angularcs da primcira folha e as

cspirais das volutas. O quc cstaria no meio? Poderiam ser as folhas angularcs dc uma

scgunda folha ou (talvcz neste ponto as "carrancas". para utilizar a terminologia dc Abcl

Viana. nos possam ajudar) as espirais do capitel original. E possívcl que essas espirais. mais

baixas. tenham sido cortadas (e consequcntemente sc notem as formas dc um rosto) para sc

sobreporem novas espirais dc volutas.

t^-x m(^ ■■ '■'):

\
'• íĩ.<^

\ II I i .I I. '■■ - í1

Fonte: Pierre Gros. Vitruve, p.

Logica das folhas do capitel coríntio:

Si'g -nda folha. dois tercos altura do capitel.
uma no eixo do capilel. face e duas angulares.

Primeira folha, um terco da altura capitel.
duas folhas na face.

A segunda folha com duas folhas em face na

altura ocupada pelos caulículos ou pelos
cálices. A 2/3 da altura capitel.

A primeira folha. a metade da aliura do

capitel com uma folha em face.
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Aproximayão tipolôgica e cronologica

Ncste capitcl salientamos aspectos formais, omamentais c o seu talhc cm bisel.

1. Aspectos formais: o capitcl tal como se aprcscnta rcsulta do

aproveitamento de um anterior quc. com a intervcnyão sofrida ficou quase irrcconhecível.

Lstruturalmente o capitcl inicial possuía ábaco c cálato bcm distintos c o primciro deveria ter

fiorâo. Na vcrsão modiíicada. a distinyão lbrmal foi apagada (contribuindo para tal um linha

de caulículos quase até ao ábaco). o provávcl motivo axial. destruído scm deixar rasto.

2. Elementos ornamentais : Neste capitel estão prcsentcs elcmentos

fundamentais de um capitel coríntio. folha infcrior c tnédia. volutas, ábaco (apcsar de pouco

percepthel na ligayão com a imposta). São aspectos quc o integram na descendcncia

coríntia. No cntanto. o ábaco îâo diluído e auscncia de fiorâo compromctem um potico csta

conclusão. Dcvc salicntar-sc o elemento quc a nosso vcr domina c cxplicará a "eslranheza"

dcste capitcl: os caulículos abertos em V sobrc a sua facc c as espirais conduzidas aos scus

vértices. Associamos cste motivo ornamental a um tipo dc capitel desenvolvido desde o

contexto romano da antiguidadc 1 ardia e quc pcrmanccc ao longo c toda esta. E o mesmo

motivo qtic encontramos explicitamentc no capitel n° 6 de Santo Amaro dc Bcja c que
desenvolvermos melhor na aprcscntayão dcssc capitcl.

3. O talhe biselado das folhas: O talhc cm biscl pode corresponder a

um gosto omamental que se encontrará rcpctidas vezes na Antiguidadc Tardia c que. neste

caso contribuiu para apagar os \ cstígios do capitcl antcrior.

Estamos pcrante um capitcl ao qual se pretendeu dar uma caractcrística de capitcl coríntio dc

volutas cm V c acentuar o carácter dc talhc cm bisel. Dilicilmente sc conscguirá dcsvendar

o tipo dc capitel original que seria. com toda a probabilidadc romano (tal com o n° 1 ).

Possivelmente um capitcl com caulículos bem colocados quc levou a uma folha média tão

alta. A qucstao permanece em abcrto, produyao do contexto visigôtico da Antiguidade
Tardia ou posterior? scc. VIII. IX. continuidadc moyárabc? Do mesmo momento do capitcl
n° 6? Da altura em qtic sc rcconstruiu a igrcja c sc colocaram as colunas? A análisc global

dos restantcs capitcis "in situ" poderá ajudar a situar o momento da rcconstruyão desta igreja
c das mâos qLic intervicram nos capitéis.
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Capitel n° 3
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Capitcl n° 3

I. Espayo

1.1. Localizayão e Identificayão Actuais

Distrito: Beja
Concclho: Bcja

Lreguesia: Santiago Maior

Local: Igrcja de Santo Amaro de Beja. "in situ'

N° de Inventário:-

N° dc Catálogo:- Capitel n° 3

Estado de Conserv ayão: Bom

Reutilizayão: Capitcl utilizado ncstc cspayo scm intcrvcnyão ou modificayâo.

BibIiografia:Vcrgílio Coircia Histôriadc Portugal( coord. Damiao Pcrcs). I.

Barcelos.1928; Viana, Abel, Visigôtico dc Bcja. Arquivo dc Beja. VI. 3-4.Beja. 1949: D.

Femando de Almeida, Artc Visigôtica. CláLidio Torrcs. .Núcleo Visigôtico. Catálogo
Muscu Regionaî de Beja. D. Fcrnando dc Almcida. Arte Visigôtica em Portugal, scp. O

Arqueôîogo Português, Almeida, Maria Amélia Frcsco. Escidiura Arquiteetônica e

fiinerária a sul do Tej'o, UNL. I.isboa, I9S7; Almcida. Carlos Albcrto Ferreira de. I Iistôria

da Arte em Portugal. Ediyôcs Alfa, Lisboa. 1993 (2acdiyão); Leonel Borrcla. .í Igre/'a de

Santo Amaro, Diário do Alcntcjo. 22/1 1/96.

Notas:

Vergílio Correia referiu sobrc o capitcl n° 2 o quc sc dcvc aplicar ao número 3: "uma

degenercscência do capitel jônico. que lica em catcgoria â partc". p. 380. Dcste modo.

Vcrgílio Correia apcnas comcntou cinco capitcis. Abcl Viana considera este capitel muito

difcrentc dos restantcs com uma so"fila de acantos lisos com ápices(pontas)bastantc

grossos. Dcstacam-sc as volutas muito volumosas. Trata-sc como disse Vergílio Correia,

de um capilel jônico dcgcncrado. cstranho pois. â série formada pelos restantes."p. 265;D.

Fernando de Almeida(numera-o 2) concorda que se afasta do conjunto:"em baixo folhas de

acanto lisas, bastante altas. as pontas bem rc\ iradas; uma almofada scpara-as da parte mais

alta da pcya. onde sc exibcm rcminisccncias jônicas. Não encontramos outro a que

possamos compará-Io".p. 186:Maria Amélia Fresco de Almcida concorda com a situayâo

dc cxccpyâo destc capitcl. Considcra quc tcm "rcminisccntcs clássicos. jônicos...mas há

nele todo um exotismo que rcsulla do conjugar dc clcmcntos vegetalistas com animalistas c

que o isola dc todos os outros'\p.l62.vol.I:Carios Albcrto Ferreira de Almcida considcra

cstc capitcl curioso. classificando-o como compôsito: associa "o corpo do capitel jônico de

volutas sobre o qual sc rccolocou um ábaco coríntio. Está, sem dúvida. na sequência dos

compositos califais dos meados do século X".p. 1 1 8;(Íáudio I orres destaca este capitel

"pela forma pouco comum c apurada cxccuyão técnica. Sobre uma coroa de acantos lisos e

carnudos. dilatam-se csbcltas volutas rematadas cada uma por um animal alado. O

cinzclado c a primorosa fusão dc planos c volumes dcnunciam um artíficc ligado
ccrtamcntc a oficinas oricntais. O único paralclo quc cncontrci para cstc capitel. c tambcm

datável do séc. IX e sustém o alpcndrc dc uma das portas setentrionais da grande mesquita
de Kairouan. na Tunísia.".p. 27; I.concl Borrcla considera-o um capitel árabc.
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1.2. Contexto Historico-geográfico, Construtivo e Arquitectônico

1.2.1. Proveniência Geográfica

Distrito:Bcja

Concelho:Beja

Lrcgucsia: Santiago Maior

Local: Igrcja dc Santo Amaro

Zona Rural/Urbana: zona suburbana fora dc portas.

1.2.2. Contexto Historico

Administrayâo Romana

Província: Lusitânia:

Convcntus: Paccnsis

Civitatcs: Pax Julia

Administrayão Visigoda

Grupos Episcopais:

Paccnsc

1.2.3. Contexto construtivo

Laico: Privado.'público

Rcligioso: Basílica

Matcrial: Mármore de Trigachcs. S. Brissos

Modo dc i'alhc: Lltilizayão do cinzel
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1.2.4. Contexto Arquitectonico: capitel de coluna iscnta

II. Forma(diniensão/proporyão)

2.1. Leito dc Assentamcnto: círculo

2.2. Leito dc Espera: quadrado

2.3. Formato: troncônico

Amplitudc do ángulo lcito dc assentamcnto vértice do ábaco: 120"- 149*

2.4. Dimensôes Gcrais

Altura máxima das faccs: 42 cm

Comprimcnto máximo (lcito dc espera): 55 cm

Largura máxima (I.cito dc espera): 55 cm

Diâmctro (lcito dc asscntamcnto):33.7 cm

2.5. Elemcntos cstruturais/formais

Abaco(corínlio)

Cimácio(jônico)

Cálato(coiintio)

III. leonogralia

3.1. Paralelismo faeial:

4 por 4
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BjFlorão.'motivo axial

3.2. Ornamentos: Cálato: Folha inferior de folhas lisas (total dc oito folhas, uma na face c

as outras nos ângulos) c círculos/rosetas com talo envolvcntc

Canal

Volutas

Olho das volutas

Florão(b)

3.3. Molduras: Lilctc scparador entre o cálato e

o cimácio(a)

Canal

Orla do canal

Cimácio

Jônico

Descriyão

Face 1

Esta facc do capitel é constituída por duas partes:

Uma primeira parte que é o cálato: perímetro ao longo do filete. Largura na base da face
=

32 cm c largura do anel c mais ou menos 38 cm. A medida da primeira partc em altura: 23

cm. A primeira parte cstá dividida por um filete que se \ c ter a sccyâo em ângulo recto. A

face c' constituída por trcs folhas com altura del6 cm. A folha tcm o corpo liso e é revirada

na ponta quc tcm cm frcntc uma parte mais côncava scgmcntando a folha. A folha adere ao

cálato c cxistc uma linha. um brcvc sulco qLic delimita as três folhas quc cstão contíguas. Na

partc tcrminal da folha. csta rcvira-sc c solta-sc cm rclayão ao cálato. No intcrvalo entrc a

folha central c as duas latcrais. surgem dois círculos com um diâmetro de 5 cm. Estes dois

círculos parccem tcr um relevo que já não é perceptível c que poderia indicar tratar-se de

duas rosetas. Sobre os dois círculos surge um haste ou talo vegelal que nao os rodcia

completamenle. parece tcr um sentido do interior para o extcrior c sobrcpoc-sc a estcs

círculos.

Uma scgunda partc. constituída pelo cimácio. canal c pclas volutas jônica a quc sc sobrcpôc
o ábaco. A altura da scgunda parte em altura: 19 cm. 0 canal nota-se bastante bem, em linha

direita sobre o equino/ cimácio jônico que é. por sua vez côncavo c liso. O cimácio cstá

obliquamcntc salicntc sobrc o tilete e liga-se ao olho da voluta em cada ângulo do capitel.
Este olho localiza-sc no centro de uma voluta grande quc sc inclina sobrc as pontas rcviradas

das folhas latcrais c quc na partc tcrminal tem um ligeiro rclevo quc não sc conscguc ver

com nitidez. Na parte infcrior das volutas salientes notam-se duas pcqucnas salicncias ou

tiras de pedra dc ondc partiriam duas ligayôcs dc pcdra atc å ponta rcvirada das folhas

latcrais. Lstas ligayôcs dc pedra. soluyão funcional. perderam-se. cxccpto do lado direito da

face número dois. Sobrc o cquino. o canal e o ábaco com um

(motivo axial ) fiorão muito salicntc. ultrapassando os limites

do ábaco c asscntando no canal. Distância / comprimento de

uma ponta a oulra do equino: 40 cm. Diâmetro da espiral: 4

cm de enrolamento. Altura do canal: 4 cm. Entre o canal c o

ábaco cxistc utna íina linha dc dcmarcayâo de fronteira. ()

Capitel aproveitado na Mesquita de Côrdova em Manuel Gômez

Moreno. Ars Hispaniae, vol. III Arie Árabe espanôl hasta los almohades.

p.32.
A soluyão funcional da tira de pedra ligando a voluta ã íolha. Nos

capitéis compôsitos romanos não se vé este elemento. as volutas

descansam sobre as folhas i Pens.ilx'nc. Scavi di Ostia. I ( 'apitteli.

capitéis corintizantes de folhas lisas. n°s 433 a 541): nenhum apresenta

esta soluyão funcional.

comprimento do ábaco:
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Face 2

Em tudo semelhante â primcira facc. Tem no cálato. as três folhas c no corpo do cálato um

elemento quc parecc um caulc (fitomôrfico scgundo a dcscriyão dc Antonieiu Ribeiro nos

seus capitcis compôsitos) que rodcia os círculos quc podcrâo scr rosctas c que ao toque nũo

sc perccbc sc tivcram rclcvo pois surgem lisas ao tacto. A segunda partc do capitel tcm uma

constituiyâo idcntica ã primeira parte. A voluta do lado esqucrdo perdeu a ligayão dc pedra

que a ligava enrolamento da folha inferior angular. A voluta do lado direito. no entanto. tem

as duas ligayocs cm pcdra, duas pequenas tiras em pedra quc ligam a voluta â parte superior
da folha infcrior angular. A voluta. olhada de frente. tem na facc circular cxtcrior. um

pcqucno relcvo quc sc prolonga para o interior do cálato do capitcl não se conseguindo

perceber sc sc trata dc algum ornamenlo (a)
mas provavclmcntc o ponto de partida para
o torno dc pcdra ligando-a â folha.

'^L

m t'- ■•

>»

Face 2 do capitel 3

Duas tiras que suportam a voluta

sobre a saliência da folha inferior

ani-ular

Face 3

Em tudo idcntica. Vcrilica-sc um

motivo axial / fiorão bastantc saliente

em grandc círculo quc sc cstcnde c

asscnta no cimácio. Por cima dcssc

elemento a.xial cstá colocado um prego.

A voluta sob a ponta do ábaco está com

mais marcas na pcdra rcsultado dc

alguma destruiyão.

Face 4

Facc númcro quatro idêntica.
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Aproximacão tipologica c cronolôgica

0 capitel n° 3 é, cfectivamente, dos capitcis mais claborados que se podc cncontrar nestc

intcrcssantc conjunto de seis capitcis "in situ". ilustrador dc um conhecimcnto muito

aprofundado das normas de um capitcl compôsito dc Iblhas lisas. Maria Angclcs Gutiérr/

Bchcmerid (Capiteles Romanos de La Penínsida Ibérica, pp. 165-174 ) aprcscnta vários

capitcis compôsilos mas apenas um dcles com as folhas lisas ( capitcl n° 759) que sc

cncontra na mcsquita dc Côrdova e quc a aLitora data do séc. IV. Este capitcl distingue-sc. no

entanto, bastantc bcm desse e apresenta um aspecto monumental marcado, não tanto pcia

profusâo de elcmcntos decorath os mas pela aparência qtiase ostensiva dos seus elementos

lbrmais. o cimácio c o canal. e omamental. as volutas c o fiorâo quc rclcvam a avolumam a

partc superior do capitel.
Um aspecto muito intcrcssantc a notar ncste capitel c a interpretayâo quc Cláudio Torres dá

ãs volutas c âs duas pequenas tiras dc pcdra ( *'tornos'*scgundo Carlos Alberto Lcrrcira dc

Almeida) que a ligam ao topo da salicncia da folha infcrior angular. Este autor interpreta
cssc conjunto com um animal alado quc ocuparia os ângulos do capitel. cujas patas seriam as

duas tiras dc pedra quc ligam a voluta â folha. Embora sc consiga visualizar muilo bem a

figura dc um pássaro (vcr face 2). o que nos parece, no cntanto. c quc cssa imagem é

construída no nosso ccrebro pelo volume curvilíneo da voluta. Não há dúvida ncnhuma dc

que c esta voluta opulcnta quc chama a atenyão para o capilel e que o dcscquilibra de alguma
forma em relayão â sobriedade da partc infcrior coríntia. Lsse volume da voluta tem. então

de ser compensado com um apoio dc duas tiras dc pcdra que o ligam å folha inferior dos

ângulos. Esta soluyão pode ter. porém. um carácter mais ornamental do quc funcional na

mcdida cm que as rcstantes tiras das rcstantes três arcstas já caíram c não parecem

dcscquilibrar as volutas... Lsta leilura vai dc encontro ao que Carlos Albcrto Fcrreira dc

Almeida escrevcu sobrc um "pcqucno torno" que se encontra, segundo essc autor (Carlos

Albcrto Ferreira dc Almeida. Histária da Arte em Portugal, vol. 2. Alfa. p. 127). num

capitcl. exemplar moyárabe de Santo Amaro de Bcja c quc considera scr uma característica

dos capitéis composito árabes c quc tambcm se nota. dc acordo com o autor. cm capitcis
asturianos. Carlos Albcrto Ferreira de Almeida refcrc-sc. certamente ao capitel n° 3 dc Santo

Amaro que classifica dentro dos compbsitos califais dc mcados do séc. X. Na continuayâo
dcsta linha dc pcnsamcnto. Leonel Borrela classifica cstc capitel como árabc

Concluindo. estc capitcl c um compôsĩto de folhas lisas que fogc â estética dos compositos
romanos do mesmo tipo ( ver os excmplos dc Pensabene capitéis n°s 433 a 541 ) e se

aproxima. nomcadamcntc pela utilizayão do "tomo'*. dc cxemplarcs compôsitos de grandc

inspirayão muyulmana ( scc. VIII. pôs 71 1. IX ou X) e íbi. muito provavelmente. tal como

aparcnta. utilizado para este espayo scm qualquer adaptayao.

Não aprcsentamos ncstc trabalho um exemplar islâmico eompôsito dc folhas lisas mas

Cláudio Torres rcfcre no catálogo do Núclco Visigôtieo do museu regional dc Beja, a

cxislcncia de um exemplar na Mesquita de Kaioruan c por exclusâo dc partcs. sc nâo sc

encontram paralelos nos compôsitos romanos. aumcnlam as probabilidadcs dc csle

compôsito ser muyulmano (apesar de estarem estes. por sua vez. na continuayâo genealogica

dos compôsitos romanos).
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Por outro Iado, este capitel constitui uma exeepyao nos capitéis da Antiguidade Fardia quc.

mcsmo inspirando-se pontualmcntc no modclo compôsito romano. não scgucm

normalmentc csta via: com cfcito. mcsmos os capitcis moyárabes são semprc dc asccndcncia

coríntia ( Sabinc Noack-Halcy. Capiteles Mo/arabcs. Colôquio Intemacional de capifeles
coríntios prerromanicos e islúmicos (ss. VI-XII); csta autora acrescenta: *"Este

'"conservadorismo quizás es una herencia de cpoca visigoda: enle los capiteles visigodos no

aprcce el tipo compuesto. mientra que es frecucntc cntrc Ios hispanos-musulmanes", p. 38).
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Capitel n° 4

L Espayo

1.1. Localizayão e Identificayão Actuais

Distrito: Beja
Concelho: Bcja

Freguesia: Santiago Maior

Local: Igrcja dc Santo Amaro de Beja, "in situ*\

N° de Inventário:-

N° de Catálogo:-

Estado de Conservayão: Bom

Reutilizayão: Este capitel foi a reutilizayão de um capitcl romano corintizante de motivo

lirifonne tendo sofrido intervenyâo (adaptayoes).

Bibliografía: Corrcia, Vergílio. Eîistôria de Portugal ( coord. Damião Peres). I.

Barcclos,1928: Viana, Abel. Visigotico de Beja. Arquivo de Beja, VI, 3-4.Beja. 1949; D.

Femando de Almeida, Arte Visigôtica em Portugal, sep. O Arqueôlogo Português, Nova

Série. 4, Lisboa, 1962: iorres. Ciáudio, Núcleo Visigâtico, Catálogo Museu Regional de

Beja. Almeida, Maria Amélia Frcsco, Escultura Arquitectônica e funerária a sul do Tcjo.

UNL, F.isboa. 1 987; Almcida, Carlos Alberto Ferreira de, Hislôria da Arte em PortugaL

Ediyoes Alfa, 1993 (2aediyâo); Leonel Borrela. Igreja de Santo Amaro-II. Diário do

Alentejo. 22 de Novcmbro de 1996.

Notas: Vergílio Correia aponta semclhanyas deste capitel com outros de Sahagun e

Santiago de Penalba.(p. 380); Abel Viana sccunda o primeiro autor e nota a presenya de

"caules com longas folhas altcrnas, lembrando pés de milho** em substituiyao das folhas de

acanto (p. 265 ).D. Femando de Almeida insere no seu tcxto a informacão dos autores

precedentes que a decorayâo é"em folhas dc acanto muito estilizadas. a lembrar folhas de

palmeira (...)em cima tem uma vohita a cada canto." E acrescenta um elemento dc

comparayão:" No citado trabalho de Kautzsch aparecem decorayoes scmelhantes no capitel

728 (cst. 43) da Mesquita Murads L" (p. 187). I). Lcrnando de Almeida considera-o do tipo

moyárabe (p.189). Maria Amélia Fresco de Almeida, indica as infonnayôcs dos autores

anteriores e acrcsccnta que encontrou capiléis semelhantes a cstc em San Salvador de

Valdedios e San Salvador de Priesca. e tambcm em San Miguel de Escalada remctendo

para ilustrayôes de Jacqucs Fontaine (Jacques Fontaine, I.Art Preroman hispanique e Lárt

Preroman hispanique, LÁrt Mozarabe); Carlos Alberto Ferreira de Almeida regista que

este capitel com
"

altas palmetas biseladas subindo ao longo do cesto, evidencia um artífice

que já nâo dominava o esquema do capitel clássico coríntio" (p. 1 18). Cláudio Torres

assinala as duas fases pelas quais passou o fabrico deste capitel: "...sob o esboyo de m

caulículo palmitbrmc talhado em bisel c ondc sc desvaneccu complctamcnte a sintaxe

grcco-romana. são ainda perceptíveis os relevos dc umas ramagens de acanto com um ccrto

sabor naluralista que faziam parte da decorayão anlerior. Na parte superior junto ao ábaco,

sobressai ainda o recorte clássico das volutas".(p.27). Lconel Borrela classifica eslc capitel

como visĩgotico.
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1.2. Contexto Histôrico-geográfico, Construtivo e Arquiteetonico

1.2.1. Proveniência Geográfica

Distrito: Bcja

Concelho:Beja

Lregucsia: Santiago Maior

Local: Igrcja dc Santo Amaro

Zona Rural/Urbana: z.ona suburbana. lbra de portas.

1.2.2. Contexto Histôrico

Adm in i strayão Roman a

Província: I.usitânia:

Conventus: Paeensis

Civitates: Pa.x Julia

Administrayâo Visigoda

Grupos Lpiscopais:

Pacensc

1 .2.3. Contexto construtivo

Laico: Privado'público

Rcligioso: Basílica

Material: Mármore de Trigachcs'S. Brissos

Modo dc Talhc: Rcvela trabalho a cinzcl c talhc cm biscl.
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1.2.4. Contexto Arquitectônico: Capitcl de coluna iscnta

II. Forma(dimensão/proporyâo)

2. 1 . I.cito dc Asscntamcnto: círculo

2.2. Lcito dc L:.spcra: ligeiro rcctângulo

2.3. Formato: troncônico

Amplitude do ângulo lcilo dc assentamento/vértiee do ábaco: 9|°-l 19°

2.4. Dirnensôes Gerais

Altura máxima das faces: 37 cm

Comprimcnto máximo (leilo dc cspcra): 47 cm

Largura máxima (I.cilo dc cspcra): 45 cm

Diâmctro (leito de asscntamcnlo):36.6 cm

2.5. Elcmentos estruturais/formais:

Abaco: distinguc-sc muito bcm pcla sua altura c deeoraeao.

Cãlato

III. Iconografia

3.1. Paralclismo facial:

4 por 4

3.2. Ornamentos: Folha infcrior cm número de oito em cada face e nos ângulos do capitcl:
Volutas

Florão

Vcstígios dc motivo liriforme

Cálato

}.3. Molduras: Orla do cálato

P. 44



Descriyão

Face 1

A facc número ilustra uma di fc rcnya cssencial cntre o

vcrtice esquerdo c o direito. Do lado csquerdo, pode
vcr-sc um folha quc sobe desde a basc do capitcl atc

ao ábaco quc dc uma nervura central vertical faz sair

cinco pares de ncrvuras oblíquas clc\ ando-se para o

seu exterior. Esta folha mcde : 35 cm estando

ligciramente inclinada para o cxtcrior. A folha dcste ' :1CC ' uo capitct n
'

i

lado c muito diferenle e distinta da folha do lado direito e

provavelmcntc foi csculpida postcriormentc â da folha do lado dircito tendo-lhe sido retirada

a voluta. Abel V'iana cncontra um outra explicayâo:
"

... a voluta desaparece. dando a

impressão de quc o canto da pcdra sc partiu acidentalmcntc c quc o la\ rante se viu foryado a

substituir a voluta por uma larga c comprida folha. pouco relevada.". (op. cit. P. 265) Esta

facc nâo possui a dislinyão entrc folha infcrior c média. Existem apcnas trcs folhas nesla face

do capitel c a do lado csquerdo é realmente distinta das outras. Devido âs stias linhas direitas

representando os folíolos do limbo. A í'olha central ( 17 cm) inicia-se com uma base bastantc

larga que vai cstrcitando para cima. 1- composta por um eixo central c de ambos os lados

sobrcpôem-se semicírculos conccntricos, quatro dc cada lado. A folha angular do lado

dircito (19 cm) scguc o mesmo esqucma com quatro semicírculos laterais ladeando a ncrvura

dorsal da folha. No cálato encontra-sc bem dcscnhado a sua orla. () ábaco é nolôrio e surgc

dccorado com elementos rectangularcs verticais, lisos numa das suas bascs c circular no lado

supcrior. A espiral da voluta salicnta-sc muito bcm. 0

ábaco aparccc dccorado com folhas largas. baixas c

planas com os cxtrcmos rcdondos. O Ilorâo está muito

apagado notando-se. no entanto, o scu cspayo.

Face 2

Esta face parccc scr aquela me que melhor se nota a

fasc inicial dcstc capitel.. Aprescntam-se três folhas

contíguas no cálato. A folha ccntral tcm a nervura

ccntral c cm cada lado desenham-sc cinco semicírculos
,acc 2 do capilel 4

(quc

são os seus folíolos) sobrepostos quc vão subindo pelo cálato. Sobrc csscs cinco círculos

surgc um triângulo cujo vértice aponta para o florão do ábaco. Surgem duas folhas

angularcs: a do lado esquerdo tem quatro semicírculos conccntricos c a do lado direito (20

cm) tem seis semicírculos conccntricos sobre os quais surge a voluta. O motivo axial c

salicntc c circular nâo se conseguindo notar os scus pormcnorcs dc forma ciara. embora

parcya ter umas linhas radiais do ccntro para o exterior. Esta facc pcrdcu igualmentc a lôgica
das folhas e possui ao todo oito folhas. Tem volutas c ábaco. Nota-sc bastante bem a orla do

cálato. O ábaco aprcscnta a mcsma dccorayão de Iblhas com a face anterior.
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Face 3

Estc lado apresenta as duas volutas, o orla do cálato

notando-sc bem. o ábaco com a sua deeorayão mais

csbatida. As folhas sofreram alterayôcs sobretudo ao

nível da folha ccntral. A folha central tcm o eixo vertical

que foi escavado dc fonna a formar um sulco que

separou os dois grupos de semicírculos conccntricos. A

folha do lado csquerdo tem seis semicírculos como se

tinha visto

no caso da face número dois mas a folha do lado direito

sofreu uma fortc intcrvenyão: verifica-sc quc cxistiam folhas em

semicírculo que foram csbalidas e cm torno dc um eixo vertical tcntou-se abrir as suas

ramificayôes oblíquas cm direcyão á voluta tal como aconteceu na folha csqucrda do lado

númcro um. Medida da altura das folhas: a folha central nas quatro faces tcm uma altura dc

Face 4

Nesta facc nota-sc igualmente uma tcntativa dc intervenyão qtic sc nota particularmcntc na

folha ccntral e na folha do lado dircito. Na folha ccntral. dcsaparcccram os scmicírculos

sobrepostos notando-se o motivo quc cstaria originariamente no espayo do cálato do capitel:
no centro. um talo na vcrtical que sobe pelo cálato até å sua orla. Na stia dirccyão. lado a

lado. dLias folhas de acanto dc perfíl junlam-se-lhe a mcio da sua altura. Nota-sc tambcm o

ábaco com a decorayão mais apagada c o florão bastante apagado também. Esta face pcrmita

observar a voluta c as lblhas de acanto originárias (no ccntro do cálato) e a lalracão

provocada pclo alisamento da aresta direita para nela

aprescntar uma folha diferente, uma folha de palmcira.

Aproximayão tipolôgica e cronolôgica

Concluindo, tal como refcriu Cláudio Torres são nítidas

as duas fases pelas quais este capitcl passou. A primeira.

original, c romana c é um capitel corintizantc dc motivo

liriforme. muito parccido com capitcis romanos

apresentados pela Maria Antonieta Ribeiro

( nomcadamentc c como exemplo, a grande scnĸihanya com o

13. de 39 cm dc altura que se encontra na igrcja dc S. Scbastiâo. ver imagem página

seguinte) e que a autora propoc datar do séc. II. As semclhanyas aproximam-no igualmcntc

dos capitéis da Alcazaba dc Mérida quc Maria Cruz Villalôn (Maria Cruz Villalôn. Mcrida

Visigoda. pp. 247-248) aprcscnta com os númcros 318 c 320. nitidamente capitéis
corintizantes com duas coroas de folhas c com a palmeta introduzida nas folhas inferiorcs. A

autora considera-os modelos tardo-romanos dc grande tradiyão romana. Originalmente, o

capilel n° 4 seria como o capitel n° 1 . Este tipo dc capitcl cncontra-se com frequência cm

Beja. Os elementos que comprovam tratar-sc dc um capitel corintizantc são:o motivo central

do cálato: o motivo liriformc com a haste vertical e folhas dc acanlo juntando-se-lhe para

depois subircm c sc abrirem em duas rosctas. Eslas foram tolalmentc limpas para dar lugar a

outro tipo de folha. Otitro clcmento c a decorayão do ábaco em folhas sucessivas baixas c dc

bordos rcdondos (lblhas de ágLia). Esta dccorayão c mais cncontrada nos capitcis compôsitos
romanos c mais raramente nos corintizantes embora .no entanto. se cncontrc ncstcs últimos

tambcm, nos exemplares de Beja (Maria Antonicta Ribeiro. p. 192). Maria C'ruz Villalôn não

rcferiu a decorayão do ábaco nos capitcis que indicou com analogias ao capitcl 1 dc

Santo Amaro e quc considcramos com paralelo na íbrma original dcste capitel n° 4.
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Assim. este capitel poderá, com alguma probabilidade ser datado. na sua forma original. do

séc. II com uma intervcnyâo postcrior que intencionalmente lhe tentou tirar os \cstígios do

motivo liriformc bem como das volutas com o objeetivo dc csculpir íblhas dc palmeira
talhadas cm biscl obedcccndo. como cscreveu Cláudio Torres. a Lim novo gosto estctico.

Este intcrvenyão mais tardia. em contexto já cristão tanto poderá ser do período visigôtico

(Antiguidadc i ardia, contcxto visigôtico) como do contcxto moyárabc O quc não deixa de

ser curioso c a colocayâo dcste capitel sobrc um fustc no scu cstado de transiyão. ou seja ,o

autor das transformayôes operadas na pedra. não as acabou (por falta de tempo ou

diliculdade cm adaptar o modelo) dcixando tcstemunho dc dois momcntos histôricos

difercntcs, um verdadeiro palimpsesto cm pcdra como sc rcfcrc Justino Maciel cm rciayão å

obra dc arte na Antiguidadc Tardia:
"

Estes monumentos aprcsentam-sc-nos como

palimpscstos da Historia da Arlc em que o último arlista não conseguiu rasurar totalmcnte a

marca dos seus antecessores". A Epoca clássica c a Antiguidade Tardia. Histôria da arte

Poriuguesa. vol. I Círculo de Lcitores. p. 144-146) Este capitel, no gcral. não acusa

semelhanyas com cxemplos que para ele deu Maria Amélia Fresco dc Almeida: capitcis de

San Salvador de Valdcdios e San Salvador de Priesca. c também em San MigLicI de

Lscalada. A scmclhanya qLic se podc notar c no tralamento da folha dc palma com

semicírculos em bisel. com o qual sc tentou alterar o capitel c que o caracteriza. Vê-sc o

mesmo tipo dc talhe cm bisel no tratamento das folhas dos capitéis dc San Salvador dc

V'aldcdios e San Salvador de Priesca ( Jacques Fontainc L.írte Preroman liisjĸmique. p.
358) c no talhe bisciado dc capitcis de San Migucl dc Escalada (Jacqucs Fontaine. LArte

Preroman. LArt .Mozarabe. p. 88). Este capitel acusa a transiyão entrc duas épocas muito

mais do que o capitcl n° 1 . Não há outro igual.
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Capitti n° 4

Elementos quc aproximam cstc capitel da sua forma original de

corintizante liriformc.

Pormenor do capitel corintizante

do exterior do Museu Regional de

Beia

Capitel n° 4: pormenor das folhas

cm perfil do motivo ccntral

liriformc

Capitel n° 4: pomienor da decora

câo do ábaco.

Capitel coritizante no exterior

do Museu Regional de Beja.

Capitel corintizante: L dc grande dimcnsão. I cm

uma altura dc 72 cm. Encontra-sc no extcrior do Museu

Rcgional de Beja c foi cncontrado num muro da

cidadc das actLiais instalayoes da GNR, antigo colégio
dos Jesuítas. Do seu achado deu notícia. Lconcl

Borrela. no Diário do Alentejo (2 a 8 de Junho dc

1995) indicando qLte cstc capitel dcvcria tcr pertencido
å colecyâo arqueolôgica de Frei Manuel do Cenáculo.

bispo de Beja no séc. XVII I. Leonel Borrcla classilicou

esle capitel como compôsito bascando-sc precisamcnte
na dccorayão das faces do ábaco. Segundo cste autor.

foi cstc achado que dcu origem ås Crônicas da

Iconografia Paccnse no Dicirio do A/entej'o.

Imagcm dc capitel quc surgc na

contracapa da revista ( ) Arquivo de

Bej'a. (esta imagem foi retirada do

vol.XlIl-fasc.I-IV. Janciro-

Dezembro dc 1956). Corresponde
ao capitel n° 13 estudado pela
Maria Antonicta Ribeiro. É um

excmplar do corintizante romano

quc aprescnta a dccorayão

vcgctalista do ábaco. O capitel n° 4

de Santo Amaro podcria tcr sido

originalmente assim (cste capitcl
tcni. dc altura, 39 cm)
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Capitel n° 5

I. Espayo
1.1. Localizayão e Idcntificayão Actuais

Distrito: Bcja
Concelho: Beja

Freguesia: Santiago Maior

Local: Igreja de Santo Amaro de Beja. "in situ*

N° de Inventário:

N°deCatálogo:

Estado de Conserv ayão: Bom

'Sl

Capitel n° 5

Reutilizayão: Pode tcr sofrido dLtas fascs de intcrvenyão. uma primeira (original) visívcl nas

folhas inferiores lisas c uma scgunda no tratamento e vazamenlo dos ângulos das faces.

segundo Cláudio Torrcs no Catálogo do N'úcleo Visigôtico do Museu Rcgional dc Beja.
Pensamos que este capitcl c a reutilizayão e a adaptayao de um eapitel romano de folhas

lisas, corintizante de cálato livrc A prescnya dc folhas inferiores lisas c angularcs
ornamcntadas c primciro indício de intcrvenyão.

Bibliografia: Correia, Vcrgílio, Histôria de Porlugal( coord. Damiâo Peres). I.

Barcclos,1928; Viana. Abel. Visigôtico de Beja. Arquivo de Beja, VI. 3-4.Beja. 1949;

Hauschild. Ihcodor, Ilclmut Sclunk. ilisjiânia Antiqua. Mainz, 1978; lorrcs. Cláudio.

Núclco Visigôtico, Catálogo Museu Rcgional dc Beja. Almeida. Maria Amélia Lrcsco,

Escultura Arquitectônica c funcrária a sul do iejo. UNL. Lisboa. 1987; Almcida. Carlos

Alberto Ferrcira de. Hisíôria da Arte em Portugal. Ediyôcs Alfa. Lisboa. 1993(2;'ediyâo).

Notas: Vergílio Corrcia nota scmclhanyas nestc capitcl com outros dc S.Román de Hornija c

San Ccbrián de Mazotc. p. 380 c considcra-o com o mais belo da série. Abcl Viana faz

rcfcrcncia âs notas dc Vcrgílio Correia c acresccnta quc o capitcl de Beja o recorda alguns

capitéis encontrados junto da igreja de S. Joâo dc Almedina pertencenles ao antigo Claustro

com cstc nome, em Coimbra. cmbora o exemplar de Beja seja "mais ricamentc dccorado c

cinzelado" (p. 265). Rcfere ainda: "Alguns ornatos dos ângulos são vazados(...)Aquelas

espiras gravadas ao contrário do desenrolamento normal das volutas fazem aumcntar a

sensayão de eslranheza quc o cxcmplar nos inspira."(p. 265).D. Fernando de Almeida. :

"Estranhíssimo como eomposiyâo ; cm baixo uma fila dc folhas dc acanto. baixas c espcssas.

Os ângulos sâo vasados; no corpo há volutas c a meio dos lados, cm cima surgcm vieiras

muito cspessas.,,(p. 186); Thcodor Hauschild considcra cste capitel rcutilizado c data-o do

séc. VIII. ilustrayao 94; Maria Amélia Freseo dc Almcida contrapôe â cstranheza dc D.

Lcrnando de Almeida a cxtrcma beleza deste capitcl c acrescenta que notou o mesmo talhc c

tipo dc vazamcnto no sul peninsular "cm zonas dc implemcntayão bizantina"(p. 165. vol.I) A

autora coloca a hipôtesc dc a pcya rcvelar iníiucncias bizantinas ou tcr sido trazida do sul.

Carlos Alberto Lerreira de Almeida aponta o esqucma corintizante deste capitel c considcra-

o moyárabe. p. 119; Cláudio torres assinala quc cstc capitel tambcm(tal como o capitel n° 4)

passou por duas fases dc tratamento: ..."'restam da forma mais antiga uma primcira fiada de

acantos lisos sem recortc Toda a partc superior do corpo terá sido completamcnte escavada

e de novo insculturada na mesma altura do seu eongcnere n° 4. dando lugar a um novo

programa decorativo."(p. 27). Lconel BoiTela classifica cste capitel como visigôtico.
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1.2. Contexto Historico-geográfico, Construtivo c Arquitcctônico

1.2.1. Proveniência Ceográfica

Disîrito: Beja

Concelho:Bcja

Freguesia: Santiago Maior

I.ocahlgreja dc Santo Amaro

Zona RuraL'Urbana: zona suburbana lbra dc portas

1.2.2. Contexto Historico

Administrayão Romana

Província: Lusitânia:

Conventus: Paccnsis

Civitates:Pax Julia

Administracâo Visigoda

Grupos Episcopais:

Paccnsc

1.2.3. Contexto construtivo

I ,aico: Privado/piiblico

Religioso: Basílica

Material: Mármorc dc Trigachcs S. Brissos

Modo dc Talhe: Utilizacão do cinzel. c talhc a biscl
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1.2.4. Contexto Arquitectônico: Capitel de coluna isenta

II. Forma(dimensão/proporyão)

2.1. Leito de Asscntamento: Círculo

2.2. l.cito dc Espcra: Quadrado

2.3. Lormato: Troncônico

Amplitudc do ângulo lcito dc asscntamcnloVérticc do ábaco: 9I°-1 19°

2.4. Dimensôes Gerais

Altura máxima das faccs: 40 cm

Comprimento máximo (lcito dc cspera): 46 cm

Largura máxima (Lcito dc cspera): 46 cm

Diâmctro (lcilo de asscnlamcnto):31.2 cm:

2.5. Llemcntos cstruturais.'formais:

Abaco: muito notôrio cm dccorayão. altura c salicncia.

Cálato dc ângulos vazados

III. Iconografia

3.1. Paralelismo l'acial:

2 por 2

Este capitel não apresenta a mesma decorayão em todas as SLias quatro faces. A face

número 1 e a número trcs aprcsentam a mesma composiyão e as faces números 2 c 4 têm

uma composiyão paralela.
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Face 1 do capitel n° 5

3.2. Ornamentos:Florão/vicira(ábaco);

Círculo com raios altcrnando com um ornamcnto que tem o corpo com

losangos fazendo lcmbrar uma pinha muito comprida ou uma folha invertida (cálato);

Folha inferior (acanto liso) e Iblha mcdia( palma)(cálato)

Héliccs(cálato)

3.3. Molduras:

Descriyão

Facc 1

Apresenta tres folhas na folha inferior. As folhas são baixas e são lisas adcrcntcs ao capitel e

levcmcntc rcviradas na ponta. Da folha ccntral partc um clcmcnto ornamental em forma de

triângulo invertido e decorado no scu corpo com

losangos(pinha estilizada?) As sua bordas latcrais

apresentam ornamentayão com risacas paralcias
horizontais subindo pclo cálato até â zona das hcliccs que

enrolam no scntido do interior do cálato. não para o

cxtcrior. A hélicc direita enrola no scntido contrário ao

dos pontciros do relogio e

a esqtierda enrola no scntido dos ponleiros do rclôgio.
As cspirais das hclices surgem. portanto afrontadas. 0

cálato é bastante original na mcdida cm quc tcm muitos

espayos abertos no scu intcrior. o scu corpo c vazado c escavado

nos seus lados, ficando as folhas angularcs soltas em rclayâo a clc.

O cálato do capitel adquire uma lbrma triangular. Lstas folhas angulares elevam-sc a direito

até tocar na ponta exterior do ábaco não sc pcrccbcndo se. sob o ábaco cxistiria uma voluta.

Estes vértices estão bastantc altcrados pois constituem parlcs mais frágcis da pcdra que se

partem com facilidadc Pode dizer-sc que cxiste. assim uma folha mcdia constituída por

folhas altas c delgadas que sc apoiam do topo da folha infcrior c tocam no vértice saliente do

ábaco. Nesta face númcro Lim, mantcm-sc apcnas a folha angular esquerda, a dircita apcnas

tem o ponto onde folha mcdia atingc o vcrtice do ábaco. Estas folhas angulares têm

decorayão com riscas na diagonal. O cálato escavado para dcixar csta folha separada também

tcm rugosidades na pcdra. O ábaco tcm dccorayâo cm rcctângulo com uma losangos

inseridos (Balmellc Blanchard. Le décor geometrique de

la mosaique romaine, Paris. Picard. CNRS. 1985, p. 49)

O motivo axial é muito salicntc tal como as pontas

latcrais do ábaco. Saliência do motivo axial: 4 cm.

Face 2

Esta face aprcscnta uma folha infcrior com trcs folhas

lisas que na partc dc ondc nascem. junto ao lcilo dc posc

do capitel cstão coladas â parcdc do cálato mas quc a

seguir se reviram a cerca dc mctadc da sua altura. Da

íblha da esquerda clcva-sc parte de uma folha alta quc sc

dirigiria atc â ponta do ábaco mas que dcsaparcccu. N'o

lugar da folha central crguc-sc uma composiyfio quc

conhecc duas molduras laterais como acontccc na facc número um c que tem a forma dc um

triângulo invertido. Na frontcira da zona triangular do cálato. sobem as hastcs das hélices

ornamentadas por uma linha chcia dc pcquenas incisôcs ou riscas oblíquas. No

prolongamcnto da haste encontramos o mcsmo motivo das hclices enroladas para dcntro e

por isso afrontadas. No ccntro do cálato. podemos \ isualizar. com a forma de um triângulo

invertido. um círculo com uma oiia de moldura lisa. No ccntro. um botâo que converge para

o centro. Desse centro sacm raios ligciramcnte inclinados. dando a scnsayâo de

Facc 2 do capitel n°



0 ábaco é bastante visívcl qucr na sua forma quer na sua decorayão: o lado csqucrdo cstá

mais completo. Na ponta do ábaco falta a folha quc sc apoia na folha inferior. A ponta

csquerda do ábaco avanya considcravclmcntc fazcndo supor quc por baixo dela ficaria a

folha angular c uma voluta. No lado dircito do capitel falta a partc superior da folha que

comcya a subir c o vcrticc do capitcl junto ao ábaco cstá fragmentado. No cálato estão

presentes elementos circulares. O llorâo c uma \ icira: o círculo está dobrado na ponta com

decorayão em V e no restante mais do que meio circulo, os raios que divergem do seu centro.

O motivo axial tcm uma salicncia dc quasc 5 cm qLie ultrapassado a sua altura do ábaco.

Facc 3

Lsta face tcm os mcsmos clcmentos quc a facc um.

Possui ainda a folha angular do lado dircito atc ao

vértice do ábaco ondc se vê a sua ligayão direcla

com a aresta do ábaco. A folha angular do lado csquerdo
caminha apenas atc pouco mais do mcio

do cálato. A hélice do lado csqticrdo cstá dcsaparccida..
destruída juntamcntc com partc do ábaco.

Vc-sc apenas um pouco da ornamentayâo do ábaco

do lado esqucrdo. um rectângulo com cruz inserida.

Do lado direito. vc-se o ábaco c a sua omamentayão com trcs

rcctângulos.
() motivo axial cstá danificado na partc supcrior dircita. Salicncia do motivo axial: 4 cm

Facc 3 do capitcl 5

Face 4

Facc 4 do capitcl n" 5

A facc quatro c a mais visívcl na fotografia porque cstá num ângulo que escapa â

iluminayão interior do Museu. A face número quatro c

como

a face número dois, os clcmcntos prcscntcs são os

mesmos. A folha infcrior ccntral está daniíicada na

sua ponta. E as duas íblhas laterais também.

A ponta esquerda do ábaco também cstá dcstruído vcndo-

se a sua ligayao com a alta folha angular quc partc da folha

infcrior. 0 mesmo sc passa cm rclayão â folha do lado

dircito. Notam-sc três ciementos ornamentais do ábaco do
^

lado csquerdo mas do lado dircito já nâo sc vc mais nada. '

O cálato em forma de triângulo invcrtido possui os mesmos

elementos mas o círculo ccntral nâo cstá situado ao mcsmo

nível do da facc 2: parccc cstar mais abaixo c por outro lado. o florão/vieira nâo está tão

salientc As dimensôes do triângulo são as mesmas c dos motivos tambcm. os elementos

circulares c que estao colocados cm alturas difcrcntcs. Saliência do motivo axial: 4 cm.

O capitel n° 5 surprccnde pela originalidadc c pcla altcrayâo dc parâmetros ortodoxos dos

capitéis dcscendcntcs do coríntio. Em primciro lugar. o facto de apresentar um paralclismo
2/2 ou seja o paralclo iconográfico cntre a facc um e a três c a face dois c a quatro que. nas

nomias romanas sc cncontrava no capiîcl jônico dito normal, de pulvino mas que não é

utilizado nos capitcis coríntios c dc desccndência coríntia. Salicnta-sc ncstc capitel. o cálato

quase em triângulo. \azado nas arcstas c no contacto com as folhas angulares e o relevo da

hclices. Ignora-sc a existência de volutas porque os \crliccs estao fragmcntados e. com o

aspecto que estc capitcl adquirc scm as volutas. sâo as hélices que assumem o

primeiro plano. Outro clcmento atractivo
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ao olhar c o motivo axial no centro do cálato. Estc motivo tem a partc concava para baixo. c

a pequcna dobra para cima. Encontra-sc invertido. o que podcrá indicar quc sc trata dc uma

concha ou vieira. Por vczes. cstc motivo surge. muito parccido. mas na posiyão dircita c

pode scr uma palmcta. Lsta vieira. muito comum na iconografia visigotica. tem um nítido

scntido cristão ligado â água c ao baptismo.
0 capitcl n° 5. embora dc aparcncia invulgar. tem os clementos cssenciais quc o intcgram no

conjunto dc capitéis dc dcsccndência coríntia: ábaco. cálato. folha inferior c média. dois

tipos dc folhas. acanto e palma. hélices c. volutas ('?). As folhas angularcs dâo-lhe o toque

corintizante. Esta tcrá sido a adaptayão que tirou partido do tipo de capitcl original que lhe

csteve na base. Considcramos que esta pcya tcria sido, originalmente um tipo de capitcl

pertenccntc ao contcxto romano da Antiguidadc Tardia (séculos III. IV) muito divulgado no

Alentejo c com suficicntcs cxemplos neste trabalho: capitel de Iblhas Iisas. tipo corintizante

de cálato livre. Um cxcmplar dos mais altos como o de Mcrtola (capitcl n° 27) de oito folhas

inferiores distribuídas uma por face. As razoes que nos levam a colocar csta hipôlcsc sao

várias c comeyam por seguir a sugestâo dc Cláudio I orrcs quc afirma quc a primcira
intcrvcnyão que este capitel sofreu foi ao nível das folhas lisas inferiores. C.om cfeito. revela-

sc desajustado ã tradiyâo construtiva romana, um capitel com Iblhas infcriores lisas e as

angularcs ornamcntadas: as íblhas ou sc apresentam lisas ou ornamentadas. Para além destc

aspccto das folhas lisas indicativo dc intervenyão num capitcl original. outro ponto nâo

menos importante c o formato triangular do espayo ccntral do cálato quc corresponde ao

formato do espayo livre do cálato dos capitéis dc folhas lisas corintizantc. Dcssc modo. os

motivos centrais do cálato do capitel n° 5 scriam mais facilmente talhados num espayo de

cálato livrc As folhas angulares vazadas scriam obtidas pelo formato quc as folhas lisas

angularcs adquircm no capitel de folhas lisas corintizante e. por csse motivo, este capitcl

apresenta um aspccto corintizantc Quanto ås volulas. é difícil saber com certeza absoluta

mas podcriam existir. a partir do volume saliente das volutas vegetais do capitcl dc folhas

lisas corintizante dc cálato livrc A soluyão das hcliccs foi uma opyão quc cncontrou espayo

no cálato ou enlão aprovcitou hipoteticamcnte um motivo já aí cxistentc Estamos a pensar

num tipo de capitcl parecido com o exemplar de Vila Viyosa. aprcscntado por Maria Angclcs
Guliérrcz Bchemerid (Capiteles Romanos de la Peninsula Iberica. capitcl n° 713. p. 160) e

qttc aprcscnta espirais de volutas em face. Ncstc trabalho estão vários capitcis incluídos

ncsta tipologia c quc podem servir de tcrmo de comparayão ( cxcmplos capitéis n°s 16. 1 8.

19 20 c outros que sc encontram na Igrcja de S. Schastiâo tal como em Mcrtola). As prôprias
folhas infcriores em "concha" cncontram alguma semclhanya com as folhas inferiorcs do

capitcl n° 5 de Santo Amaro dc Beja sobretudo quando se olha para a sua face n° 3.

Capitel n° 713: folhas lisas tipo
corintizante de cãlato livrc. Fxcmplar
de V'ila Vicosa. Datado do séc. III. M.

Angeles Gutiérrz Behemerid.

Capitcles Romanos dc la Península

Iberica. Valladolid. 1992. p. 160.
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Nas alterayôes que foram introduzidas ncste capitel. conta-sc inovadoramcnte. um

paralelismo dc faces dois a dois. elemcntos de iconografia cristã e um talhe do qual sc pode

dcpreendcr uma forma moyárabe de ver o capitel. Estc talhc revcla. por um lado. uma

nccessidade de preenchcr c ornamentar o corpo do capitcl com elcmcntos geomélricos

(triângulos, círculo. rcctângulos. linhas oblíquas) e. por outro. verifica-se que o talhc c a

ornamentayão do capitcl prcdominam sobre a forma do capitel. Este aspecto significa quc a

forma do capitcl cede lugar å stia omamcntayão. visívcl no vazamcnto complcto das suas

arestas. adquirindo estc um formato accntuadamentc triangular e cônico. Sabine Noack-

Haley chama a atenyão para este facto caractcrístico da nova plástica do capitel moyárabe."
En cl conccpto plástico. Ios capiteles mozárabes sc distinguem profundamcnte dc los dc

cpoca visigoda( . . . ) la modelaciôn dc la masa nuclear por la decoraeiôn quc pcnctra cn ella'* e

apresenta como exemplo um capitcl dc S. Ccbrián de Maz.ote (lâmina 1 f). (Capitclcs

Mozarabes, Coiôquio iníernacional de capiteles corinlios, prerromanicos e islãmicos (ssVI-

.XII), p. 38). Eslc aspccto material aproxima este capitcl do capitcl do Alto Alenlejo. n° 50.

Por todos cstcs aspcctos, podc considerar-se ser o capitcl n° 5 um cxcmplar na linha

tipologica coríntia e corintizante. herdando o gosto ornamental visigotico e dotado dc uma

nova plástica adquirida possivelmente em contexto moyárabe (séc. VIII /iX) já sob domínio

árabc
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Capitel n° 6

P. 56



Car

I. Esp
1.1. Localizayâo e Identificayão Actuais

Distrito: Beja

Concelho: Beja

Freguesia: Santiago Maior

Local: Igreja de Santo Amaro de Beja, "in situ".

N" de Inventário:

N° de Catálogo:

Estado de Conservayão: Bom

Reutilizayão: Capitel que não sofreu adaptayôes

Bibliografia: Correia, Vergílio, Hisforia de Poriugal( coord. L^amião Peres), I,

Barcelos,l928; Viana, Abel, Visigôtico de Beja. Arquivo de Bej'a, VI, 3-4. Beja. 1949: D.

Fernando de Almeida, Arte Visigôtica em Portugal, 0 Arqucologo Português, Nova Scric

4, Lisboa. 1962; Torrcs, Ciaudio. Núcleo Visigôtico, Catálogo Museu Regional de Bej'a.
Almeida. Maria Amélia Fresco, Escultura Arquitectônica e funerária a sul do Tej'o, UNL,

Lisboa, 1 993 ;A\mc\da, Carlos Alberto Ferreira de, Histôria da Aríe em Portugal, Ediyôes
Alfa....LeoneI Borrela, Igreja dc Santo Amaro -II. Diário do Alentejo. 22 de Novembro de

1996. Lídia Fernandes, Capitéis Romcmos da Lusitânia Ocidentai, 3 vols, Dissertayâo final

de Mestrado em Histôria da Arte apresentada â Faculdadc de Ciências Sôcias e Humanas da

Universidade Nova de Lisboa. Lisboa, 1997.

Notas: Vcrgílio Correia indica para este capitel semelhanyas com igrejas que refcriu para

capitéis anteriores e acrescenta que. semelhante a este capitel, existem outros em Santa

Maria da Ribeira e S. Miguel de Escalada, p. 380: Abel Viana caracteriza este capitel com

"duas fiadas de acantos. largos e lisos. sem recorte. c o qLic conta mais similares como cm

San Roman de Hornija. San Ccbrian dc Mazotc, Santa Maria da Ribeira e San Miguel de

Escalada"(p. 265); D. Fernando de Almeida diz. a propôsito deste capitel, que se nola quc
nâo foi feito para a coluna que o suporta. Refere que tem "folhas grossas de acanto, quase

redondas, dispostas cm duas filas; da primeira fila saem dois caulículos qLie . na partc mai

alta do capitel se abrem em duas volutas dc forma a que as duas extremidades formam os

ângulos do capitel em correspondência com os dos ábacos."p. 1 86. Para além de corroborar

as semelhanyas encontradas por Vergílio Corrcia e Abel Viana. D. Femando de Almeida

encontra no trabalho de Kautzsch (Kapitelstudien), dois capitéis. um de Salona e outro de

Solin ( eyc úllimo datado do séc. IV ou primeira mctadc do scc. V) semelhantes ao de Santo

Amaro. Maria Amélia Frcsco de Almeida indica que encontrou um capitel de S. Miguel de

Escalada muito parecido com este de Santo Amaro mas com maior perfeiyão dc cinzcl. p.

169. Carlos Alberto Ferreira de Almeida considera este capitel moyárabe. Cláudio Torres

rcfere que este capitel "por razôes tipolôgicas
"

é atribuível ao séc. IX, pondendo ser da

mesma altura da construyão do edificio. Leonel Borrcla classifica este capitel como árabe.

I.ídia Lernandes compara o capitel n° 6 de Santo Amaro de Beja com dois capitéis de

Alcácer do Sal de folhas lisas. coríntios com semelhanyas no tratamcnto das folhas e

esqucmatismo das hélices c volutas.

)itel n° 6

ayo

ou mtervenyao.
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1.2. Contexto Histôrico-geográfico, Construtivo e Arquitectônico

1.2.1. Proveniência Geográfica

Distrito: Bcja

Concelho:Beja

Fregucsia: Bcja

Localigreja dc Santo Amaro

/ona Rural/i 'rbana: /ona suburbana íbra dc portas.

1.2.2. Contexto Historico

Administrayão Romana

Província:Lusitânia:

Conventus: Paccnsis

Civitatcs:Pax Julia

Administrayão Visigoda

Grupos I/piscopais:

Paccnse

1.2.3. Contexto construtivo

Laico: Privado/público

Rcligioso: Basílica

Vlaterial: Mármorc Trigachcs/ S. Brissos

Vlodo dc lalhc: utilizayão do cinzcl; trabalho a biscl nas folhas c volutas.

P. 58



1.2.4. Contexto Arquitcctônico: capitcl dc coluna isenta

II. Forma(dimensão/proporvão)

2.1. Leito de Asscntamento: círculo

2.2. Leito de Espera: quadrado

2.3. Formato: I roncônico

Amplitude do ângulo lcito dc asseniamento'vértiee do ábaco: 91"-I 19°

2.4. Dimcnsôes Gerais

Altura máxima das faccs: 43 cm:

Comprimcnto máximo (leito dc cspcra): 50 cm

Largura máxima (Lcito dc cspcra): 50 cm

Diãmctro (lcito de asscntamcnto):36.7 cm

2.5. Elementos estruturais/formais

Abaco dc pcquena altura notando-sc dc forma rccuada sob a sua oiia c com orelevo do

ílorao.

Cálato largo c robusto

II. Iconogralia

3 1 Paralelismo facial:

4 por 4

3.2. Ornamentos: Lolha infcrior lisa cm númcro de oito distribuídas duas cm cada face;

Lolha média lisa em número de oilo também, uma cm cada face e uma

nos ângulos;
Caulículos, hélices e volutas;

Cálato

Florão/ motivo axial

3.3. Molduras: Orla do cálato
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Face 1

Dcscriyão

Face I do capitel n° 6

0 cálato do capitcl possui uma folha inferior que não

nascc da basc do capitel. com duas folhas lisas c largas
adcrcntcs ao cálato e levemente rcviradas na ponta

fazcndo sombra. Altura destas lblhas: 1 1 cm : Largura de

cada folha. do lado esquerdo 15 cm e do lado direito 14

cm. A folha não tem lôbulos demarcados c a ponta

revirada é redonda.

Nasccndo sobre a folha infcrior, surgc uma folha média

com trcs folhas: uma central c duas angularcs. Medida da altura

scgunda coroa dc folhas dcsdc o lcito dc posc do capitel: 20da

cm. F. dcsdc o topo da folha inferior mais 9 cm. Da folha inferior. no intervalo das duas

folhas mcdias. parte um elemento decorativo como se fosse uma hastc ou caulículo mas

aprcsenta-sc lisa e vertical subindo até â zona da orla do cálato por baixo do ábaco; nesse

ponto. bifurca-se e divide-se para formar as hcliccs c as volutas quc sâo juntamente com as

folhas. o clcmcnto mais marcantc dcstc capitcl. Altura deste elemento decoralivo vertical

dcsdc a folha inferior: do lado csqucrdo 19 cm c do lado direito 1 7cms. A partir da

bifurcayão. cm inclinayâo, avanya mais oito cm e comeya a lbrmar a voluta c as hclices.

Sobrc as volutas. encontramos. cm saliência a orla do cálato e sobre elc. o ábaco bastante

desgastado na sua ligayão å imposta. A folha inferior possui duas folha cm face. Por baixo

da voluta nota-se uma "outra folha'" quc parccc tcr como funyâo sustê-la ou então uma

estrutura de suporte da voluta qLic cria, quando vista de baixo. a concavidade dc uma folha.

As hcliccs cstão afrontadas c scparadas por um pequena tira de ligayão. Nota-se a forma do

florão sobrc a orla do cálato mas nao sc consegue idcntificar com prccisão.

Face 2

L idcntica å número um mas o ábaco quasc que não sc vê.

Face 3

E uma facc idêntica â anterior. Nola-se que a pequena tira

dc ligayão entrc as duas hélices afronladas nâo cstá

presente.

Facc 2 do capitel n° 6

Face 3 do capitel n° 6
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Face 4

Face com todos os clcmcntos idcnticos âs faces

anteriores. Nota-se o espayo do ábaco e as héliccs qtic

se afronlam, estão unidas. Esta foto foi tirada de um

plano mãos baixo de modo a se ver o efeitos angularcs
das "folhas" que sustêm as volulas (lal como o cálice

qtic sai do caulículo o faz no capitel coríntio normal).

! -JKf-H-Mf3Q
-H ^l 1 \ ^^^______________W________m_______.

'

'■' î Jr^l

BSĸ^^jH
Hr^^ A-_-_------------E--^ 1 I

wêZæ^.^&Ê ^M

Face 4 do capitel n° 6

Aproximayão tipologica e cronologica

Este capitel parece ter sido utilizado na basílica de Santo Amaro sem Lima intcrvcnyão no

sentido de o adequar ao espayo, como se nota no caso dos capitéis anteriores com excepyão
do número 3. E um capitel na sequência do capitel coríntio romano com os elementos

essenciais que o marcam, nomeadamente nas duas coroas de lblhas, na sua disposiyão
altcrnada a partir de dLias folhas inferiores na face do cálato. no caulículo. estilizado, sem

dúvida, nas hélices. volutas e na existência do ábaco(embora um pouco reduzido) c do scu

florão (difícil de identilicar o seu motivo). Este capitel salienta. para além das folhas. largas
c vigorosas, os caulículos que sc abrem em V, ao mesmo nível. no topo do cálato. fomiando

as hélices e volutas, ambas com espirais bem marcadas e salientes. Na face 1 nota-se um

pequeno relevo de pedra fonnando uma tira que liga as duas hélices afrontadas. Este

pequeno elemento de ligayão já não está presente nas faces seguintes. Poderá considerar-se

cste clcmcnto dc ligayâo como dc infhicncia árabc como no caso da ligayão dc pcdra cntre as

volutas e a folha média do capitel n° 3?

O caulículos abertos em hélices e volutas que sobressaem do capitel n° 6 fazem lembrar o

motivo encontrado por Pierre Cadenat ( Pierre Cadenat. Chapiteaux Tardifs du Limes de

Maurétanie Cesarienne dans la rcgion dc i'iaret. Aníiquités Africaines, 1979) em capitcis da

rcgião dc Tiarct, nortc dc Africa. actual Algcria. Tiaret localiza-se na regiâo limite da antiga

província romana da Mauritânia Cesarensis Os capitéis constituem, segundo este autor, um

testemunho da presenya romana nesta província do norte de Africa e assinalam "uma arte

provincial na qual as volutas c as rosáccas têm um lugar salicntc quc florcsccu

aproximadamente do séc. III ao V ou séc. VI numa parte do Magrebe afastado dos grandes

ccntros, tardiamente submctidos å dominayão romana'* (Pierre Cadenat, p. 247). Este autor

apresenta dois capitcis com uma altura dc 56 cm. cm que sc nota o mcsmo esqticma de

hastes delgadas subindo pelo corpo do capitel
até ao ábaco c abrindo-sc em hclices c volutas.

Caracteriza-os como derivados do coríntio

com elementos decorativos fortemente

estilizados.

Dois capitéis apresentados por Pierre Cadenat, Chapiteaux Tardifs du

limes de Maurétanie Césarienne dans la région de Tiaret, Antiquités

Africaines, CNRS, t. 14, 1979, p. 251 . Originários da colunata das

ruínas em Sidi-I losni (Algéria).

Com estes exemplos, o autor conclui da necessidade de dar a conhcccr Lima artc "bcrbero-

cristã"(p. 260) que os habitantes da região eslimaram particularmcntc numa cpoca antcrior

ao Islão.
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Por outro lado. os atitorcs que citámos como fonte bibliográfica no estudo destc capitel.
salientam outros capitéis qtic. a scu ver. reúnem semelhanyas com o dc Santo Amaro. Maria

Amélia Fresco de Almeida. por cxcmplo rcgista capitéis semelhantcs a cstc na Mcsquita dc

Cordova e em S. Miguel de Escalada. Lm S. Migucl de Escalada, encontra um capitcl que
também é referido por Sabine Noack-Halcy. (Sabinc Noack-Halcy. Capitcics mozarabes.

Coloquio Internacional de capiteles coríntios prerromanicos c islcimicos. Madrid. 1990

(ss.VI-XII. pp. 37.52)) e que apresenta o mesmo motivo do caulículo abrindo-se em hcliccs c

volutas (lâmina III a) p. 47.

Capitcl rcferido por Maria Amélia Fresco d

Almeida e Sabine Noack-Haley. A fonte da

imagem é Jacquc Fontaine. FÁrte Prerroman-_F
Mozarabe. p. 88. figura 3

volutas em

Outros cxcmplos que apresenta o mesmo motivo c uma

imposta de Mérida analisada por Maria Cruz Villalôn c uma

pilastra do Museu Visigôtico da mcsma cidadc.

Imposta \f 259. M

Cruz Villalôn.

Merida Visigoda.:
volutas em V

Pilar do Museu

V'isigotico de

Mérida: volutas em

0 que sc podc I vcrificar c quc o capitel
número 6 de Beja comunga de um motivo I quc cstá prcscntc na artc

regional no Norte de Africa e que rcmonta ao período romano. Picrrc

Cadenat indica as balizas temporais do séc III ao V. VI para o dcsenvolvimento de peyas

com volutas salientes. Durante este período. o Norte de Africa sofreu a vinda dos vândalos

e a presenya bizantina. tal como a pcnínsula ibérica recebeu os visigodos e. na partc
sudeste também os bizantinos. E natural. pois. que cxista uma mcsma comunhão dc

motivos dc um c OLttro lado do Estreito de Gibraltar, tal como Cláudio Torres chama a

atenyão (A arquitectura e as artcs. Histôria da Arle Poriuguesa, direcyão Paulo Pcreira. vol

I. Círculo de Leitores. 1995. p. 153) para a profunda ligayâo cntrc o Nortc dc Africa c a

Península Ibérica durante a Antiguidade Tardia c este motivo. dc carácter rcgional prova-o

ao tcr existido no período tardo-romano e perdurado com os \ isigodos c moyárabcs. Do sul

da Península Ibérica para o Nortc como c cxemplo a Igreja dc S Miguel de Escalada. a

expansão deste motivo é facilitada pela cmigrayão de cristãos para o nortc aquando da

chcgada dos muyulmanos ou mais tarde. já no scc. IX. devido a ao endurccimcnto da

atitude dos muyulmanos para com os cristãos (dando scguimcnto ã dccisão do cmir

Muhammad I para destruir igrejas recentemente construídas c proibir o culto nas rcstantcs )

que lcvou a um período de emigrayão de cristãos do sul (moyárabcs ) para o Nortc da

Península (Manuel Luís Real. Inovagdo e Resislência: Dados recentes sobre a Antiguidade
Cristã no ocidente peninsular. p. 35-36). Lídia Lernandes (Capiléis Romanos da Lusilânia

Ocidental. UNL. Lisboa, 1997. vol. II. capitéis n°s 89 c 90) rclaciona cstc capitci dc Beja
com dois capitéis dc Alcáccr do Sal. p. 340-341 . neste trabalho com os números 40 e 41 ).

chamando a atenyão para a existência de um tipo comum dc capitcl dc folhas lisas quc sc

desenvolveu de forma diferenciada (p. 339). Mais å frente. esta autora. a propôsito dos

referidos capitéis de Alcácer do Sal e dcstc de Bcja. assinala um outro paralelo com peyas

norte-africanas nomcadamcntc capitcis dc cstayocs como Volubilis. I.ixus ou Banasa:
"*

Entre essas peyas alguma há que nos mostram decorayôcs semcihantes sobrctudo no p ^

que diz respeito aos elementos do último registo do



Kálathos.(concretamcnte hastc. hélices e vohttas) onde uma estilizayâo marcantc c um talhe

de gosto local sc sobrepôem a uma matriz de sabor clássico. Estc facto é dc sobremaneira

importante quanto já Thouvenot apontara a ideia. apresentada igualmcnte por Cruz Villalôn.

dos contactos cntrc o Nortc dc Africa e Espanha durante a Antiguidadc Fardia.

Acrcscentamos. ncstc caso. o territôrio que é hojc PortugaL o qual. naturalmcnte. faria

igualmcntc partc dos circuitos cconômicos entre as várias províncias.*"(p. 341 ).

Concluindo, o capitcl n° 6 pode atcstar uma produyão de carácter regional conscguido no

motivo das hcliccs c volutas (as volutas em V) sobre uma composiyão conhcccdora das

normas dos capitcis corínlios. Daqui resulta um capitel dc folhas dc acanlo lisas. de tipo
coríntio. dc sabor lcvantino ou mediterrânico no qual se salienta o motivo de volutas em V

utilizado nos contextos romano c visigôtico da Antiguidade Tardia (imposta. pilastras

visigôticas)e que postcrionnente o contexto moyárabc já no scc. IX. não o csqucceu.

Considcramos cstc capitcl de folhas lisas. corintio e não corintizantc devido ao facto de ele

oslentar um talo. quase um caulículo c no scu prolongamcnto, as volutas que nâo são

tratadas como folhas; pelo contrário. pareccm apoiar-sc cm folhas. uma ""tcrccira folha" quc

surgc cm alguns capitcis e que lbi referido por Lídia Fcrnandcs ( Capitcis Romanos da

Lusitânia Ocidcntal. vol. II. p. 345 a propôsito de um capitel de folhas lisas quc também

apresentamos ncstc trabalho com o número 52). Tal como deline Maria Angclcs Guticrrcz

Behcmerid, o que caracteriza o capitcl corintizante. a que Ginouvcs dcsigna "'pseudo-
coríntio". c a '"vcgctalizayâo" da voluta (Maria Angclcs Gutiérrez Bchcmerid. Capiteies
Romanos de ia Península Ibérica. p. 183; Ginouvés. Dictionaire methodique de

iárchitecture grccque et romaine, vol II. p. 99 ). Ora. nestc capitel nâo sc dá

a"vegetalizayâo" da voluta. cla nâo sc transforma em folha. é uma autêntica voluta ( seja o

que for que a voluta possa ser. ver vocabulário vitruviano). As volutas, nestc capitel.
sustentam-sc numa folha, que não é a lblha média angular. mas uma outra folha, qLic surge
dessa para apoiar a voluta tal como o cálice ou folhas que nascem dos caulículos, no capitel
coríntio normal, suslêm a voluta ( ver face 4 do capitcl n° 6). Por outro lado. este capitel

possui (ainda scgundo Ginouvcs p. 93. vol II ) os três rcquisitos mínimos para se intcgrar
no grupo coríntio: folhas (uma ou duas). volutas ou hélices e ábaco.

Numa tcntati\a dc aproximayão cronolôgica para estc capitcl. há alguns clementos a tomar

em conta:

A) Maria Angeles Gutérrez Bchemerid. no scu trabalho sobrc Capilcis Romanos da

Pcnínsula Ibcrica. aprcscnta um capitel de íblhas lisas. coríntio, muito parecido com cste

capitel n° 6 de Santo Amaro dc Beja. cmbora mais alto (53.5 cm de altura). Esse capitel é de

Barcclona c cncontra-se no Museu de Histôria da Cidadc A autora data cssc capitcl do séc.

III. (M. A. Guticrrcz Behemerid. Capiteles Romanos da la Península Ibérica. capitel n° 695.

p. 158 (cxplicayão). c ainda um outro. n° 684 (vcr capitcl n° 40). A data. scc. III. intcgra-se
dentro dos parâmctros cronolôgicos dcfinidos por Pierre Cadcnat no scu csttido sobrc

capitcis dc salicntcs cspirais no Norte de Africa. Geogralicamentc Fkircelona, Mcrtola e

Beja são o largo sudeste da península onde a infhicncia mcditcrrânica c nortc-africana se faz.

scntir.

B) Carlos Alberto Fcrrcira dc Almcida vcria provavclmentc no rclcvo de pcdra unindo as

duas héliccs afrontadas da íace 1 . a que ele dá o nome de "torno'*. um sinal dc quc o capitel
seria moyárabc pois cssc autor considera esse pormenor construtivo uma influência do

capitel compôsito árabe ( Carlos Alberto Ferreira de Almcida. Ilistôria da Artc cm Portugal.

Ediyôes Alfa, Lisboa. 1993. p. 127). A verdade c quc cssc "torno"" c cncontrado ligando
verticalmentc, voluta c ponta dc folhas e não ligando hélices no plano horizontal. Por

outro lado. o autor deste capitel n° 6. apenas colocou essa pequena tira de pedra na

face n° 1 dcstc capitel, já nfio o rcpctiu em mais nenhuma...



C) As folhas redondas c largas que não se iniciam na basc do capitcl junto ao lcito de

assentamento mas um pouco acima. Esta caractcrística manifesta-sc por cxcmplo no capitel
de pilastra n° 61 dc Sincs. A tipologia da folha c distinta e o recortc do ponto de partida quc
as une igualmcnte difcrcntc. Nos dois tipos de capitel. a folha nâo comcya junto ao leito de

asscntamento mas um pouco acima. A cste aspecto também sc referirá Lídia Lcrnandes a

propôsito dos capitéis de Alcáccr do Sal.

A diíiculdadc c grandc ao sc lentar atribuir. mcsmo quc dc forma aproximada. uma

cronologia a este capitel. A sua proximidade ao contcxto romano aumenta mais do que â

primeira \ ista podcríamos pcnsar c scguramente não será antcrior ao scc. III. Lídia

Feniandcs chama atcnyao para o seu cálato troncônico e ábaco cstrcito para justiíicar a sua

cronologia postcrior aos capitcis semelhantes dc Alcácer do Sal (n° 40 c 41 ). Efectivamente

se partirmos dc um limitc mínimo de séc. III/IV, a dificuldade c cstabclcccr uma cronologia
máxima; com fortcs probabilidades. a sua cronologia podc ainda compreender-sc cntrc os
séculos V, VI. VII e VIII comprccndendo o contexto sucvico c \ isigôtico cm que a tipologia
das volutas e hclices abcrtas em V sc mantém. Nâo c impossívcl tambcm ser moyárabe se
tivermos em conta a a permanência deste motivo e a sua chcgada ao Nortc da Península
embora considcrcmos como hipôtese mais provávcl o pcríodo cntre séc. V c VIII.
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Capitel n° 7 e Capitel n° 8
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I. Espayo
1.1. Localizayão e Identificayão Actuais das colunas n°s 7 e 8 da entrada da Igreja de

Santo Amaro

Distrito: Beja
Conctiho: Beja

Freguesia: Santiago Maior

Local: Igreja de Santo Amaro de Beja. **in

SÍtLl".

N° de Inventário:

N°deCatálogo:

Estado de Conservayão:Bom

Reutilizayão: As colunas estão invertidas.

BibIiografia:Vergílio Correia. Arte Visigôtica
in Hislôria de Portugal, Damiâo Peres (dir.).
vol. I, Barcelos. 1928. p. 365-388;

Abel Viana, Visigôtico de Beja, Arquivo de

Bej'a, vol. 6. fasc. III e IV (Jun/Dez 1949),

p.253-291.
Carlos Alberlo Ferreira de Almeida, Ilisfôria

da Arte em Porlugal, Arte da Alía Idade

Média, vol.2. p. 168;
Cláudio Torres, Catálogo do Núcleo Visigôtico
do Museu Regional de Beja, Beja. 1993.

Coluna n° 7 do lado

esquerdo de quem entra na

loreja dc Santo Amaro

Notas:

Abel Viana escreveu a

Propôsito da coluna n° 7: **...é lisa. de altura igual â da

Procedente e com ábaco piramidal a servir-Ihe de base.(...)
Colocaram-na assim com a antcrior em posiyão invertida

vcndo-se na parle superior do fuste agora voltado para baixo,

0 respectivo rcbordo."(p. 263); Carlos Alberto Ferreira de Almeida

Considera esta imposta moyárabe: "As suas molduras finas são

Largamente dominadas pela larga Escôcia quc ocLipa a parte média.

E isto a dcfinc bcm. cstilística e cronologicamcnte. como peya do

Período moyárabe."(p. 168).

Vergílio Correia alinnou a propôsito da coluna n° 8:

**Das qtic sc adossam os muros iniciantes da separayão das

naves. uma apresenta-se monolítica. estriada obliquamente.
Provida de basc e capitel tipicamente visigôticos. cm pirâmide
truncada. mas desadornados**, p. 380: Abel Viana refere a

propôsito da coluna n°8: **Assenta em pequena base e tanto esta

como o capitel são de forma piramidal truncada. caracterislicamente

visigôlicos. scm qualqucr adorno."(p. 263).

CláLidio Torres escreve a propôsito das impostas das cohinas de Sant

Amaro: "Primeiro, sao notôrias as semelhanyas no tipo de mármore.

no talho e na íbrma, denunciando obra de uma sb cncomenda para

um programa coerente. (...) ...não parecc possível datá-las de época

visigôtica por incongruências morfolôgicas. ( os modelos da época

Visigôtica, sécs VI e VII, seguem os modelos da "'imposta-ábaco
bizantina com a forma troncopiramidal invertida e as faces talhadas

Em bisel)...generaliza-se na Península Ibérica, durante os scculos

IX e X, um tipo de imposta semelhante ås de Santo Amaro com

uma austera modenatura classicizantc cm quc dcsaparcce

completamente toda a decorayão em baixo-relevo e em quc as arestas verticais sofrem um

ligeiro encurvamento de perfil côncavo."(pp. 23-24).

Coluna n° 8 do lado direito

de quem entra na Igreja de

Sanlo Amaro
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C oluna n" 7

Em relayão â coluna n° 7. os aspcctos mais importantes a

realyar são o topo da coluna e a sua base. 0 fustc c liso c

da sua análisc poucas conciusôcs se podcm tirar sobrc a

sua cronologia. a não ser quc. provavelmente será um

fustc romano rcutilizado.

No topo da coluna não sc cncontra um capitcl mas uma

imposta constituída por dois listeis (a){ banda lisa.

Ginouvês, vol. 1 )a emoldurar uma moldura côncava.

Escôcia (b).

Pelas molduras da imposta. pelas faces lisas e aspccto
austcro podcrá ccrtamcntc como escreveram Carlos

Alberto Ferreira dc Almcida e Cláudio Torres. tratar-sc dc

uma imposta moyárabc, dos sécs. IX e X. na linha das

impostas do califado de Côrdova.

A basc podcrá tratar-sc dc um imposta ( c imposta c nâo um

"ábaco piramidal" com cscreveu Abel Viana.

possi\ 'clmente \ isigôtica sem omamentayão. identificável

pcla forma troncopiramidal. Sc a compararmos com uma

das bascs das colunas quc ostcntam os conhccidos scis

capitéis de Santo Amaro. verificamos alguma semelhanyas.
No entanto não estamos perante peyas iguais.

Como salicntou Abel Viana. esta coluna está invcrtida. A

stia verdadcira base é então constituída por uma Escôcia c

listcis scguidos de uma faixa recta e convexa. Sc dois toros

ladcassem a escôcia. scria uma base ática.

Coluna n° 8

Imposta da coluna n° 7. provavelmente

mocárabc.

Base Imposta possivelmente
visiuoiica.

Base de uma das seis colunas de

Santo Amaro de Bcja.

Imposta da coluna n° 8

Base.imposta possivelmente

visiíiotica

Em relayão ã coluna n° 8, sao de realyar os aspectos mais importantcs. o fustc o topo da

coluna c a sua basc O fustc tem caneluras oblíquas e podc scr visigôtico. O topo da coluna

tem uma imposta de formato troncopiramidal e é sôbria e fina. A base da coluna parece ler

uma imposta possivclmcntc visigôtica tal como a coluna n° 7. Sc invcrtermos a imposta da

coluna n° 8 fica-se com a sensayão de ser muito semclhantc âs rcslantcs bases das colunas

das navcs da Igrcja. Com cfcito, csta coluna cncontra-sc invcrtida tal como Abel Viana

notou.

Esta colunas foram colocadas neste espayo mim momcnto dc eonstruyão ou rcconstruyão do

edifĩcio e. ao scr rcutilizadas íbram colocadas ao contrário. E dc salicntar que nenhuma delas

tem capitel.
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Capitel n° 9

P. 68



Capitel n° 9

I. I.spayo

1.1. Localizayão e Identificayão Actuais

Distrito: Beja
Conctiho: Beja

Freguesia: Santiago Vlaior

Local: Núclco visigôtico da Igreja de Santo Amaro

dc Bcja

N" de Inventário: MRB.1.37

N° de Catálogo: 9

Estado de Conservayão: Muito bom

Reutilizayão:

Bibliografia: Abcl Viana Pax Júlia. Arte Romano- Visigôtico. Archivo Espanol de

Arqueolog'ta, n"63. Madrid. 1946. p. 108, jig.I5; Abel Viana. Visigôtico dc Beja. Arquivo
de Befa, vol.6, fasc.III-IVfJun Dez 1949), p. 288; Abel Viana. Alguma nogôcs elemenîares de

Arqueologia Prálica, Beja. 1962; Maria Ainélia Fresco de Almeida. Escultura

Arquitectonica e funerária a sul do Tej'o. L'NL. Lisboa. 1987; Cláudio lorrcs. Xúcleo

Visigôtico, Catálogo Museu Regional de Be/'ci. Bcja. 1993.

Notas: Abcl Viana comeya por indicar a pcya como de transiyâo para o \ isigôtico; No

Arquivo de Bcja refere o material da pcya c o local de proveniência: Mármorc branco e

Capcla de Nossa Senhora da Guia(p.288). Em 1962. numa legcnda â imagem do capitel
considcra-o Romano-bizantino. Maria Amclia F'rcsco de Almeida questiona-se sc nâo scrá

uma pcya tardo-romana. Cláudio Forrcs no catálogo do Núcleo Visigôtico classifica o

capitcl como corintizante c provcniente da Capela de Nossa Scnhora da Guia na cidade de

Beja.

Capitel n° 9
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1.2. Contexto Historico-geográfico, Construtivo e Arquitectonico

1.2.1. Proveniência Gcográfica

Distrito: Beja

Concelho:Beja

Freguesia: Nossa Senhora da Guia (?)

Local: Peya integrada na Capcla de Nossa Senhora da Guia junto âs portas romanas de

Avis

Zona Rural/Urbana: zona quase suburbana junto âs portas romanas dc Avis.

1.2.2. Contexto Histôrico

Administrayão Romana

Província: Lusitânia:

Conventus:Pacensis

Civitates: Pax Julia

Administrayão Visigoda

Grupos Episcopais:

Pacense

1 .2.3. Contexto construtivo

Religioso: Provável templo na área das portas de Avis

Material: Mármorc de Trigaches/S. Brissos

Modo de Talhe: I rabalho a cinzel
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1.2.4. Contexto Arquitectônico: capitel de coluna iscnta.

II. Forma(dimensão/proporyão)

2.1 . Lcito dc Asscntamcnto: circulo

2.2. Leito dc Lspcra: quadrado

2.3. Lormato: Trocônico

Amplitudc do ângulo lcito dc asscntamcnto vcrtice do ábaco: 90' -I 19°

2.4. Dimensôes Gerais

Altura máxima das faces: 32 cm:

Comprimcnlo má.ximo (leito dc cspcra): 33 cm

Largura máxima (Lcito dc cspcra): 32 cm

Diâmetro (leito de assentamento):27.3 cm

2.5. Elementos estruturais/formais

Abaco dc pouca altura rcduzido quase â oiia do mcsmo c sobreposto de uma fina

moldura quadrangular.

Cálato

III. Iconografia

3.1. Paraltiismo facial:

3.2. Ornamentos: Eolha infcrior cm número dc oito distribuídas uma por facc c uma por

ângulo do capitel;
Folha média angular em número de quatro

Roseta (quadrifôlia)

Cálato

Abaco rcdLizido

3.3. Molduras: Orla do cálato

Astrágalo

P. 71



Capitel nD 9

Descriyão

Face 1

Estc capitel aprescnta a folha infcrior com trcs folhas dc acanto. Lstas folhas tc*m uma base

estreita. alargando na sua parte supcrior com sulcos \ incados no seu intcrior marcando os

lôbulos. As folhas cstâo aderentcs ao cálato c ligeiramcnte
rcviradas para o extcrior. São três folhas quc nâo estão ligadas
uma â outra mas tcm cspayos na sua scparayão. Por cima da

íblha inferior ccntral ergue-se o perfil do limbo de uma folha

dc acanto quc sobe pelo cálato e quc sc inclina para o scu lado

csquerdo. do qual sai uma roseta dc quatro pétalas e com um

botão ccntral. Sobrc as duas folhas angularcs infcriorcs.

erguem-se duas folhas altas, também dc acanto que se dirigem

para o cstreito ábaco do capitel ondc sc nfio formam as volutas

mas ficam suspensas no ar. A folha inferior tem oito folhas c a

mcdia tcm quatro, ao todo doze folhas. Se se contar com a do cálato, sao dezasscis. 0 cálato

não tcm hélices Nota-se bem a SLia orla. A união dos lôbulos das folhas está muito bem

dclincado numa naturalista curvatura quc não é csculpida a trcpano. O mesmo sc verifica nas

folhas das outras faccs. Este capitcl nâo possui fiorão atc porque o ábaco é quasc sugerido.
rcduzido a uma estrcita placa sobre a orla do cálato.

Face 2

Os elementos formais c omamentais quc cstão presente são os mcsmos. As três folhas da

folha inferior, as folhas angulares c a folha central que ncstc caso não tem a roseta. A folha

central está rcpresentada de frente (c não de perfil como na facc 1 ) com um extraordinário

naturalismo. aprescntando o pccíolo c o limbo. N'este notam-sc claramente quatro lôbulos de

cada lado em baixo-rclcvo. A roseta não sc nota. embora cstcjam presentes pcqucnos trayos

quc lhe devem pcrtcnccr. Nesta facc, o elcmcnto fundamental parccc scr a folha e não a

roscta pois aquela cstá desenhada com um lcvc naturalismo e uma grandc aplicayão. As

folhas laterais tcm cstrias longas na vcrtical e descnham

lôbulos nas partes mais laterais das folhas. A Iblha tão

pcrfcitamente descnhada quc aqui se encontra c muito

scmclhante â folha quc

cstá na face 4.
Face n° 2 do capitel n° 9: sobre a orla do

cálato. a marca dc dois pregos.

Face 3

Estão presentes os mcsmos elementos formais e omamcntais -

mas o facto de estar vollada contra a parcdc c muito prôxima
dclc não permite a fotografia complcta desta face. L a facc que tcm a roseta mais

perfcitamcnte descnhada com um contorno a toda a sua volta por partc dc um estreito

filamento vegetal. O limbo da folha que ocupa o centro do cálato surgc de pcrlil tal como a

folha da face um. A passagem do limbo da folha para a roscta é

conscguida num aponlamcnto leve de suave relcvo na pedra. A

folha central infcrior cstá danilicada na sua parte superior c a

folha lateral dircita cstá cortada a meio no sentido vertical pcla

continuayão das linha vcrticais da folha angular alta quc atingc o

ábaco. Fica-se com a imprcssâo que a folha mais pequena foi

afectada com o prolongamento da folha mais alta. ( cste pormcnor

pode verificar-se na imagem da face 4;

Facc 3 do capitel n° 9. Fsta c a folografía possível dcvido å

aproximacão da peca á parede. Nota-se a perfeicão da

roscta e a ligayão ao limbo de perfíl da folha de



Face 4

Apresenta as trcs folhas inferiores scparadas entrc si c

junto ao lcito dc pose do capitel. As folhas angulares

alongadas subindo pelo cálato dc lôbulos marcados

clevando-sc pclo cálato até ao vcrticc do ábaco

suspendcndo-sc no ar sc formar voluta. O limbo da folha

central cstá rcprescntada de frentc com um roseta dc 4

folhas com as pétalas bem vincadas e com o scu botão

ccntral. E o mesmo motivo interligado, a lblha prolonga- ^
se na roseta. O ábaco c cstreito e fino marcado sobrc a

orla do cálato.

Face 4 do capitel n° 9

Folha central do cálato

vista dc frcntc (face 4)

Pormenores decorativos do

capitel n° 9

Pormenor face I: limbo

em pertil e roseta

Pormenor da roseta

Folha angular direita facc

Aproximayão tipolúgica e cronolôgica:
Este capitcl podc considerar-se na linha evolutiva dos capitcis corintizantes romanos com

derivayão do motivo liriforme. Neste caso particular. o motivo central do cálato surgc apcnas

com uma folha c roseta do lado esquerdo numa composiyao original e que varia dc acordo

com as faces do capitel: Faces 1 e 3 - o limbo da folha surgc de pcrlil prolongando-se na

roseta; Faces 2 c 4- o limbo da folha surge de frentc e a sua ponta continua na roseta. O

maior interesse deste capitel é a SLia composiyao naturalista de folha e roseta qLiasc sc

podendo scntir o toquc macio da textura da folha. As arcstas do capitel são ocupadas por
folhas na tradiyâo corintizantc A dimensâo rclalivamcnte pequena da folha concentra os

elementos no olhar. Revcla uma grande liberdadc criativa c dc composiyão.

Cronologicamente podc partir-se da data proposta por Cláudio Torres para o século IV.

provavclmente alc linais desse século ou inícios do scc. V. tendo em conta: a dimensão do

capitcl possivclmentc para um espayo diferente. mais reduzido. um pcqueno templo. uma

capela paleocrislã; a ligeira modificacão do motivo central consoante as faces, a quase

supressão do ábaco e correlativo fiorão. Resumindo, a pcrmanência de orientayôes clássicas

(motivo corintizantc) mas a sua alterayão c adequayão a novos tempos (Antiguidade 1 ardia.

contexto romano/suévico).
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Capitel n° 10

P. 74



C apitel n° 10

Capiteln0 10

I. Espayo

1.1. Localizayão e Identificayão Actuais

Distrito: Beja

Concelho: Beja

Freguesia: Santiago Maior

Local: Núcleo visigôtico da Igreja de Santo Amaro de Bcja.

N" de Inventário:MRB.l .60

N° de Catálogo: 1 1

Estado de Conscrvayão:Bom

Reutilizayão:

Bibliografia: Ciáudio Torrcs. Xúcîeo Visigôtico do Museu Regional de Beja, p. 4 1

Notas: Este capitel aparecc intcgrado num mainel monolítico que CÍáudio i'orrcs atribui

cronologicamcntc ao séc. VII.

1.2. Contexto Histôrico-geográfico, Construtivo c Arquitectonico

1 .2.1 . Proveniência Geográfica

Distrito: Beja
Concelho: lcrrcira do Alentejo

Fregucsia: Alfundão

LocaLVilar

Zona Rural

1.2.2. Contexto Histôrico

Administrayâo Romana:

Província: Lusitânia:

Convcntus:Pacensis

CÍvitatcs:Pax Julia

Administrayão Visigoda: Grupos cpiscopal Paccnsc
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1.2.3. Contexto construtivo

Laico: Privado/público (?)

Religioso(?)

Matcrial: Mármore de Trigaches

Modo de Talhc: Trabalho a cinzcl

1.2.4. Contexto Arquitectônico: capitel numa cstrutura monolítica integrada com capitcl.

fuste c basc

II. Forma(diniensão/proporyão)

2.1. I.cito de Assentamento: círculo

2.2. Lcito dc l.spcra: quadrado

2.3. Lormato: ironeônico

Amplitudc do ângulo lcilo dc asscntamcnto \crticc do ábaco: 90"

2.4. Dimensôes Cerais

Altura máxima das faees: 10 cm

Comprimcnto máximo (Ieito dc cspcra): 7 cm

Largura máxima (Lcito dc cspcra): 7 cm

Diâmctro (leito dc assentamento):8.2 cm

2.5. Elemcntos cstruturais/formais

Cálato

! I i lc> >i u-c:..; :.:

3.1. Paralelismo facial:

4 por 4

3.2. Ornamentos: elemento vcgetalista: trifolio

3.3. Molduras : Astrágalo dclimitando o espayo do capitcl do cspayo do fuste.

P. 76



Descriyão global para as quatro faces

Trata-se de um capitel dc forma circular no leito dc assentamento mas quc c quadrangular no

Ieito de espera. As faces do capitel são iguais c tcm a reprcsenlayão de um folha com três

folíolos ou trifolio. Esta folha aparece aberta na face do capitel. ocupando-o totalmcntc e as

suas três pontas atingem .0 lcito de cspcra. Cada face tem quatro sulcos rcpresentando três

folíolos. um central c dois laterais. 0 fuste tem uma moldura

supcrior , astrágalo.

Motivo de trifôlio

do capitel n° 10

Dcsenho do

triíolio do capitel
1V1 10

Basc do capitel n° 10. A base é

constituída por um toro superior e por
uma escocia dc pcrfil rccto. Esta escôcia

vai dar ao plinto quadrangular.

Aproximayão tipolôgica e cronologia

Imposta que se sobrepôe ao

capitel integrado num

colunelo. A imposta tem o

númcro 10 no calálogo do

Muscu.
O capitcl n° 10 é um exemplo de capitcl integrado numa

estrutura monolítica constituída por capitel. fustc c basc

soluyão arquitectônica c omamental muito utilizada no

período visigotico. Este conjunto com uma altura aproximada de 50 cm. scria um maincl

(colunclo)que dividiria 0 \âo de uma janela. No Núclco Visigôtico. este mainel está

sobrepujado por uma imposta troncopiramidal omamentada com linhas oblíquas. O motivo

omamcnlal do trilblio está representado igualmcnte noutras peyas de escultura arquitectonica
do Muscu. nomeadamente os números 28 e 32. pilastra dc cancela c cancela ( ( 'atúiogo do

Xúcleo Visigôtico. pp. 58 c 32).

Pclo tipo arquitectônico e motivo iconográfico. cstc capitel de colunclo integra-se nas

soluyôes construtivas visigôticas podendo scr classificado como do scc VII (como indica

Cláudio Torres) ou VIII. contexto visigôtico da Antitmidade Tardia.
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Capitel n° 11

P. 78



Capitel n°

Capitel n° 1 1

I. Espayo

1.1. Localizayão e Identificayão Actuais

Distrito: Beja
Concelho: Beja

Freguesia: Santiago Maior

Local: Núcieo Visigôtico da Igreja de Santo Amaro dc

Beja

N° de Inventário: MRB.l .56

N° de Catálogo: 13

Estado de Conservayão: capitcl cm esboyo.

Reutilizayão:

Bibliografia: Abcl Viana, Visigotico dc Beja, Arquivo de Beja, vol. 6, Fasc.III-IVÍJmi/Dez

1949; Almeida. Maria Amélia Fresco dc Escultura Arquitectonica c funerária a sttl do

Te/'o, LNL, I.isboa. 1987; Ciáudio Torrcs. Núclco Visigáiico do Museu Regionaî de Bej'a,

Beja. 1993.

Notas: Abcl Viana aprescnta estc capitcl numa fotografia em que aparece com outros

capitcis, não tecendo sobre ele especiticamcntc qualqucr comcntário (fig. 36. p. 287).

Maria Amclia Fresco dc Almeida (vol. I. capitel n° 23) nota a detcriorayão deste capitel

acrcsccntando quc se trata dc "...uma interpretayâo fruste de um coríntio clássico"(p. 155);

Cláudio torrcs nota "*uma coroa dc folhas de acanto nervuradas é encimada por volutas

parcialmcntc mutiladas.**(p. 43). O autor atribui â pcya uma cronologia intcrrogada:

ScculosVHLIX.

1.2. Contexto Histôrico-geográfico, Construtivo e

Arquitectônico

1.2.1. Proveniência Geográfica

Distrito:

Concclho:Bcja (?)

Freguesia: (?)

Local:(?)

Zona Rural/L'rbana:(?)

1.2.2. Contexto Historico

Administrayão Romana: Província: Lusitânia:

Conventus:Pacensis

Civitatcs: Pax Julia

Administrayão Visigoda

Grupos Episcopais: Pacensc

J
'tm

! 1
1 1 4

-

- — "■■■

Localizayão do capitcl n° 1 1

encostado â parcdc l^ssa face

cstá lisa.
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1.2.3. Contcxto construtivo

Laico: Privado/público (?)

Religioso(?)

Material: Mámiore dc Trigaches

Modo de Talhc: I rabalho esboyado a cinzcl; revela algum trcpano no tratamento das

linhas que conduzem ås volutas (Maria Amélia Frcsco de Almeida. p. 155. vol.I)

1.2.4. Contexto Arquitectonico: capitcl dc coluna iscnta

II. Forma(dimensão/proporyão)

2.1. Lcitodc Asscntamcnto: Círculo

2.2. I.cilo dc Espcra: rcclângulo

2.3. Lormato: troncônico

Amplitude do ângulo leito dc asscntanicnto/vcrticc do ábaco: 91°-] 1 9"

2.4. Dimensûcs Ccrais

Altura máxima das faces: 30 cm

Comprimento máximo (lcito dc cspcra): 30 cm

Largura máxima (Lcito de cspcra): 26 cm

Diâmctro (lcito dc assentamcnto): 20.7 cm

2.5. Elemcntos estruturais/formais

Bloco-capitcl no qual nao sc distinguc formalmcntc o ábaco do cálato quc parccc

sinalizado por uma lina linha. lin tcrmos dc planta do ábaco. (impossível dc fotografar do

ponto dc vista do lcito dc espcra devido â localizayâo do capiicl no Muscu) podcmos
concluir tratar-se dc um icetângulo com as faees dircitas c nâo levemente cncurvadas para

dcntro como no ãbaco coríntio romano. A inexistcncia do florão comprova csta conciusao.

3.1. Paralelismo facial: 4 por4

3.2. Ornamentos: folha única

volutas

3.3. Molduras: -
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Descricão

0 capitel está instalado num suportc elcvado e como cstá encostado a uma parcdc não é

visível a sua encostada ã parcdc e que por isso é lisa. A face n° 1 é aquela que cstá \oltada

para o visitante.

Face n° 1

0 capitel possui uma folha única, inferior com trcs folhas

separadamcnte distribuídas uma no ccntro da facc c duas

angulares. As íblhas são lisas. altas c csguias, ocupando
mctade da altura do capitel c tcm marcada a sua ncrvura

ccntral. As folhas aderem ao cálato na sua quase totalidade e

dcpois inciinam-se para a frcnte mas não com a ponta cnrolada.

A folha ccnlral pcrdcu a ponta c nâo sc conscgLtc vcr a sua salicncia. Sobre as folhas latcrais.

encontram-se as volutas muito esbatidas nesta facc notadas quasc sô cm planta circular scm

se notar a cspiral. Não cxistem héliccs. apcnas volutas. Nâo existe fiorão c o que sc podc
notar do ábaco c quase medido por intuiyão uma vez quc a parlc supcrior do bloco-capitcl se

encontra dcsgastado.

Face I do capitel n° 1

Face 2

A folha inlcrior cstá destruída. Apenas se mantcm a folha infcrior angular csquerda. Da

folha central resta a ponta bastantc saliente em rclayâo ao exterior. No lugar das folhas qne

desaparcccram. o corpo do capitel está bastante dcsgastado com rugosidades que limparam o

relevo que cxistiria das folhas. Vê-sc a voluta do lado esquerdo c a do lado direito está

também destruída. Sobre a ponta da íblha ccntral senle-se e obscrva-se um rclcvo na pedra
até â zona do ábaco mas no qual não sc conseguc observar qualquer omamento ou pcrccbcr
o quc reprcsentaria.

Face 3

Está tapada pela parede mas

parecc lisa sem saliências pois
a pcya está cncostada â

A fotografia da csquerda ilustra o ângulo da

para facc dois.

A fotografia da direita c da

Possui os mcsmos elemcntos ornamcntais das

faces anteriores. Das folhas. apenas rcsta a folha

do lado direito e a voluta do lado dircito. As

folhas central e do lado csquerdo estão dcstruídas

c não se consegucm ver. Nota-se a ponta saliente

da folha ccntral que nâo csiá. no entanto

completa. Nota-se a salicncia por cima desta

folha até ao ábaco scm sc notar a sua

ornamentayão. Dcste lado é possível ver melhor

uma linha idcntificadora do ábaco.

face m

Face 4
ace

L'ace 4 do capitcl nc

p. 81



Aprovimayão tipologica e cronolôgica

Apos a tentativa de leitura dc todos os sinais, trayos formais e ornamentais dcstc capitcl. a

sua forma quase cm paralclcpípedo junto ao leito dc cspera como sc dc bloco dc pcdra por

desbastar se tratasse, uma face lisa encostada â parcde, levou-nos a considcrar cstar perantc

o quc Pcnsabenc dcsigna por um capilcl csboyado (Pensabene. Scavi di Ostia, I (. 'apitelli,

vol.VII. capitéis n° 542-553. pp. 1 35-1 37). Este facto podc ajudar a cxplicar o relevo na /ona

central do cálato sob a folha ccntral atc ao ábaco: trata-sc do início do trabalho dc talhc do

motivo axial. Por ser um csboyo. nota-se nas faces 3 c 4 o corpo plano da folha c apcnas o

seu relevo comeyado. Viria a ser. certamentc um capitel de pequcnas dimcnsôcs. de uma

folha e com volutas das quais as espirais sc comeyaram a marcar c quc por alguma razão

nâo foram terminadas. Pelas dimcnsoes poderia pertencer ao contcxto romano da

Antiguidade Tardia (scc. .IV).
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Capitel n° 12

I. Espayo

1.1. Localizayão e Identificayão Actuais IJ (L- •r*p~^ĩ"
"

*

f íkll

• i
i.

j
íî-— *i

Capitel n° 1 2

Distrito: Beja

Conctiho: Bcja

Frcguesia: Santiago Maior

Local: NTicíeo visigôtico da Igreja de Santo Amaro de

Bcja.

NĨOdeInventário:MBR.1.34

N" de Catálogo: 15

Estado de Conservayão: capitci csboyado.

Reutilizayão:

Bibliografia: Cláudio Torres .Núclco Visigôtico. Catálogo Muscu Regional dc Bcja.

Notas: No catálogo do Niieleo \ isigôtico. Cláudio Torres refere que este capitcl aprcscnta
duas coroas de folhas lisas. p. 45.

1.2. Contexto Histôrico-geográfico, Construtivo e Arquitectúnico

1.2.1. Proveniência Geográfica

Distrito: Beja

Concelho:Beja(?)

Lregucsia: (?)

Local:(?)

Zona Rural/L'rbana:(?)

1.2.2. Contexto Historico

Administrayão Romana: Província: Lusitânia;

Conventus: Paccnsis

Civitates:Pax Julia

Administrayâo Visigoda

Grupos Episcopais: Pacensc
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1.2.3. Contexto construtivo

I ,aico: Priv ado/público(?)

Rcligioso(?)

Matcrial: mámiore de Trigachcs

Modo de Talhc: Falhe a cinzcl

1 .2.4. Contexto Arquitectonico: capilcl dc coluna iscnta

II. Forma(dimensão/proporyão)

2.1. Lcito dc Asscntamcnto: círculo

2.2. Ecilo dc L.spera: qLiadrado

2.3. Lormato: troncônico

Amplitudc do ângulo lcito dc asscntamcnto vértice do ábaco: 91°- 1 19"

2.4. Dimcnsôcs (icrais

Altura máxima das faees: 31 cm

Comprimento máximo (lcito dc cspcra); 35 cm

Largura máxima (Leito dc cspcraí: 35 cm

Diâmetro (leito dc assentamento):28.3 cm

2.5. Elementos estruturais/formais

A distinyao entrc ábaco e cálato cm tcrmos cstruturais wao c nítida. do ponto dc \ ista

das l'aces. parcccndo comungar dc um bloco dc pcdra comum. () florâo tcstcmunha a

prescnya do ábaco clijos contornos são eompro. ado pcla fotogralia do lcito dc cspcra do

capitcl.
Lcito dc cspcra do capitel n° 1 2

A planta do ábaco rcficctc os contornos da

planta dc um ábaco coríntio

( a diagonal do ábaco não foi medida)

\i provável que cste capitel siga. tal como o

capitcl n° 1 3. a proporyão vitruviana entc a

diagonal do ábaco c a altura do capitel (a

diagonal do ábaco c o dobro da altura do
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III. Iconourafia

1.1. Paralclismo facial:

4 por 4

3.2. Ornamentos: folha infcrior

florao

1. Molduras

3.4. Descriyão

Face 1

Face 1, capitcl n° 12

Estc capitcl c dc linhas simples e o tempo já apagou os omamcntos quc possuiria. Tem três

folhas da folha infcrior c única que ocupa metade da altura do cálato. Ao todo sâo oito

folhas. As volutas são outro dos elementos quc sc salicntem ncstc capitcl. Muito salicnte c

volumoso é o motivo axial de formato semicircular. Não sc distinguc com clareza de que

motivo sc trataria porquc a sua face se apresenta lisa. Nao se distingue o ábaco. As folhas

cstão contíguas c a frontcira entre elas está marcada com um leve relcvo na pcdra. As folhas

estâo adcrcntcs ao cálato. revirando-se na ponta. A ponta do limbo da folha apresenta-se

dobrada. mcsmo pcndcntc notando-se a ponta arrcdondada. A partc dobrada equivale a

mctadc da altura do limbo. Ncsta face conseguem ver-se a folha ccntral c a folha Iatcral

esquerda. A folha lateral direita está danificada c nâo sc distinguc a sua saliência. o mesmo

se passa com as volutas quc cstão bastante desgastadas.

Face 2

Nota-se a folha infcrior. ccntral c lateral direita. A saliência da

folha csqucrda cstá apagada. As volulas estão bastantc

apagadas tambcm. tal como o florão cuja saliência dc dilui no

corpo do capilcl.

Face 3
Lace 2. capitel n° 12

Não sc nota a folha c a sua saliência do meio mas apcnas as latcrais. As volutas estão

desgastadas c o florao c' nítido. Parece notar-sc uma linha dcfinidora do ábaco.

Face 4

Notam-sc as três folhas e as stias salicncias. as volutas eståo

desgastadas e o fiorão nota-sc tambcm. Tal como na face três.

parecc até pclo tomo da pcdra.
visualizar-se uma linha dcfinidora

do ábaco.

Facc 3 do capitcl n° 12

Face 4 do capitel n° 12
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Aproximayão tipologica e cronolôgica

0 capitcl n° 12 dcfine-se como um bloco-capitel único sem distinyão nítida das partes

fomiais do cálato c ábaco quando \ isto dc frcntc 0 ábaco cstá presente cm planta visto do

lcito de asscntamcnto e parece correspondcr as proporyôes vitruvianas (diagonal do ábaco/

altura do capitcl). no entanto, em facc. dá a scnsayão de não ter terminado tal como toda a

partc superior do capitel. Os elemcntos iconográficos que se salicntam são a sua folha

inferior. dcmasiadamente alta para um folha infcrior (que devc ocupar um tcryo da altura do

capitcl. scgundo Vitrúvio) e o florão cm lôbulo scmicircular muito scmclhantc ao do capitel
n° 59 dc Sincs. As folhas são lisas c a sua dclimitayão e o modo como o limbo da folha se

dobra sobrc si prôpria. são os elemcntos mais idcntificadorcs deste capitcl. Estas

características das folhas aproximam-sc da rcprcscntayão das folhas cm concha ou como

Pcnsabcnc referira cm "cappucio** (Pcnsabene. Scavi di Ostia, I Capiíelli. vol. VII a

propôsito do capitel 671).
Tirando as folhas inferiorcs já esboyadas c das quais se poderâo determinar as

caractcrísticas. o relevo do quc scra o motivo axial. a restante partc do capitci está por

terminar e inclui-sc tal como o luimero 1 1 1 deste trabalho no conjunto de capitéis a quc
Pensabcnc dcsigna "esboyados". Nota-sc inclusivamente quc a partc mais trabalhada é a

partc infcrior das folhas já delimitadas c com relevo mostrando que o capitcl scria trabalhado

de baixo para cima. (Pensabene. op. cit. Capitcl n° 544, p. 135 com caractcrísticas muito

scmclhastes a cste capitel do Núclco Visigôtico do Museu Rcgional dc Bcja).

Seria. portanto. um capitel de folhas de acanto lisas cm concha ou mcsmo cm "'fita

dobrada" segundo a terminologia dc D. Fcmando dc Almeida ao caractcrizar as folhas de

uma pilastra dc Sines (vcr capitel n° 61 ). o quc poderia fazer avanyar a sua cronologia até ao

se'c. VII, contexto visigôtico da Antiguidadc Tardia. Refiecte o conhccimento das

proporyôcs clássicas e o que viria a descnvolver nas faces do cálato e nos ângulos c

desconhccido e hipotctico. Com um motivo axial já dc significativas dimcnsôcs. o cálato não

tem margcm para motivos complexos. Provavclmente seria um capitcl como o n°13 ou como

o n° 14 mas apcnas com uma folha ou ainda como o n° 15 dc volutas marcantcs.
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Capitel n° 13

I. Espayo

1.1. Loealizayão e Identificayão Actuais

Distrito: Beja
Concclho: Beja

Freguesia: Sanliago Maior

Local: Núcleo visigôtico da Igreja de Santo Amaro de

Beja.

N°dcInventário:MRB.l 44

N°deCatálogo:17

Estado de Conservayão:As faces apresentam o desgaste do tempo quc dilui os motivos

ornamentais.

Reutilizayâo:

Bibliografia: Cláudio Torres, Catáiogo do Núcleo Visigático do Museit Regioncd de Bej'a,

Beja. 1993.

Notas: Cláudio Torres atribui este capitcl aos séc VIII/IX referindo sobre ele:
*'

Na parte

inferior do cesto. uma coroa dc folhas lisas suporta um simples apontamento dc vohitas."p.
46.

1.2. Contexto Histôrico-geográfico, Construtivo e Arquitectonico

1.2.1. Proveniência Geográfica

Distriío:Beja

Concelho:Beja

Lrcguesia: (?)

Local:(?)

Zona Rural/Urbana:(?)

1.2.2. Contexto Histôrieo

Administrayâo Romana

Província: Lusitânia

Convcntus: Pacensis

CÍvitates:Pax Julia

Administrayão Visigoda: Grupo episcopal pacense
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1.2.3. Contexto construtivo

Laico: Privado/público: (?)

Religioso(?)

Matcrial: Mármorc dc Trigaches/S. Brissos

\iodo de Talhe: Trabalho a cinzel

1.2.4. Contexto Arquitectônico: capitel de coluna iscnta

II. Forma(dimensão/proporyão)

2.1 . l.eito dc Asscnlamcnto: Círculo

2.2. Lcilo de Espera: Rcctângulo

2.3. Lormato: Ironcônico

Amplitude do ângulo icito dc asscntamento-'vcrticc do ábaco: 90°- 1 19°

2.4. Dimensôes Gerais

Altura máxima das faces: 29 cm

Comprimento máximo (leito dc cspcra): 40 cm

l.argura máxima (Lcito dc cspcra): 37/38 cm

Diâmclro (lcito dc asscntamenlo): 27 cm

2.5. Elementos estruturais/formais

Não sc distingucm lbrmalmentc nas laccs os elcmcnlos do cálato c ábaco.

No entanto, tal como no capitcl anterior. a vista do leito de cspera aprcscnta a planta
caractcríslica de um capitel corintio. (não aprcscnlamos a fotografia). A mcdida da diagonal
do ábaco é ccrca de 50 cm.( 50 cm numa diagonal c 52 cm na outra). Uma das proporyôes do

capitcl coríntio tal como Vitrúv io aprcscntou c quc a diagonal do ábaco dc um capitcl
coríntio corresponde ao dobro da altura do capitcl. Lsta proporyao c seguidu ncste capitcl.

Diagonal do ábaco do

capitcl n° 13 -50cm
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3.1. Parakiismo Facial

4 por 4

3.2. Ornamentos: Folha infcrior lisa cm númcro dc oito. uma em cada face c uma cm cada

ângulo;
Volutas (caulículos?)

Florão- Abaco

3.3. Molduras: L'ma moldura convcxa circunda o bloco-capitel. um astrágalo.

3.4. Descriyão

Face 1

A face númcro um c constituída por uma folha inferior.

única de três folhas lisas. por facc, duas nos ângulos do

capitcl c uma no centro. ao todo oito folhas. As folhas

rcviram para o exterior na sua ponta e a sua altura ocupa

sensivelmente metade do capitel em altura. A folha c

lisa. não aprescntc nervuras. A partc rcvirada é rcdonda

c não aprcsenta marca dc lôbulos. I _stá bem marcada a

linha dc scparayão das folhas quc sc apresentam

contíguas. A folha é larga e dobra de forma volumosa

com a forma dc concha. Sobre a folha inferior cstá

marcado na pcdra um relevo quc sc asscmelha a uma

moldura convcxa e quc marca todo o pcrímetro do

capitel. Na partc superior dcssa linha está o fiorâo

semicircular. Nâo sc nota a distinyão do ábaco na face

do capitel. Os ângulos supcriores do capitel estâo

salientes. apontados, sem a salicncia da voluta c a espiral
em facc. Nao sc conscguc notar muito bem de onde

partem nem o sentido para ondc cnrolam. sc de dentro

para fora. como c mais usual ou de fora para dentro. A

voluta do lado direito parccc aliás cnrolar-se de fora para

dentro. O fiorão c scmicircular e parece ter um outro

semicírculo no scu inlerior, acompanhando o perímetro
da circunfcrcncia. Lstc fiorão (motivo axial) termina o

capitel. O motivo axial é iguahnentc volumoso e domina

a partc supcrior do capitcl.

Face 2

Face 1 do capitel n° 13

Face 2 do capitel n° 13

Scmelhantc â facc númcro um. Apresenta três folhas. duas angulares c uma ccntral. Sâo

iguais c do mcsmo tamanho. Apresentam-sc lisas sem nervuras c scm lôbulos. São reviradas

e a sua ponta c de forma redonda c lisa. Marca-se muito bcm a zona de contiguidadc das trcs

folhas. Por cima. a moldura convexa que marca horizontalmcntc o capitel em duas partes

iguais. O florão/motivo axial c rcdondo e apenas se apresenta em meio círculo.



Os ângulos supcriorcs do capitci estão salicntcs como se fossem folhas \ olladas para o

exterior e as volutas cstão marcadas com as espirais em face. scndo dificil \ erifiear cm qne

sentido rodam. Nota-sc muito bem o sulco intcrior do florão c parece cxistir uma marca

côncava no intcrior desse meio círculo (partc dc um círculo intciro?).

Face 3

Idêntica na sua constituiyão å face antcrior. A folha do mcio surge um pouco danificada na

sua parte superior esquerda. 0 fiorâo está mais csbatido c nao sc nota tanto o sulco intcrno.

A moldura ccntral (astrágalo) do capitcl parccc clc\ar-sc para o lado dircito. A cspiral das

voluta parccc partir dessa moldura horizontal. As Iblhas cstão

muito bem dcmarcadas e contíguas. Esta face apresenta os

scus elemcntos dc forma mais nítida. o quc podc ajudar a

csclareccr alguma dúvidas. Esta facc sugerc quc a moldura

horizontal defmidora de duas partes no capitel scja como quc

dois caulículos que se abrem na face do cálato c sc prolongam

para os vérticcs do capitel enrolando-sc a cspiral na face do

capitel.
Assim a

moldura

subiria

Esquema a amarelo da

moldura caulículos

seguidos de espiral de

voluta aplicado å face 3

Face 3 do capitel n1

Face 4

Idêntica âs rcstantcs. As cspirais estâo menos visívcis c quasc apcnas são sensiveis ao tacto.

Nota-sc o sulco interior do motivo axial. Os ângulos cxtcriorcs salicntcs projectam-se lisos e

salicntcs na ponta.

Aproximayão tipolúgica e cronolôgica

O capitel n° 13. tal com o anterior é dc linhas simplcs quc
estando diluídas, impedem uma lcitura corrccta dos seus

componentes. E um capitcl dc folhas de acanto lisas mas

volumosas. dcstacando-se as pequeninas espirais das volutas c

o motivo semicircular do florão. A tipologia das folhas em

concha aproxima-sc do tipo de capitcl de folhas lisas. corintizantc dc volutas. As normas

clássicas e. nomeadamentc vitruvianas não cstâo completamcnte esquccidas. A altura das

folhas atinge a metade do capitcl o qLie c mais do quc a folha inlcrior dcvcria tcr. rclcvando-

se no conjunto do capitel.

Globalmente. cstc capitcl parccc cstar na mesma linha tipolôgica dos capitcis dc folhas

lisasdc acanto e de volutas de influência coríntia. Contcxto romano da Antiguidadc i'ardia.

(séc. IV).

Face 4 do capitel n°
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Capitel n° 14

Capiteln0 14

I. Espayo

1.1. Localizayão e Identificayão Actuais

Distrito: Beja

Concelho: Beja

Fregucsia: Santiago Maior

Local: Niiclco \ isigético da Igreja dc Santo Amaro de

Beja.

N° de Inventário: MRB.1.44

N°deCatálogo:17

Estado de Conservayão: Bom

Reutilizayão:

Bibliografia: Abcl Viana. Visigôtico de Beja, Arquivo de Beja. vol. 6. fasc. III-IV(Jun/Dez

1949). pp. 253-291. Cláudio i'orres. Catálogo do Núcleo Visigâtico, Beja . 1993

Notas: Abcl Viana aprescnta um fotografia deste capitcl e indica-o como sendo \isigôtico. p.

286; Cláudio i'orrcs. classifica cstc capitel do séc. VI;VII descrevendo-o como tcndo dois

sistemas dc folhas lisas intcrpoladas e folhas com \ olutas de ângulo a enquadrar rosetas. p.

47.

1.2. Contexto Histôrico-geográfíco, Construtivo e Arquitectonico

1.2.1. Proveniência Cieográfica

Distrito:Bcja

Concelho:Beja

Lrcguesia: (?)

Local:(?)

/ona Rural/L'rbana:(?)

1.2.2. C?ontexto Histôrico

Administrayão Romana

Província: Lusitânia:

C'onvcnius: Paccnsis

Civitatcs:Pax Julia

Administrayão Visigoda: Grupos Episcopais: Paccnsc
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1.2.3. Contexto construtivo

Laico: Privado público (?)

Religioso(?)

Matcrial: Mármorc de I rigaches'S. Brissos

Modo de 'falhe: trabalho a cinzel

1.2.4. Contexto Arquitectonico: Capitel de coluna iscnta

II. Forma(dimensão/proporyão)

2.1. I.eito dc Asscnlamcnto: círculo

2.2. I.cito dc Lspera: quadrado

2.3. I ormato: Troncônico

Amplitudc do ángulo lcito de asscntamcnto■'vértice do ábaco: 9L-1 19°

2.4. Dimensôcs Gcrais

Altura máxima das faccs: 29 cm

Comprimcnto máximo (lcilo dc cspcra): 36 cm

Largura máxima (Leilo dc espera): 36 cm

Diûmetro (lcito dc asscntamcnto): 24.8 cm

2.5. Elcmentos cstruturais/formais

Abaco- formato do ábaco coríntio c uma diagonal com 46 cni. A proporyão \ itruviana.

com a altura do capitci nao sc verilica. Altura do ábaco = 2 cnKábaco baixo rclativamcnte

ã proporyocs virtuvianas).

Cálalo

III. Iconograíla

3.1. Paralclismo facial: 3.2. Ornamentos: Folha infcrior com oito folhas

distribuídas uma cm cada face c uma por ângulo;
4 por 4 Folha mcdia com oito folhas

dislribuídas duas em cada face;

Quatro folhas angulares a

suster a voluta:

3.3. Molduras: Orla do Cálato Rosela

Fiorâo—Abaco

P. 95



Descriyâo

Face 1

Este capitel apresenta folha inferior e média lisas. Na face do

capitel, a folha inferior três folhas. uma de frente e dtias

angulares. A folha média nasce nos intervalos da folha inferior,

tem duas lblhas e a sua allura ocupa metade da altura do capitel.
As lblhas são lisas. sem nervuras nem lobulos e cstão

reviradas na ponta criando uma zona de sombra em formato

de concha. Nos ângulos está presente. para além da lblha inferior.

uma "terceira** (ver Lídia Femandes e capitel n° 52)folha que se

encontra mais elevada e que sustenta uma outra folha que ocupa o lugar da voluta. Os

ângulos tcm, pois. Lima sobrcposiyão dc folhas: Folha inferior, intervalo de folha média folha

angular de apoio e follWvoluta. Sobre estes níveis. repousa ainda o vértice do ábaco. A folha

do lado esquerdo da folha média está partida na sua saliência. Nota-se bem a linha de

fronteira entre as folhas qLie estâo contíguas. Não existem hélices nem caulículos. No corpo

do capitcl lcvcmcntc convcxo, cstá uma roseta de quatro folhas com um círculo no centro.

Nota-se muito bcm a orla do cálato c sobrc cla. o ábaco.

Face 1 do capitel n° 14

Face 2

Vértice do ábaco;

—►Folha cnrolada; (Folha'voluta);

Folha angular dc apoio ("tcrceira folha'

* Folha inferior angular (Ucsenho sobre fotograíla do

Catálogo do \ikleo Visigôtico do Museii Regional de Beja. p. 47)

Face de características muito semelhantes å anterior. A folha

inferior apresenta a folha do meio bastante danilicada quase

nâo se notando a ponta em saliência. A distribuiyao das

folhas segue o esquema anterior. A folha que sustém a folha/

voluta do lado direilo está destruída na sua ponla enrolada.

No cálato, a mesma roseta, notando-se a orla do cálato. O

florão parccc um rclcvo informc estcndido no ábaco.

Face 2 do capitel n° 14

Face3

Scmclhantc âs anteriores. Nota-se bem o baixo-relevo da

roseta. As folhas estão completas. As folhas angulares do

lado csqtierdo estâo dcsgastadas na zona de enrolatnento.

Do lado direito nota-se bem a folha larga qLie sustém a

folha/voluta. Nota-se o florão/motivo axial muito volumoso

ocupando o ábaco embora de forma indelinida e

fragmentado do lado esquerdo.
Face 3 do capitel n° 14
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Face 4

Facc idcntica ás anteriorcs. 0 cálato com a roscta cstá

mais csbatido. Nota-se a forma volumosa do motivo

axial com um possívcl formato rectangular.

Face 4 do capitel n° 14

Aproximayão tipolôgica e cronolôgiea

Lstc capitel segue a linha dos capitéis de folhas dc acanto lisas. corintizante. de derivayão do

motivo liriforme c cm Mértola, na basílica palcocristâ. existe um exemplar muilo

semelhantc a cstc mas com o cálato livre. O espayo ccntral do cálato, dc formato triangular
invertido, tem. no seu centro simplcsmcntc uma roscta. clcmcnto característico. do motivo

liriformc. Podc alinnar-se ser um capitel corintizantc dc folhas lisas com roscta no cálato. 0

ornamcnto significativo deste capitel são as duas folhas. infcrior c média, o que constitui o

caso mcnos frcqucntc cm capitéis corintizantes. Maria Angcles Guitérrez Behcmcrid afirma

que os capitéis corintizantes apresentam normalmcntc uma folha apenas. de modo a dcixar

mais cspayo livrc no cálalo para os motivos quc aí sc dcscnvolvcrão. ( Capiteies Romanos de

la Península Ibérica, Valladolid. 1992. pp. 183-185). Nos exemplos dc capitcis destc lipo

apresentados pcla autora espanhola não se inclui nenhum capitel semelhante a cstc Este

capitel ostcnta ainda cm cada ângulo uma folha. '"terceira folha" que apoia a folha Iisa quc sc

enrola em voluta. A folha de sustentayâo ocupa, possivclmente o lugar das folhas do cálicc

no capitel coríntio quc têm como funyão suportar as volutas. As volutas e respectivas

cspirais. ncstc capilci. são substituídas por folhas cnroladas no vérticc formando neste uma

sucessâo dc folhas c dc rclevos. A vista angular dcste capitel asscmelha-sc å dos ângulo do

cálato do capitcl n° 6 tambcm com uma folha a sustcntar, neste caso a voluta e sua espiral.
Estc capitel. pcla tipologia dcscrita dc folhas lisas corintizante derivayão do motivo liriformc

podc pertcncer â Antiguidade Tardia. contexto romano (fmais scculos III).

P. 97



Capiteln" 15

P. 98



Capitel n° 1 5

I. Espayo
1.1. Localizayão e Identificayão Actuais

Distrito: Beja

Concciho: Beja

Frcguesia: Santiago Maior

Local: Núclco visigôtico da Igreja de Santo Amaro dc

Beja.

NudeInventário:MRB.1.15

N
"

de Catálogo: 18

Estado de Conserv ayão: Bom

Reutilizayão: Parccc tcr havido tnna altcrayfio numa das faces acrescentando um motivo em

espiral no fiorão.

Bibliografia: Abcl Viana, Visigôtico dc Beja. Arquivo de Bej'a. vol. 6.fasc.III-IV (Jun/Dez

1949); Cláudio Lorres. Catcilogo do Núcleo l'isigotico do Museu de Beja. Beja. 1993. Maria

Amélia Frcsco dc Almeida. Escultura arquitectánica e funerária, dos séctdos IV a VIII. a sul

doTe/'o. U.N'. L. Lisboa. 1987.

Notas: Abel Viana aprcscnta cstc capitel numa folografia em conjunto de capitéis do Museu

rcgional de Bcja scm sc lhc rcferir especilicamcntc, figura 36. p. 287; Maria Amélia Fresco

de Almeida rcfcre quc esta peya lem uma scmclhantc no Museu Nacional de Arqueologia cm

Lisboa c no Museu Rcgional dc Beja c quc como são da mesma área. e das mcsmas

dimensôes. poderão ter pertencido ao mcsmo edifício. Não encontrámos cstas peyas a que se

refere a autora (?). capitcl n° 9. p. 1 39; Gáudio i'orrcs rcfcrc a volutas simplificadas e as

lblhas cancladas do rcgisto infcrior. p. 48.

1.2. Contexto Histôrieo-geográFieo, Construtivo e Arquitectônico

1.2.1. Proveniência Geográfica

Distrito: Bcja

Concclho:Bcja

Fregucsia:(?)

Local:(?)

Zona Rural/Urbana:(?)

1.2.2. Contexto Historico

Adminislrayão Romana: Província: Lusitânia

Conventus: Paccnsis

Civitates: Pax Júlia

Administrayão Visigoda: Cirupos Episcopais: Paccnsc

Capitel n°
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1.2.3. Contexto construtivo

Laico: Privado/público (?)

Rcligioso(?)

Material: Mámiore dc I 'rigachcs/S. Brissos

Modo de i'alhc: Revela trabalho a cinzcl

1.2.4. Contcxto Arquitectonico: Capitcl dc coluna iscnta

II. Forma(dimensão/proporyão)

2.1. Lcito dc Asscnlamcnto: Círculo

2.2. Lcito dc Lspera: Rcctângulo

2.3. Formato: Ligciramcntc troncônico quasc paralclipipcdico.

Amplitude do angulo lcito dc asscntamcnlo •'vcrticc do ábaco: 91"-1 |911

2.4. Dimensôes Gcrais

Altura máxima das faccs: 29 cm

Comprimcnto máximo (lcito dc cspcra): 34 cm

Largura máxima (l.eito dc cspcra): 30 32 cm

Diâiuctro (lcilo dc asscnlamcnto): 26.7 cm

2.5. Elcmcntos estruturais/formais:

Bloco- Capitcl no qual nao sc distinguc o ábaco do cálato. A prcscnya do llorâo ou

motivo axial podc atcstar a prcscnya do calato. lstc apcnas sc rcvcla pela planta do lciio dc

espera cuja diagonal mcdc 44 cm (scm fotografia). A proporyão vitruviana (diagonal do

ábaco altura do eapitel) nâo sc aplica.

III. Iconogratia

3.1. Paralelismo faeial:

4 por 4
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3.2. Ornamentos: folha infcrior com oito folhas uma em cada facc c uma cm cada ângulo:
Volutas *

*
Cálato

I lorão- ábaco

3.3. Molduras: - moldura (canclura cm tomo da folha)

Descriyão

Face 1

Estc capitcl aprcscnta uma folha única, inferior que se

eleva e ultrapassa um pouco a mctadc da altura do capitcl.
São trcs folhas quc cstâo separadas umas das outras por \

um bom intervalo. As folhas têm um contorno côncavo

como se fosse uma moldura. canelura (Cláudio I'orres) que

as acompanha longitudinalmcnte. Nâo tcm lôbulos.

Aprcscntam uma zona rcvirada que nesta face e na folha do

meio está danificada. As folhas dos lados são idênticas

virando na ponta c com um limbo muito alto. Sobrc a lblha

central partem as hastes das volutas que se dirigem para os

ângulos exteriorcs do capitcl. A zona da voluta do lado

esqucrdo cstá bastantc danificada c csbatida não se notando

a sua formayão. Por cntrc as volutas surge o Florão/motivo

axial que é volumoso aprescntando uma íbrma quase

quadrada ou paralelipipcdica. Não se nota a zona do ábaco.

As folhas partcm dc uma moldura com altura e saliência

qtie pode ser entendida como um astrágalo.

Face 2

Apresenta as três folhas de forma idêntica â facc n° 1 . Da folha ccntral partem as hastes das

volutas que sc dirigcm para os ângulos do capitel. Do lado direito consegue-se ver bcm que

vai formar uma voluta não sc individualizando por baixo dela qualqucr folha embora um

ligcira salicncia na pedra o pLidesse fazer crer. Sobrc a folha central dc ondc partcm as

volutas. o ílorão/ molivo axial c de grandes dimcnsôcs e ocupa a partc superior do cálato. é a

face em quc o motivo axial c maior. No seu interior foram incisas duas hastcs ou caules com

espirais. Lste cicmento podc tcr sido ter sido acresccntado postcriormcntc ao fabrico do

capitel pois não se cncontra em mais face nenhuma. Do lado

csquerdo não sc conscguc vcr a espiral da voluta.

Face 3

A presenya dos elementos c a mesma. A folha do mcio cstá

mais baixa do quc a folha central nas otitras duas faces. As

volutas abrem-sc rumo aos vérticcs mas não se notam as

espirais. O molivo axial cstá salicntc mas nâo se percebe a

sua forma.

Face 3 do capitel n° 1 5
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Face 4

Elementos idcnticos aos anteriorcs. A folha ccntral volta a ser mais alta dos que na face três.

Não sc nota o caulículo direito e cncontra-sc partida a /ona da voluta. I)o lado esqucrdo

apenas se nota a voluta quc caminha para o ângulo csquerdo mas não c visível a espiral. O

motivo axial está salicntc c parcce atc uma folha rcvirada

mas não se consegue pcrccbcr sc c mesmo comparando
com os motivos axiais das outras faces porquc as outras

formas nâo sao suiicientemente nítidas.

t.

Face 4 do capitel n° 15

IR

Aproximayão tipolôgica c cronolôgica:

Este capitcl dc folhas de acanto lisas (apcsar da moldura canclada em contomo), possui um

formato quasc em paralclcpípedo rectângulo. O ábaco c apenas sugerido, não se distingue
nas faces e não segue qualquer proporyão vitruviana.

Os seus elcmentos ornamcntais rcvclam alguma assimetria dependendo das faccs. A folha

aprcscnta-sc muito alla sem respeitar proporyôcs. As volutas c sobretudo, as suas hastcs.

grossas e oblíqaas sâo os elementos dominantcs do capitcl. Apcsar dc muito parlido. a face

n° 2 do capitel conseguc mostrar Lima cspiral de voluta significativamentc modcsta para as

dimensôes da voluta. Comparando cstc excmplar com os capitéis de colunclo ou mcsmo de

pilastra. as scmelhanyas aumentam. Por cxemplo o capitel de colunelo n° 44 do MNA.

apresenta os mcsmo simples elementos deste capitel: volutas dc ângulo oblíquo mais

apcrtado. caulículos c cspiral da voluta, uma folha inferior canelada e indcliniyâo cntrc

ábaco e cálato. 0 capitel dc pilastra n° 61 dc Sincs aprescnta a mesma voluta com os

caulículos c cspiral e. sobreludo. a ligayâo entrc as folhas no local onde arrancam têm o

mcsmo formato e não arrancam junto ao leito de assentamcnto.

Poder-se-á consequentcmcntc considcrar este capitcl como uma transiyão para um novo tipo

c lôgica de capitcl no contexto visigôtico da Antiguidade I ardia(séc. VII) com exemplos nos

capitéis dc colunelo ou pilastra. Não estamos pcrante um capitcl coríntio uma vez quc

scgundo Oinouvês, o capitel coríntio c aquclc quc possui os trcs regislos esscnciais: uma ou

duas coroas dc folhas. hélices ou volutas e ábaco. (Ginouvcs. Dictionnaire Methodique de

L Architecture Grecque et Romaine, vol.II. p. 93. nota 288). Ncste caso. existem os dois

primeiros rcgistos mas o ábaco está indistinto. Elcmcnto mais marcante sâo as volutas c as

folhas.

Cronologicamente situa-sc no contexto suévico da Antiguidadc Fardia (scc. V-VI).
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Capitel n° 16

Capiteln0 16

I. Espayo

1.1. Localizayão e Identificayão Actuais

Distrito: Beja
Concelho: Beja

Freguesia: Santiago Maior

Local: Igreja dc S. Scbasliâo em Beja.

N" de Inventário:

N° de Catálogo:

Estado de Conservayão: O capitel encontra-se danificado com uma parte do leito de

asscntamcnto cortada, impedindo o seu equilíbrio.

Rcutilizayão:

Bibliografia: N'ão sc conhecc

Notas: -

1.2. Contexto Historico-gcográfico, Construtivo e Arquitectônico

1.2.1. Proveniência Geográfiea

Distrito: Beja

Concelho:(?)

Lrcgucsia: (?)

Local:(?)

Zona Rural/l 'rbana:(?)

1.2.2. Contexto Historico

Administrayão Romana: Província da Lusitânia

Conventus: Paccnsis

Civitatcs:Pax Julia

Administrayao Visigoda: Grupos Episcopais: Pacense
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1 .2.3. Contexto construtivo

Laico: Privado/público (?)

Rcligioso(?)

Material: Mármore de Triagachcs/S. Brissos

Modo dc Talhe: Utilizayâo do cinzcl c do trabalho a biscl

1.2.4. Contexto Arquitectônico: capitcl dc coluna isenta

II. Forma(dimcnsão/proporyâo)

2.1 . Lcito dc Asscntamcnto: Ciiculo

2.2. l.eito dc Lspera: quadrado

2.3. Formato: troncônico

Amplitudc do ângulo leito dc asscntatncnto \crtice do ábaco: 12lL-149"

2.4. Dimensũes Gerais

Altura máxima das faccs: 22 cm

Comprimcnto máximo (lcito dc cspcra): 3 1 cm

Eargura máxima (Leito dc cspcra); 3 1 cm

Diâmctro (lcito dc asscntamcnto): Nao sc conscguc medir com prccistio dc\ ido a estar

fragmcntado.

2.5. Elementos estruturais/formais

Ábaco: a sua cliagonal mcdc 48 cm; enquadra-se na

proporyao vitruviana(diagonal allura eapitef).

Cálato

Feito de cspera do capitel
N° 16
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III. Iconogralia

j. . Parakiismo facial:

4 por 4

3.2. Ornamentos: Folha infcrior em número de oito. uma na face do capilel e outra nos

ângulos:
Folhas angulares: folha de sustcntayâo

e folha enrolada como voluta: \

Cálato

Florão- ábaco

3.3. Molduras : Orla do cálato

Descriyão

Face 1 Face 1 do capitel n°16

0 capitel aprcsenta uma folha inferior baixa com três folhas, uma ao centro e duas angulares.

Nesta face um. a folha do lado direito desapareceu porque a parte debaixo dcsse lado do

capitel se partiu. Podemos visualizar. deste modo, duas folhas. a do centro e a da esquerda

que são realmente baixas quase sem espayo para o limbo da folha e dcpois segue-se a parte

que está revirada para o exterior e quc ocupa quase metade
do limbo da folha. Sobre as

folhas da primeira coroa, nos ângulos que vão dar âs volutas, erguem-se duas folhas de cada

lado e uma vai suster a voluta que nasce do mesmo ponto de onde essa folha nasceu e outra

vai dobrar-se. enrolar-sc e fomiar a voluta em rclvo sem espiral. Do lado esquerdo do

capitel já não c visível a ponta da segunda folha mais alta nem o cnrolamento da folha que

está por detrás dessa. O cálato fica com um espayo livrc ligeiramente convexo em formato

de triângulo corlado. Esse espayo está livrc No topo desse espayo livrc uma moldura com

relevo, a orla do cálato. No entanto. a moldura não se apresentc lisa, tem um esboyo de

decorayão que não se perccbe bem e que pode rcsultar da daniíicayão do capitel. 0 espayo

do ábaco está bcm demarcado na horizontal do capilel. tenninando no vértice sobre as folhas

enroladas. O florão/motivo axial cstá no eixo da moldura

em relcvo que se sobrepôe ao espaco em branco do cálato.

parece apresentar formas rectangulares c orientar-se para a

frente. 0 motivo axial ocupa a largura do ábaco.

Face 2

Face 2 do capitel n° 16

Os elementos sâo idênticos. As trcs folhas inferiores cstao

muito esbatidas quasc nâo se notando a diferenya entre a parte visível da folha e a ponta que

surge revirada para fora. O mesmo espayo livre entrc o cálato. O vértice do lado direito está

bastante danificado faltando-lhe toda a sua parte volumétrica. Do lado esquerdo é visível o

seu ângulo exterior mas parte do enrolamento lambém já se perdeu. A moldura sobre o

espayo livre do cálato tambcm apresenta sinais de destruiyão. Nota-se o espayo do ábaco e o

motivo axial no seu eixo mas ao qual falta o relcvo.
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Face 3

As folhas inferiores notam-se com maior nitidez c a sua ponta rcvirada tambcm. 0 astrágalo

sobre o cálato apresenta uma sccyão circular convcxa na

qual sc não nota qualquer esboyo de dccorayão. 0 motivo

axial da mesma largura quc o ábaco apresenta um relevo ^

saliente. E agora aparcnta inclinar-sc

Face 4

Falta-lhe a parte esquerda do leito dc asscntamcnto

restando apenas um pouco da folha infcrior do lado

direito.

0 enrolamento do lado direito perdeu-se embora sc

mantenham as folhas lado esquerdo com o enrolamento.

0 fiorâo aprcscnta o seu formato rectangular na altura do

Face 3 do capitel n° 16

Face 4 do capitel n° 16 A

Aproximayão tipolôgica e cronolôgica

Tipologicamente este capitcl é um exemplar dc folhas de

acanto lisas. tipo corintizante com o espayo do cálato livre.

Nestc capitel encontra-se uma das proporyôes vitruvianas

(diagonal ábaco/altura do capitcl) e a folha ocupa 1/3 do cálato.

cronologia mais prov ável c a da Antiguidadc I ardia. contexto

romano (séc. IV)

Estc tipo de capitel foi analisado por Maria Angeles Guticrrcz Bchemcrid que refcrc quc o

capitel de íblhas lisas atinge um grande desenvolvimcnto e autonomia no sée. IV. (Maria

Angeles Gutiérrcz Behemerid. Capiteles Romanos de ia Península Ihérica, Secretariado dc

publicacioncs. Valladolid. 1992. pp. 153-163). Esta autora aprcscnta alguns excmplos muito

semelhantcs a este como c o caso dc um capitci dc Málaga datado do scc. IV( lig.720.

cxplicayâo na pág. 161).
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Capitel n° 1 7

I. Espayo

1.1. Localizayão e Identificayão Acti

Distrito: Beja
Conctiho: Bcja

Freguesia: Santiago Maior

Local: Igrcja de S. Scbastiâo em Bcja

N" de Inventário:

N° de Catálogo:

Estado de Conserv ayão: Lstc capitel pode tcr sido adossado pois uma das faces está coberta

de estuque.

Reutilizayão: -

Bibliogralia: Abel Viana. Visigôtico de Beja. Arquivo de Bej'a, voI.6.fasc.III-IV(Jun Dez

1949); Maria Amélia Frcsco de Almcida. Escultitra arquiteclônica efttnerária, sécs IV a

VUIasuldo Tefo, U.N.L. Lisboa. 1987.

Notas: Abcl Viana aprcscnta uma fotografia lig.26. p. 277) c um descnho( fig.38. p. 289)

dcsle capitcl. Sobre elc refere tratar-se de uma pcya em mármorc branco "ornado dc

palmetas longas e espalmadas. de muito baixo rclevo. Em uma das faees lbi cortado cm toda

a altura c nas três rcstantcs levou lambém um corte vertical na parte superior". P. 289.

Maria Amélia Fresco dc Almeida. rcfcrc que este capitel c uma peya "...dc uma ccrta

qualidade cm quc o trépano prevalccc no tratamento das ncrvuras da rcspcctiva folhagcm.
Parece uma dcgencrescência coríntia.". capitcl n° 19, p. 150.

1.2. Contexto Histúrico-geográfieo, Construtivo e Arquitectonico

1.2.1. Proveniência Gcográfica

Distrito: Beja

Concelho:Bcja

Frcgucsia: Santiago Maior

Local: Capela dc Nossa Senhora da Guia

Zona Rural/Urbana: Zona das porlas dc Avis

1.2.2. Contexto Historico

Administrayåo Romana: província: Lusilânia:

Convcntus: Paccnsis

CÍ\itatcs: Pax Julia

Administrayão Visigôtica Grupos Episcopais: Paccnsc
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1.2.3. Contexto construtivo

Laico: Privado/público(?)

Rcligioso: Tendo em conta o local ondc lbi encontrado. proviria dc um monumento

religioso.

Matcrial: Mármore de Trigaches/S. Brissos

Modo de Talhe: Cinzel. Trabalho a bisel nas orlas das folhas; talvcz também trcpano

nas divisôes dos folíolos.

1.2.4. Contexto Arquitectonico: Capitel de imposta de coluna isenta

II. Forma(dimensão/proporyão)

2.1. Lcito dc Assentamento: círculo

2.2. Lcito dc Espcra: ligciro rcctângulo

2.3. Formato: troneônieo qtiasc cilíndrico

Amplitudc do ângLilo lcito dc assentamento 'vérticc do ábaco: 91"-] 19"

2.4. Dimcnsôcs Gcrais

Altura máxiina das faccs: 29 cm

Comprimento má.ximo (lcito dc cspcra): 27 cm

Largura máxima (l.eito dc cspcra): 25 cm

Diânictro (lcito dc assentamenlo): 20. 2 cm

2.5. Elcmcntos estruturais/formais

C'apitel com cálato c ábaco cm Ibrma dc imposla rcclangular

III. loMMgl :|':.í

3.1. Paralelismo facial:

4 por 4
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3.2. Ornamentos: Folha única com o limbo cm facc

3.3. Molduras

Descriyão

Face 1

A face deste capitel está ocupada com a representayão

do limbo de uma folha de palma abcrta. Representa-sc
a nervura central c quatro folíolos dc cada lado. A cada

face do capitel corrcsponde uma folha dc palma e nos

ângulos do capilel procede-se å união das pontas das

íblhas de forma intcrpolada. A partc ocupada pela folha

tcm 21 cm dc altura. A partc ocupada pclo ábaco-

imposta tcm a altura dc 8 cm.

Face 2

A face 2 está cobcrta dc cal. Vê-sc,

no cntanto que estaria esculpido por

baixo porque sc notam as folhas

latcrais.

Face 3

Face 2 do capitcl nl

1 7 mostrando o

dcscnho por baixo

do estuque

Face na qual sc nota o pormenor dc ligayåo entre a

folha da face ccntral c os lôbulos

das folhas da face seguinte.

Pormenor da arcsta do capitel
notando-se a união intervalada das

folhas dc uma lace c da outra.

Facc 4

Mcsmo csquema das faccs anteriorcs.

Ângulo da face 3 e

quatro. No leito de

assentamcnto. uma

moldura ligaria o

capitel a uma coluna.



Aproximayão tipolôgica e cronolôgica

0 grande interesse deste capitcl rcsidc na reprcscntayâo da

folha de palma cm cada uma das faccs do capitel. A anatomia

da folha é apresentada com pormcnor naturalista na marcayâo

dos folíolos e no intervalo dc cada um. Cada folíolo tem a

marcayão da nervura ccntral c a sombra marcada por esta.

As arestas do capitcl destinam-sc â uniâo das pontas dos

folíolos de modo altcrnado. o quc dá grandc beleza â

iconografia dcste capitel.
Um tipo dc capitel dc cálato cm folha. Scmcihanle a este

foram aprcscntados outros por Pcnsabcnc cmbora a funyão

seja diferentc e as dimensôes mais pcqucnas (capitéis 766-

755).

"Capitel de ábaco" dc pé dc mcsa (cm italiano. a

designayâo "capitel dc ábaco" corresponderá ao capitcl
de imposta: pé de altar cm italiano trapezoforo). A

propôsito destc capitcl. Pcnsabene rcfcriu outros capitcis

tardios utilizados em igrcjas do pcríodo paleocristão em

Roma como S. Clcmentc c Sta Pudenciana.

Pcnsabene, Scavi di Ostia. I Capitelli, vol. VII, Roma.

1972. p.i79. capitel n° 766.

Possívci atribuiyão ao contcxto visigôtico da Antiguidade i'ardia. scc. ViI-ViII.
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Capitcl n° 1 8

I. Espayo

1.1. Localizayão e IdentiFicayão Actuais

Distrito: Beja
Concelho: Beja

Frcguesia: Santiago Maior

Local: Igrcja dc S. Scbastião dc Bcja.

N" dc Inventário:

N" de Catálogo:

Estado de Conservayão:Razoável

Reutilizayão:

BibIiograFia:Abcl Viana. Visigôlico de Beja. Arquivo de Bej'a, vol.6,/asc.III-IV(JunDez

1949);

Notas: Abel Viana apresenta este capitel no mcio dc outros numa fotografia dc conjunto do

Museu Rcgional de Beja (fig. 36. p. 287) mas não se lhe refere.

1.2. Contexto Histárieo-geográFico, Construtivo e Arquitcctúnico

1.2.1. Proveniência Geográfica

Distrito: Bcja

Concelho:Bcja(?)

Freguesia:
Local:

Zona Rural/Lrbana:

1.2.2. Contexto Histôrico

Administrayão Romana: Província:Lusilânia

Convcntus: Pacensis

Civitates:

Adm i nistrayão V i sigoda

Grupos Episcopais:. Paccnsc (?)

Capiteln0 18
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1.2.3. Contexto construtivo

I.aico: Privado/público (?)

Religioso(?)

Material: Mármore de Traigaches/S. Brissos

Modo de Talhe: trabalho de cinzel

1 .2.4. Contexto Arquitectonico: capilel de coluna isenta

II. Forma(dimensã<)/proporyão)

2.1. Lcito dc Asscnlamcnlo: Círculo

2.2. Lcito dc Espera: quadrado

2.3. Lormato: troncônico de rcdtizida altura.

Amplitudc do ângulo lcito dc asscntamcnto'vcrticc do ábaco: 91°- 1 19°

2.4. Dimensũes Gerais

Altura máximadas faccs: 21 cm

Comprimento máximo (lcito dc cspcra): 4lcm

Largura máxima (Leito dc cspcra): 41 cm

Diâmetro (lcito dc asscnlamcnto): 3 1 .2 cm

2.5. Elemcntos cstruturais/formais

Abaco (parccc tcr o formalo dc um ábaco coríntio; a diagonal mcdc 54 cm: cstc eapitci

scguc a proporyão vitruviana diagonal do ábaco/altura do capitel. A altura do ábaco é

signifieativa: 4 cm.

Cálato

III. Iconografia

3.1. Paralelismo facial:

4 por 4
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3.2. Ornamentos: Folha angulares: folha
—voluta e folha dc suporte

Uma folha inferior em número dc quatro

Pequcnos círculos ou rosetas

Florão- ábaco

Cálato

1.3. Molduras : Orla do cálato

Dcscriyão

Face 1

Capitel muito curto cm altura. Ao contrário do que ã

primeira vista se pode pensar. o capitel não está cortado. a

altura normal da folha moslra-nos que é o capitel completo.

Esla folha central é lisa. revirada na ponta e ocupa o espayo

do cálato até å sua orla de forma pouco vincada. A sua

saliência é volumosa, folha em forma de concha. Nos

ângulos do capitcl cstão duas folhas. uma sustenta a outra

que se lhc sobrepôe, enrolando-se em voluta. No mcio das

duas estão círeulos, talvcz espirais. Sobre cstas duas folhas

repousam os ângulos do ábaco. As folhas angulares têm

um ressalto ccntral que pode ser uma nervura.

Nola-sc a zona da orla do ccsto por baixo do florão/motivo

axial que é da altura do ábaco e bastante salicnte .

Face 1 docapiteln0 18

Face 2

Idêntica â primcira. Notam-se melhor as duas pequcnas

espirais no ponto de sobreposiyão da folha e da folha/

voluta. Desta espiral apenas nos apercebcmos de ser um

ponto central. Nota-se também dc forma vincada a orla

do cálato que faz inclusivamente sombra. Nota-se bem a

linha do ábaco e o motivo axia! está bastante erodido

tendo perdido a sua salicncia.

Faee 3

Mantêm-se os mesmos elemcntos nítidos sendo mais

nítido o botão do lado direito que tambcm é um pouco

maior. O motivo axial está novamente saliente e tem um

formato rectangular.

Facc2 docapitel n° 18

Face 3 do capitel nc
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Face 4

Mantém o mcsmo csquema cstando o florão está partido c não sc nota a sua saliência. . Na

foto do ângulo do lado direito nota-se nitidamentc uma folha lisa mas com a ncrvura ccntral

marcada sobrc a qual sc sobrcpôc a folha/voluta cujos contomos salicntcs nâo sâo

perceptí\ eis. No tncio das dtias. folha c folha'voluta. na facc cstá a pcqucna cspiral quase um

botão. Sobrcpondo-sc ao cálato, o ábaco.

Angulo entre a face 4 e I .

Notam-sc as sobreposicoes:

Folha de sustentacão com um

relevo no local da sua nervura;

Folha que se enrola como

voluta;

Vértice do ábaco Facc 4 do capitel n° 18

Aproximayão tipolôgica c cronolúgica

A primcira imprcssão quc o capitcl causa é a SLia altura baixa (total dc 2 1 cm) ábaco de

longas diagonais c a folha média ocupar o espayo do cálalo até â sua orla. Lfectivamente,

uma folha central loca a orla do cálato quando. aparentemcntc dcvcria cstar bastante abaixo.

dcixando algum cspayo livrc Olhando rcpctidas vezes para o capitel verifica-se que cslc está

completo. não sô pcla rcgularidade do leito de assentamento como pcla compreensão das

suas caractcrísticas menos habituais: dotado de uma única folha. infcrior c Iisa com um total

de apenas lblhas inferiorcs em redor das suas faccs. As folhas angularcs estão, assim â

mesma altura da folha da facc o que nâo sucede normalmente. Com a baixa altura do cálato

acentuam-se os ângulos obtusos do ábaco. Assim sendo cumpre também a proporyâo

vitruviana da diagonal do ábaco/altura do capitel. () ábaco tcm uma pcso grande na

totalidadc do capitel(cerca dc 1/5) c o motivo axial em paralclcpípcdo indica tratar-sc de um

exemplar tardio.

Estc capitcl intcgra-se na tipologia dos capitéis dc folhas dc acanto lisas. tipo corintizante.

outros motivos (folha no cálato). A cronologia é a Antiguidadc Tardia, contexto romano. scc.

IV.
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Capitel îi° 1 9

I. Espayo

1.1. Localizayão e Identificayão Actuais

Distrito: Bcja
Concelho: Beja

Freguesia: Santiago Maior

Local: Igreja dc S. Sebastiâo cm Bcja.

N° de Invcntário:

N° dc Catálogo:

Estado dc Conservayão: Deíiciente. Partc do capitel csiá daniticado.

Reutilizayão:

Bibliografia: Nfto se conhccc

Notas: -

.2. Contexto Historico-geográfieo, Construtivo e Arquitectônieo

1 .2.1 . Proveniência Geográfica

Distrito:Bcja(?)

Concelhoi?)

Lrcgucsia: (?)

I.ocal:(?)

Zona Rural/Urbana:

1.2.2. C ontexto Historico

Administrayão Romana: Província: Lusitânia:

C'onvcntus^Pacensis

Civitates:

Administrayão Visigoda: Grupos Episcopais: Paccnse(?)



1.2.3. Contexto construtivo

Laico: Privado/público (?)

Religioso(?)

Material: Mármore de i'rigaches/S. Brissos

Modo de Talhc: Trabalho de cinzel

1 .2.4. Contexto Arquitectônico: capitel de coluna adossada

II. Forma(dimensão/proporyão)

2.1. Leito dc Asscntamcnto: círculo

2.2. Leito de Lspcra: quadrado

2.3. Lormato: troncônieo

AmplilLidc do ângulo lcito dc assentamento/vértice do ábaco: 9 1 °- 1 19°

2.4. Dimensôes Gerais

Altura máxima das faccs:25 cm

Comprimenlo máximo (leito de espcra): 34 cm

Largura máxima (Lcito dc espera): 34 cm

Diâmetro (leito de asscntamcnto): 28.9 cm

2.5. Elementos estruturais/formais

Ábaco definido cm face: cm planta dc leito dc asscntamcnto c provável quc seja como

a planta do coríntio mas as arcstas erodidas da pcya não deixam tirar conclusôcs lirmcs.

Cálato

1 II. lciuii^; .ia

3.1. Parakiismo facial:

4 por 4
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3.2. Ornamentos: folha inferior em número de oito ditribuídas uma cm facc c uma cm

ângulo:
Folhas angulares: folha voluta e folha dc suportc

cálato

Florão no ábaco

3.3. Molduras: orla do cálato

Face 1

Apresenta uma folha inferior com trcs folhas (uma íblha

ccntral e duas laterais). 0 espayo central do cálato

apresenta-se livre. Nos ângulos do capitel surgcm folhas

que sobem até ao ábaco. Nota-sc o volume enrolado de

uma "voluta" sem a cspiral. Do lado esqucrdo. apesnr de

pouco nítidas notam-se as folhas que sustenlam a folha

enrolada c a folha que se enrola na ponta. Nota-sc a orla

do cálato sobre o qual repousa o motivo axial quc

ultrapassa a altura do ábaco.

Todo o lado dircito cstá bastante erodido c não sc notam

as formas.

Face 2

Não se nota nada. está destruída nos seus omamentos.

Face 3

Apenas se nota o volumc das formas . Devido â diliculdade

de mobilidade do capitel não foi tirada a fotogratia

Face 4

Da face quatro. muito desgastada e apagada. sâo poucos
os elementos que sc podem apreciar mas. dc uma

mancira geral são idênticos å face 1 .

Aproximayão tipolôgica e cronologica

Face 1 do capitel n° 19

Facc 2 do capitcl n° 19

Face4 do capitel n° 19
Este capitel apresenta um tblha inferior com oito folhas ao todo.

uma em cada face e uma cm cada ângulo. A folhas angularcs

surgem. uma sustendo a voluta c outra enrolando-sc. ()s trayos do capitel cstão muito

diluídos mas apercebemo-nos dessa prcscnya.

Apesar de muito apagado pclo tcmpo. os elementos destc capitcl pcrmitem inseri-lo no

conjunto de capitéis de folhas de acanto lisas corintizantes de cálato livre. cronologia da

Antiíiuidade Tardia. contcxto romano. séc. .IV.
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Capitcl n° 20

I. Espayo

1.1. Localizayão c Idcntificayão Actuais

Distrito: Beja

Concelho: Bcja

Frcguesia: Santiago Maior

Local: Igrcja de S. Sebastiâo em Beja.

N" de Inventário:

N" de Catálogo:

Estado de Conservayão:Deficiente; muito apagado.

Reutilizayão:

Bibliografia: Nâo sc conhccc

Notas: -

1 .2. Contexto Historico-geográfico, Construtivo e Arquitectônico

1.2.1. Proveniência Ceográfica

Distrito: Beja(?)

Concelho:(?)

Frcguesia: (?)

Local:(?)

Zona Rural/Llrbana:

1.2.2. Contexto Histôrico

Administrayão Romana: Provincia:Lusitânia:

Convcntus: Paccnsis

Ci'\itatcs:(?)

Administrayâo Visigoda : Gmpos Episcopais: l'accnsc

Capitel n° 20
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1.2.3. Contexto construtivo

Laico: Privado/público (?)

RcIigioso(?)

Matcrial: Mármorc dc Trigaches

Modo de i'alhc: Trabalho com cinzel

1.2.4. Contexto Arquitectônico: capitel dc coluna i-dossada

II. Forma(dimensão/proporyão)

2.1. l.cito dc Asscntamcnto: Cireulo

2.2. Lcito dc Lspera: quadrado

2.3. Formalo: troncônico

Amplitudc do angulo lcito dc asscntamcnto \ crticc do ábaco: 91°- 1 1 9°

2.4. Dimcnsôes Gerais

AltLira máxima das faccs: 16 cm

Comprimcnto máximo (lcito dc cspcra): 29 cm

Largura máxima (Lcito dc cspcra): 29 cm

Diãmctro (leito dc asscntamcnto): 20.7 cm

2.5. Elemcntos estruturais/l'ormais

Ábaco ( o dcsgastc do capilcl nâo permilc uma mediyao corrccta da sua diagonal

Cálato

1 1 1. Iconografia

Paralclismo facial:

4 por 4
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3.2. Ornamentos: folha infcrior cm númcro dc quatro uma por face

L'olha angular uma por vcrticc cálato

llorão

3.3. Molduras: orla do cálato

Face 1

Dcscriyão

O capitcl apresenta a face um com uma folha no centro

da qual quase sô se nota o relevo, a partc em que o limbo

da folha recurva para o exterior e forma a concha. 0

capitel pode encontrar-sc partido por não se visualiz&r a

altura da folha inferior. Nos ângulos do capitel elevam-se

folhas que vão até aos vértices do ábaco. nao cxistindo

ncnhuma folha angularmcntc no nívcl infcrior. Nota-se o

cspayo do cálato que está livre e a moldura quc marca o

lábio do cálato. Nota-se a presenya dc um florão'motivo

axial c a altura do ábaco.

Face 2

Nota-sc com maior rclcvância as folhas lalerais c a

salicncia quase informc da folha ccntral ao nívcl da folha

inferior. 0 florão/motivo axial está muito dcsgastado e

tem o orifício de um pego no centro por ondc talvez o

capitel tcnha sido preso. É nítida a orla do cálato.

Face 3

Está totalmente lisa. talve/ tcnha sido picada. Esta iace

dc\ eria scr com as anteriores.

Face 4

0 lado angular esquerdo está partido. Nota-se a folha

central inferior e a íblha mais alta do lado dircilo que sobe

até ao ábaco. Nota-sc a orla do cálato e o motivo axial está

bastante diluído no ábaco.

Aproximayão tipolôgica e cronolôgica

Estc capitel de reduzidas dimensôes aprcscnta a

particularidade dc possui apenas quatro folhas inferiores.

Nao há folha inferior angular. Apenas a folha quc sustenta

a folha da voluta e quc está a um nível mcdio. Há, por isso

quatro folhas angulares perfazendo este capitel um total de

oilo folha divididas por duas folhas infcrior c mcdia

angular.
E por isso dc uma simplicidadc imensa cstc capitel de

folhas de acanto lisas corintizante de cálato livrc Integra-sc

na Antiguidade Tardia. contexto romano. séc. IV.
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Capitel i°21

I. Espayo
1.1. Localizayão e Idcntificayão Actuais

Distrito: Bcja
Concelho: Beja

Freguesia: Santiago Maior

Local: Igrcja dc S. Scbastiâo cm Beja

N" de Inventário:

N° de Catálogo:

Estado de Conservayão: Esle capilel encontra-se fragmentado.

Reutilizayão: O capitcl n° 21 foi reutilizado para um pia dc água benta.

Bibliografia: Abci Viana. "Notas Ilistôricas. arqueolôgicas e etnográlicas do Baixo

Alentejo-Castro de Nossa Senhora da Cola (campanha de 1959). Arquivo de Bej'a, vol. X\i.

p. 18 e Notas Histôricas. arqueolôgicas e etnográficas do Baixo Alentcjo Scnhora da Cola.

Arquivo de Beja. vol. XVII, fasci-4. Jan IDcí 1960p. 138 c ss.

Notas: Abcl Viana proccde å minuciosa enumerayão dos objectos rctirados das escavayoes

do Castro da Cola cm 1959. enlre os quais ciassifica da época visigôtica um fragmento de

capitci dcpois translbrmado cm pia dc água benta. p. 1 64; Lm 1960 volta a rcferir esse

achado c publica a siia fotografia. Essc pequeno capitel é o capitcl n° 21.

.2. Contexto Historico-geográfico, Construtivo c Arquitectônieo

1.2.1. Proveniência Geográfica

Distrito:Beja

Concclho:Ouriquc

Lrcgucsia: Ourique
Local: Castro de Nossa Senhora da Cola (ou Cidade dc Marrachiquc)

Zona Rural. Urbana: rural: Sítio arqueolôgico eonsiderado Monumento Nacional dcsde

1910. Citânia ou castro do período do Neolítico com cxprcssão significativa na Idade do

Ferro. Teve ocupayão romana. v isigôtica. árabe. Foi reconquistada no tcmpo dc D. Afonso

III. Foi abandonada no séc .XVI. Abel Viana dedicou-se ao scu csiudo arqucolôgico

sistemático.

1.2.2. Contexto Histôrico

Administrayão Romana: Província: Lusitânia:

Convcntus: Pacensis

Civitatcs: Arandis

Administrayão Visigoda: Grupos Episcopais: Paccnsc
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1.2.3. Contexto construtivo

Laico: Privado/público(?)

Rcligioso(?)

Material: Mármore dc Trigachcs/S. Brissos (?)

Modo de Falhe: trabalho a cinz.cl

1.2.4. Contexto Arquiteetônieo: capitci dc coluna iscnta

II. Forma(dimensão/proporyão)

2.1. Lcito dc Asscntamcnto: circulo

2.2. I.eito dc Lspera: quadrado

2.3. Formato: lcvcmcntc troneônico: o capitel c quasc cúhico

Amplitudc do ângulo lcito dc assentamento vcTtice do ábaco: 9I°-1 19°

2.4. Dimcnsôes Gerais

Altura máxima das faccs: 1 7 cm

Comprimcnto ináximo (Icito dc cspcra): 25 cm

Largura máxima (Lcito dc cspcra): 25 cni

Diâmetro (lcito dc asscnlamcnto): 1 7.9 cm

2.5. Elcmentos cstruturais/formais

Bloeo-eapitel único no qual nao sc distinguc o ábaco do cálalo. todo o conjunto sc

intcgra no clcmcnlo Ibrmal cálato. Nâo sc nola llorão. No cntanlo. como todo o lcito dc

cspcra do eapitel foi cscavado. não sc podc tcr. a partir dclc. uma idcia do formato do ábaco.

III. k.'IH'Ll'.llLl

Paralclismo facial:

4 por 4
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3.2. Ornamentos: Folha inferior (oito. duas cm cada facc]

Folha média (quatro. uma por ângulo)
Volutas

Caulículos

j..t . Molduras: -

Descriyão

Face 1

Aprcsenta duas folhas clcvadas sobre o cálalo do

capitel quc estão paralclas uma â outra. São folhas scm

folíolos c sem nervura com a ponta redonda levemcnte

em rclevo no cálato. Do centro dessas duas folhas

paralelas clcva-sc um "rclcvo triangular invcrtido" quc

sc podcrâo considcrar os caulículos. Estes caulículos

abrcm-sc na sua parte superior e formam as volutas nas

extremidadcs do cálato. Nota-se visualmentc a cspiral
do lado direito mas a do lado esquerdo que eslá lá c

perceptívcl pclo tacto.

Atravcs da aresta direita do capitel conscgLie-sc
observar um outra lblha que surgc no intervalo de si.as

folhas, uma da face 1 c outra da face 2 que se poderá

considerar como uma folha média.

Face 2

O bordo do lado direito partiu-se e o capitel não se

cquilibra. I 'cm a mcsma composiyão da face antcrior

mas falta-lhc a folha do lado direito. A lôgica da

composiyao do ângulo é idcntica â aresta da face 1 .

Face 3

Está fragmcntada. O pouco relevo quc sc nota pcrmitc
atirmar quer a composiyão seria igual â das faces

restantes.

Face 4

Fncontra-sc partido do lado

esquerdo.. ldcntico csquema

compositivo.

Desenho esquemático da face I :

duas folhas inferiores. cauliculos.

Aresta direita da face 1

Face 4 do capitel n° 2 1



Aproximayão tipolôgita c cronologica

Não há dúvida de que estc eapilel tcvc a vida prolongada na sua reutilizayâo como pia de

água bcnta, para a qual. o scu intcrior foi todo escavado. Posteriormente, fragmcntou sc

numa partc significativa da SLia borda.

Vista de cima

Esta pcya, como capitel. é original e não se encontram muitos semelhantes a não scr um

outro cxemplar em Mértola (capitel n° 28) e um outro do MNA. n° 57. O motivo omamcntal

mais relevante deste capitcl são as volutas muito grandcs. quasc ocupando um teryo da altura

do capitel. Poderá estc capitcl rciacionar-se com o capitcl n° 6 de Santo Amaro dc Bcja.

devido ao protagonismo das suas volutas? A lôgica dc distribuiyão das folhas cstá altcrada.

O capitcl tcm oito folhas inferiores distribuídas duas por cada face. Os ângulos não têm folha

infcrior mas sim uma folha mcdia ( que parece descer do ábaco)quc ocupa um lugar entre o

intervalo das folhas infcriorcs. Quatro folhas angularcs c um total de doze lblhas.

A linguagem romana das proporyoes está a afastar-se progressivamente e os layos quc com

a tradiyão clássica mantém são a simplcs presenya do cálato, a folhas dc acanto c as volutas.

O ábaco pemianece em dú\ ida porque foi escavado. N'o cntanto se considerarmos a

semelhanya como exemplar de Mcrtola. é provávcl cuc tivesse ábaco. Assim. cstc capitel. no

scu conjunto. possui são os elementos básicos da descendência de um capitcl corínlio tal

como que pemianecem no subconsciente colectivo. Lstc capitcl pode considerar-sc um

capitel de folhas lisas dc acanto, dc dimcnsôes reduzidas. numa linha evolutiva
dos capitcis

coríntios. adaptado a um pequcno local. 0 facto dc cxistir outro em Mértola. iV' 28 c ainda

outro no MN'A que se aproxima tipologicamente c que podcrá ser dc Mcrtola. pode ser

indicativ o de uma presenya destc tipo de capitel no baixo Alentejo. mas apenas futuras

cscav ayôes quc venham a contribuir com a descobcra dc mais exemplares podcrão

conlinnar sc sc trata da produyão dc um tipo local dc capilcl ou de um achado episôdico.

Lstc capitcl. de folhas c volutas é tardio em relayão ao pcríodo romano e pode inserir-se no

contexto suévico ou visigôtico da Antiguidade Tardia (scc. V-

VII).

Referência a outro fragmento de capitel encontrado por Abcl

Viana cm escavayôes no Castro da Cola. Notas histôricas.

arqueolôgicas e etnográficas do Baixo Alentejo
—Castro de

N'ossa Scnhora da Cola (Ouriquc). Arquivo de Beja , vol. XVI.

1960. p. 1 8. Abel Viana indica cstc fragmento como do pcríodo

visigôtico c apresenta um fotogralia. Rcgista-se a fotogralia

porquc não se encontrou cstc fragmento. Nolam-sc

imialmcntc o rclevo das volutas.
Fotogratia apresentada por Abel Viana do

fragmento de capitel encontrado no Castro de

Nossa Senhora da Cola. Arquivo de Beja.

vol. XVI. 1960. p. 18
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Capitel n° 22

I. Espayo

l.L Localizayão e Identificayão Actuais

Distrito: Beja
Concelho: Beja

Freguesia: Santiago Maior

Local: Igreja dc S. Scbastião em Beja.

N" de Inventário:

N° de Catálogo: Capitel n° 22

Estado de Conservayão: capitel desgastado num dos vérticcs. As faccs apresentam

vestígios dc tinta azul.

Keutilizayão:

Bibliografia: I). Lcrnando da Almcida. Arte Visigotica em Portugal. scp. dc OArqueálogo

Português, 1962. na página XV. íigura 131. aprescnta um capitcl dc Beja. Vluseu de

Etnologia. hojc Museu Regional de Bcja. muito parccido com o capitel n° 22. Comparando

bem as suas faces c. apcsar de em altura. nos parecer o mesmo capitcl. acabámos por

concluir não sc tratar do mcsmo. A fotografia de D. Fernando dc Almcida ilustra um capitel

com as suas arcstas e vértices bem nítidos enquanto quc o capitel n° 22. mcsmo analisado na

sua face mais completa, revela desgastc nos seus ângulos c vcrticc. Carlos Albcrto Ferreira

de Almeida, Histôria da Arte em Portugal, vol. 2. Alfa, 1993.

Notas: Carlos Alberto Lcrreira dc Almeida considera este capitel corintizanlc dc folhas lisas

c claramcnte pôs-romano., p. 55.

1 .2. Contexto Histôrico-geográfico, Construtivo e Arquitectônieo

1.2.1. Proveniência Cîeográfica

Distrito: Beja

Concelho:(?)

Lrcgucsia: (?)

LocaLC?)

Zona Rural/L'rbana:(?)

1.2.2. Contexto Historico

Administrayão Romana: província: Lusitânia:

Convenlus: Paccnsis

Civilates:

Administrayão Visigoda: grupo episcopal: Paccnsc
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1.2.3. Contexto construtivo

Laico: Privado/público(?)

Rcligioso(?)

Matcrial: Mánnore de Trigachcs

Modo de Talhe: trabalho a cinzel e a bisel nas arcsta das folhas.

1.2.4. Contexto Arquitectônico: capitel de coluna iscnta

II. Formaídimensão/proporyão)

2.1. Leito de Assentamento: círculo

2.2. I.cito de Espcra: quadrado

2.3. Formato: troncbnica

Amplitudc do angulo lcito dc assentamento vértĸc do ábaco: 91'-] 10

2.4. Dimcnsôcs (icrais

Altura má.xima das faccs: 25 cm

Comprimcnto máximo (lcilo dc espera): 32 cm

Largura máxima (Lcito dc cspcra): 32 cm

Diâmctro (lcito dc asscntamcnto):2l,4 cm

2.5. Fiementos cstruturais/formais

Abaco scmclhantc proxavclmcntc ao ábaco cortntio: diagonal com 43 cm. A proporyao

vitruviana diagonal do ábaco altura do capitel nâo é exacta mas aproximada.

Cálato

III. Iconografia

Paralelismo facial:

4 por 4
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3.2. Ornamentos: folha inferior em número dc quat o uma em cada face;

Folhas angulares: folha-voluta c Iblha de suportc
cálalo

iiorâo—ábaco

3.3. Molduras: orla do cálato

Descriyão

Facc 1

Aprcscnta uma folha inferior com uma única folha no centro

da face do capitel. Não há registo de folhas inleriores nos

angulos do capitel. N'o ângulo esqucrdo do capitcl sobc uma

folha até å altura do ábaco, levcmentc rcvirada na ponta.

Apoiada nesta surgc a folha quc sc enrola como uma voluta.

Sobrc estes dois clcmcntos c colocado o ábaco. Do lado

dircito a folha enrolada já não sc nota. A orla do cálato

delimila o espayo livrc deste. O ábaco c a sua altura cstão

nítidos. O florao cstá partido não sc notando as suas

caractcrísticas.

Face 2

Idcntica composiyao notando-sc com um sentido visual um

pouco distinto as duas linhas paralclas da folha c da voluta

marcando como quc duas incisôcs longitudinais paralelas.

Nota-sc o local do motivo axial. Esbatido, sobre o lábio do

cálato e nota-se a fronteira entrc o cálato e o ábaco. ()

cspayo do cálato. livre parece formar um triângulo.

Face 3

A zona da voluta do lado direito encontra-se desgastada c

nâo c muito visívcl tal como o florão. Mantcm-se o restante

esquema.

Face 4

Encontra-se o mesmo esquema compositivo. 0 capitel tem a

partc lateral csqticrda daniticada embora o ângulo direito

esteja nítido. Esta face apresenta. mais do que as outras.

uma lonalidadc az.ul bastante fortc Aparece tambcm uma

fortc cor amarclada.

Facc 4 do capitel n,v 22



Aproximayão tipolôgica c cronolôgica

Este capitcl aprcsenta a folha inferior com um total dc quatro folhas distribuídas uma por

cada facc do capitel. Os ângulos do capitel não tcm folhas inferiores. As folhas sobem atc ao

vcrtice do ábaco, uma cnrola-se em voluta c outra sustenta a folha voluta. Dislribui-sc uma

por cada aresta do capitcl. Ambas têm origcm no leito de asscntamcnto do capitcl. Ao todo.

o capitel tem oito folhas. 0 motivo axial parecc ser circular.

Eslc capitcl intcgra-se na tipologia romana dos capiicis de acanto Iisos. corintizante com o

cspayo do ábaco livre. Como tal pertenccrá a uma cronologia da Antiguidade Tardia.

contcxto romano. séc. IV.
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Capitel n° 23

I. Espayo

1.1. Localizayâo e Identificayão Act

Distrito: Beja
Concelho: Beja

Freguesia: Santiago Maior

Local: Igreja de S. Scbastião em Bcja

N° de Inventário:

N'deCatálogo:

Estado de Conserv ayão: Capitcl que se encontra partido nas partcs mais salientes.

Reutilizayão: -

Bibliografia: Maria Amélia Fresco de Almeida, Esculíura arquilectônica e funerária dos

séculos IV ao VIII, a sul do Tejo, UNL, Lisboa, 1987; Carlos Alberto Fcrreira de Almeida.

Histôria da Aríe em Porlugal voi. 2. Alfa, 1993.

Notas: Maria Atnélia Fresco de Almeida considera havcr vários capitéis que se aproximam

a este e conclui:" Sâo, de certo de certo da mesma escola e qualquer dclcs quer simplificar

ao máximo o tipo clássico compôsito com folhas e \olutas."p. 141 capitel n° 1 1: Carlos

Alberto Ferreira de Almcida considera este capitel do tipo corintizante de folhas lisas,

claramente pôs-romano. p. 55.

.2. Contexto Histôrico-geográfico, Construtivo e Arquitecténico

1 .2.1. Proveniência Geográfica

Distrito:Beja

Concelho:(?)

Fregucsia: (?)

Local:(?)

Zona RLiral/Urbana:(?)

1.2.2. Contexto Histôrico

Administrayão Romana: província:Lusitânia:

Conventus: Paccnsis

Civitates:

Administrayão Visigoda: Grupo episcopal: Paccnsc

uais
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1.2.3. Contexto construtivo

Laico: Privado/público (?)

Religioso(?)

Matcrial: Mármore de Trigaches

Modo de Talhe: Trabalho de cinzel e biscl nas arestas das folhas.

1 .2.4. Contexto Arquitectonico: capitcl dc coluna isenta

II. Forma(dimcnsão/proporvão)

2.1 . Lcito de Asscntamcnto: circulo

2.2. Leito de Espcra: quadrado

2.3. Lormato: troncônico

Amplitude do ângulo lcito dc asscntamcnto/vcrticc do ábaco: 91°-1 19°

2.4. Dimensôes Gerais

Altura máxima das faccs: 31 cm

Comprimcnto máximo (lcito de cspcra): 3 1 cm

I argura máxima ( Lcito dc espera): 3 1 cm

Diâmetro (lcito de assentamcnto): 19.4 cm

2.5. Elemcntos estruturais/formais

Abaco distinto c com o formato usual do capitci coríntio. F)iagonal com 40 —13 cm. A

proporyâo vitruviana diagonal do ábaco/altura do capitcl não sc aplica ncstas mcdidas.

Cálato

III. Iconografia

Paralclismo facial:

4 por 4
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3.2. Ornamentos: folha inferior em númcro dc quatro. uma por facc;

Lolhas angularcs. folha
—voluta c folha dc suportc

Espiral de volutas

cálalo

florão

3.3. Molduras: Orla do cálato

Descriyão

Face 1

Uma folha inferior na parte central do capitci cm forma dc

concha. Não há registo de folhas inferiores angulares. Nos

ângulos do capitel, desde o leito dc asscntamento. saem

folhas médias que sc dirigcm ãs pontas do ábaco. LJma

dclas SLiporta a folhavoluta. Sobre essa folha surgc a folha

que se enrola e na facc do cpaitle está marcada a cspiral da

voluta. O ábaco sobrepôe-sc ao cálato. 0 espayo ccntral do

cálato está livrc c delimitado superiormente pcla orla do

cálato. 0 tiorão I motivo axial salienta-se no cspayo do

ábaco e ultrapassa-o. i'em um formato rectangular scndo

impossível notar mais pormenores sobre as suas fomias. O

capitcl. ncsta face está danificado notando-se manchas

brancas resultantes do contacto do capitcl com outra

superficies.

Face 2

Mcsmo esquema notando-sc bcm as espirais da vohĸa

sobretudo do lado dircito.

Face 3

Esquema idêntico embora a folha central cstcja danificada

e a zona da voluta do lado direito também.

Face 4

Mesmo csqucma. A folha

central inferior está danilicada

c não se notam as cspirais

porque a zona das volutas está

erodida.

Facc I do capitel n° 23

Face 3 d o capitel n° 23

Face 4 do capitel n° 23
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Aproximayão tipolúgica c cronolôgica

Estc capitel apresenta a folha inferior com um total dc qtiatro folhas distribuídas uma por

cada face do capitel. Os ângulos do capitel não têm folhas inferiores. As Iblhas angulares
sobem atc ao vértice do ábaco c uma lblha sustenta a Iblha - vohita. Ncstc capitcl as espirais
da voluta aparecem na face. O motivo axial é rectangular aproximando-sc do motivo

rectangular dos capitéis de folhas lisas tipo compôsito ( Maria Angclcs Guticrrez Behemcrid.

Capiíeles Romanos de la Península Ibérica, Valladolid. 1992. p. 154) indicado como tardio,

séc. IV.

Tipologicamente este capitel intcgra-se nos capitéis dc folhas de acanto lisas, tipo
corintizante de cálato livrc da Antiguidade Tardia, contexto romano. scciV.
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Capitel n° 24

I. Espayo
1.1. Localizayão c Identificayão Actuais

Distrito: Bcja
Concelho: Bcja

Freguesia: Santiago Maior

Local: Igreja dc S. Scbastião de Bcja.

N° de Inventário:

N'deCatálogo:

Estado de Conservayão: Encontra-se fragmentado junto ao vcrticc dircito.

Reutilizayão: -

Bibliografia:
- Lconcl Borrela. Diúrio do Aientejo.

Notas: Lconcl Borrcla considera este capitel de pilastra de tipo corintizantc, tardio e datado

provavelmentc dos scculos III ou IV. Chama a atenyão para o facto dc a "folhagem do lado

direito não tcr sido trabalhada enquanto a folhagcm intcrior o cra na totalidadc". Em

convcrsa com Lconcl Borrela, cste autor questiona se este capitci chegou a scr utilizado

inteiro ou sc chcgou sequer a ser utilizado considcrando quc. talvcz uma fractura tivesse

deixado incomplcta a omamcntayão do capitel. Ou, outra hipétcsc, passamos a

citar:*\..esse lado(posteriormcnte fracturado) cstaria tão escondido do olhar dirccto na

posiyão arquitcctônica que ocupava no edifício que não foi ncccssário perder tcmpo a

cinzclá-lo com pormenor cncarecendo o trabalho" (06/04/07).

1 .2 Contexto Histôrico-geográfico, Construtivo e Arquitectúnico

1.2.1. Proveniêneia Geográfica

Distrito:Bcja
Concclho: Beja

Frcgucsia: Lntre Santiago Maior (freguesia urbana de Beja) c Santa Vitôria

( frcgucsia rural ).

Local: Montc da Almocreva de Baixo. a 6 km dc Beja na estrada de Beja-Ervidcl.

Encontrado pelo Sr. José Eduardo Barbosa Bcntcs. de Beja quc o ofereceu e trouxc para o

Muscu Rcgional da cidadc

Zona Rural/Urbana: rural

1.2.2. Contexto Historico

Administrayão Romana: provínciaÍAisitânia:
Conventus:Paccnsis

Civiiaies:

Administrayao Visigoda: Grupo Episcopal: Paccnsc
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1.2.3. Contexto construtivo

Laico: Privado/público (?)

Religioso(?)

Material: Mármore branco do Alto Alentejo. Borba ou Vila Viyosa.

Modo dc i'alhe: Trabalho a cinzel e biscl nas rosctas. folhas c espirais.

1.2.4. Contcxto Arquitectônico: Capitcl de pilastraíplaca dc revestimento)

II. Forma(dimcnsão/proporvão)

2.1. Lcito dc Asscntamcnto: rcctângulo

2.2. Lcito dc l'Spcra: rcctângulo

2.3. Lormato: paralclcpípcdo rcctângulo

Amplitude do ângulo lcito dc asscnlamcnto vérticc do ábaco: 90°

2.4. Dimcnsôes Gerais

Altura máxima cías faces: 25 cm

Comprimenlo máximo (lcito dc cspcra): 57 cm

Largura máxima (Lcito dc espera): Nao Ibi mcdido

Diâmctro (Icito dc asscnlamcnto):-

2.5. Elcmentos estruturais/formais

Ábaco- possui um enciirvatnenlo concavo como o ábaco

coríntio c cstá marcado na facc pordois filctcs.

Cálato

Vista de cima. Nota-se o

encurvamento do ábaco

junto ao lloråo.
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3 l.Parakiismo facial: N'âo c aplicavci

ICl'IIDL'l'

3.2. Ornamcntos: folha infcrior

Caulículos

Hcliccs

Volutas

Rosctas

>
cálato

Florão/motivo axial- ábaco

3.3. Molduras: Orla do cálalo: dupla moldurayão do ábaco

Dcscriyão

Face 1

Face ornamentada do capitel n° 24

O capitcl apresenta um lolha infcrior constituída por

quatro folhas de palma com cinco folíolos de cada lado

da nervura central. Dtias dcstas folhas situam-sc na facc

do capitel em sitttayâo ccntral. As outras duas apcnas sc

apresentam com mctade da folha e em perfil junto aos

lados do capitcl. A folha cstá adercntc ao cálato salicntando-

sc na ponta final do limbo. Esta salicncia da folha inferior. a

um tcryo da altura do capitcl, marca quase uma primeira partc do cálato sendo a scgunda

marcada por outros clcmcntos.

Sobre a folha infcrior. clcvam-se os caulículos c as hcliccs

que pareccm nascer dcles. enrolando-sc cm cspiral na parte

supcrior do cálato. As volutas apoiam-sc nas rosctas. O

corpo dos caulículos c hcliccs csqucrdos cstá talhado com

lôbulos represcntando como que uma íblha em pcrfii.
marcando o caráctcr vegetal destes clemcntos. O vértice

direito do capitci está danilicado c não sc vccm as volutas.

Os caulículos c héliccs do lado csqucrdo foram decorados

com incisôes oblíquas ao longo do seu corpo até ao

enrolamento das espirais. Do lado direito não acontcccu o

mesmo. o caulículo e hélice estâo lisos. O espayo do cálato

cntre os caulículos c hélices cstá ocupado por rosctas dc tamanho variável. As rosctas do

lado esquerdo tcm as suas pétalas bcm marcadas. sâo quadrilblias. enquanto que do lado

esquerdo. as rosetas são círculos com outro mais pequeno no ccntro sem a presenya de

pétalas. Do topo da folha infcrior. cm linha axial do cálato. sobe um elemento omamental

quase em triângulo invertido. ladcado pclas hclices e rosetas. Dtias dcssas rosetas em

círculo prendem-se ao clcmcnto central por uma pcqucna haste ou caule. Essc elemcnto

central c dc dificil identilicayão podcndo scr uma folha invertida. Sobre este elemento.

uma moldura. dc sccyão circular ou em segmcnto dc recta ocupa o lugar da orla do cálato.

O ábaco possui em composiyâo dLias molduras. filetes e no ccntro o florão em

paralelepípcdo rcctângulo que ultrapassa a altura do ábaco e repousa sobre o elemento em

baixo relevo no ccntro do cãlato.
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Aproximayão tipolôgica e eronolôgica

Este capitel de pilastra revcla-se uma peya de muilo interesse e originalidadc. Os scus

elementos íbrmais e iconográticos são os esscnciais de um capitel coríntizantc dcrivado do

motivo liriforme com uma folha única de folhas de palma. A difcrcnya dc tratamcnto do

corpo dos caulículos do lado esqucrdo e direito podc indicar quc cstc capitcl não foi

terminado ou então. scguindo o pensamento de Leorcl Borrela. nâo scria ncccssário tcrminá-

lo por ocupar um lugar sccundário å vista. Maria Angcles Gútiérrcz Bchcmcrid aprcsenta um

capitel de Côrdova. iscnto, semelhante a este (que classifica como corintizantc dcrivado do

motivo lirilbmie) no tratamcnto do corpo das volutas c na dispersâo das rosctas quc data do

séc. III.

Apcsar deste tipo de capitcl, dc pilastra. utilizado em reveslimcnto. ser muito caractcrístico

da decorayão visigôtica na qual abundam as placas. cancelas e dcmais clcmcntos de

escultura arquitectônica. a linguagem ornamental das folhas infcriorcs c da composiyâo. o

formato do motivo axial e mesmo o baixo-relevo estão muito prôximos do contcxto romano.

Desse modo. podcr-sc-á, com alguma probabilidadc atribuir c cronologia desta peya ao

contexto romano da Antiiiuidade Tardia( scc. IV).

Capitel n° 847 de Côrdova. scc. .III.

Maria Angclcs Gutiérrez Bchcmcrid.

Capitcics Romanos de la Pcnínsula

Iberica. Valadolid. 1992, p. 195.
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Capitel n° 24 a) Capitcl cm cstudo

I. Espayo

1.1. Localizayão e Identificayão Actuais

Distrito: Beja
Conctiho: Beja

Fregucsia: Santiago Maior

Local: Igreja dc Santo Amaro de Beja. "in situ".

N" de Invcntário: -

N" de Catálogo:
-

Estado de Conservayão:

Reutilizayão:

Bibliografia: Maria Amclia Fresco dc Almeida. Escullura Arquitectánica c Eunerária dos

sécuhsIVao VIII. asuldo Tejo, UNL. Lisboa. 1987.

Notas: A autora dcscrcve o capitel c considera-o como rcvclando uma certa

..."degeneresccncia do tipo clássico. jônico cm quc as volulas sc tiectcm aos lados do

coxinT", Capitel n° 24 . p. 1 56.

Devemos referir cm nota que não apresentamos fotogralia ncm análise detalhada dcstc

capitel porque. no momcnto em que estivcmos em trabalho dc campo em Beja. nâo tivemos

oportunidade de o trabalhar. Consequcntcmenlc registamos aqui
o seu lugar como um capitcl

cm cstudo. Considcramos quc a folha inferior, a composiyâo dos caulículos
e volutas bcm

como o seu ábaco(?) são elementos de interesse quc um estudo mais pormenorizado podcrá

csclareccr a sua tipologia c inscryão cronolôgica.
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Capitel n° 25

1. Espaco

1.1. Localizayão e Identificayão Actuais

Distrito: Beja
Concelho: Mcrtola

Freguesia: Mértola

Local: Museu de Mértola. Núcleo do Castelo (Sala de

Armas da Torre de Mcnagem)

N" de Invcntário:MR.CP.0004

N"deCatáIogo:I. 04

Estado de Conservayãoi.stc capitci cncontra-se fragmentado. Falta-lhc uma partc

superior e a parte inferior.

Reutilizayão: -

Bibliografia: CÍáudio iorres e outros, Catáiogo do Museu de Mértola, Núcleo cio ( 'astelo,

Campo Arqueolôgico dc Mcrtola. Mcrtola. 1991.

Notas:Segundo o catálogo. trata-se de um capitcl coiintizantc para o qual c aponlada uma

cronologia dos séculos VIl/VHI. p. 40.

1.2. Contexto Histôrico-geográfíco, C onstrutivo e Arquiteetônico

1.2.1. Provcniência Gcográfica

Distrito:Bcja
Concelho: Mértola

Fregucsia: Mérlola

Local: Rua do Castclo, Mértola

/ona Rural/Urbana: Urbana

1.2.2. Contexto Historico

Administrayão Romana: província: Lusitânia

Convcntus:Pacensis

Civitates:Myrtilis

Administrayão Visigoda: grupos episcopaLPacense

Capitel n° 25
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1.2.3. Contexto construtivo

Laico: Privado/público (?)

Religioso(?)

Matcrial: Mánnore branco dc grao mcdiof de acordo com a informayao do catálogo
mas é possívcl que sc trate de Mármore dc Trigaches)

Modo de Talhe: trabalho a cinzel e biscl nas otias das volutas.

1.2.4. Contexto Arquitectônico: capitel de coluna iscnta

II. Forma(dimensâo/proporyão)

2.1. I.cito dc Assentamento: nao sc podc verificar dcvido â auscneia do rcgisto infcrior dcstc

capitcl: provavelmcntc circular.

2.2. Lcito dc Espcra: ligciramcntc rcclangular

2.3. Formato: troneônico

Amplitudc do ângulo lcito dc assentamcnto/vcrticc do ábaco: l)F-l 19°

2.4. Dimensũes Gerais

Altura máxima das faccs: 22 cm

Comprimento máximo (Icito de espera); 33 cm

Largura máxima ( Leito dc cspcra): 32 cm

Diâmctro (lcito dc asscntamcnto): impossível dc mcdir

2.5. Elementos cstruturais/formais

Abaco—distinguc-sc cm facc c numa fotogralia do catálogo do Núclco dc Castclo

tirada a um nívcl mais prôximo do lcito dc cspcra do capitel (difícil no momcnto cm quc

\ isitámos cstc núcleo de\ ido a posiyão elevada cm quc o capitcl está colocado) vcritica-sc

quc. cm planta scguc o ábaco corínlio. O ábaco parccc um pouco rccuado cm rclacão ao

cálato. A diagonal quc foi possí\cl mcdir tcm scnsivclmcntc 42 cm. Nao sc podc veiiticar a

proporyâo diagonal do ãbaco 'ahura do capitcl dc\ ido â auscncia das parlcs supcrior c

inferior do capitel. invalidando as mcdiyôcs.

Cálato
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III. Iconografia

3.1. Parakiismo facial:

4 por 4

3.2. Ornamcntos: Caulículos

Iléliccs

Volutas

Fiorão—

Cálato

Abaco

3.3. Molduras: lcvc moldura da orla do cálato ou salicncia

dcste em relayão ao ábaco

Descriyão

Face 1
Face I do capitel n° 25

Este capitcl cncontra-se fragmentado quasc a mcio da sua altura. Foi medida a partc visível.

Ncsta facc são visíveis. a voluta c a hélice esqLtcrdas bem como a hélicc dircita.

cncontrando-sc a voluta direita fragmentada. Nota-sc bcm igualmente a orla do cálato c o

Ilorão em relevo embora não se consiga notar o scu motivo. Lstá presente o ábaco que se

nota em altura sobre o florâo, prolongando-se na diagonal sobrc as volutas. N'âo se conscgue

ver totalmentc se as diagonais do ábaco formam algum ornamento sobrc as volutas quc se

cncontram bastante em face e não propriamente na diagonal ou na aresta ou ângulo do

capitcl. As volutas e as hcliccs partem do mesmo caiiículo. dirigindo-se cada uma dclas para

um lado oposto. abrindo-se em V. No ccntro da face do capitcl, por baixo do ponto onde as

duas hélices se afrontam. nota-sc muito ligeiramentc o que scria a ponta superior revirada de

uma folha. Na aresta esquerda vc-sc uma folha dcscnhada angularmentc ocupando a arcsta

do capitcl sob a voluta. Lssc mesmo vestígio dc folha angular c visível do lado direito

embora a voluta tenha dcsaparccido.

Face 2

Encontra-sc muito danificada e não sc nota a sua

ornamentayâo.

Face3

Encontra-sc tambcm muito danificada nfio se visualizando a sLia

dccorayão.

Face 3 do capitel n° 25

P. 150



Face 4

Ncsta face á visível a voluta dircita c a hélice direita quc sc cncontram dc frcntc c qLic partcm

do mesmo calículo. abrindo-se em V. Nota-se igualmente o florão muito esbatido c quasc sô

se notando o seu volume cm relevo quc continua sobre a voluta do lado direito. Do lado

csqucrdo nota-se apenas a hclicc que se afronta å iclicc dircita tendo desaparecido a voluta

csqucrda. Toda a parte csqucrda praticamente desaparcccu. Nota-se bem a presenya do topo
da folha ccntral c na arcsta dircita nota-sc a folha angular sob as \ olutas.

Aproximayão tipologica e cronolôgica

I-Ste capitcl. apesar dc fragmcntado possui clcmcntos tâo signiticativos quc sc conseguc
reconstituir o restante em falta. Este capitel é muito semelhantc ao capitel n° 6 . "in situ"da

Igreja de Santo Amaro dc Beja c as mcdidas devcm ser prôximas. As volutas em V abrindo-

sc diagonalmente são um elemcnto muito revelador bem como as pontas reviradas dos

limbos das folhas central c angular quc aparccem sobrc a partc cm falta do capitcl e quc
acabam por revelar o rcstantc Possivchnente cstc capitcl possuiria duas folhas dc acanto

lisas distribuídas em folha inferior e média. Sob a voluta disposta em face. uma outra folha

sustcm-na. Lstc capitel utiliza o motivo das volutas cm V. tal como o capitel de Santo

Amaro rcpctindo um motivo dc provável origem norte-africana ligada aos romanos.
\ isigodos c bizantinos e mais tardc aos mocárabes. 0 capitel dc

Mcrtola nâo apresenta qualqucr pontc dc ligayão na pedra. cm baixo-

rclcvo. cntre as hélices afrontadas como o seu congénerc aprcscntou na

face 1.

1 ipologicamcntc c um capitcl dc folhas lisas dc acanto. coríntio.

dc tradiyâo mediterrânica dc volutas salientes. Cronologicamentc.
as balizas temporais alargam-se em hipôteses: con.exto romano

tardio. scculos III-IV? Atribuivcl ao contexto visigôtico da

Antiguidadc Tardia. séculos Vi-VIII? Período moyárabc scc. IX?

Consideramos. apesar dc tudo . quc a probabilidades mais fortcs são as de pertence ao

período entre os sécs. V até VIII porque. por um lado. este motivo deve ter chegado ao sul

do actualmenle territôrio português já depois do séc. III c, por outro. a sua dctcctada

prescnya no Norte peninsular ( vcr capitel n° 6) deve ter acontccido devido â emigrayao

moyárabe de sul para norle já depois da chegada dos muyulmanos a territôrio portugucs.

Capitel n° 6, "in situ". Santo

Amaro de Beja: formal e

iconograficamente semelhante

ao capitel n° 25 de Mértola
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Capitel n° 26

I. Espayo

1.1. Localizayão e Identificayão Actuais

Distrito: Beja

Concciho: Mértola

Freguesia: Mértola

Local: Museu de Mértola. Nticleo do Castelo (Sala de

Armas da i'orre de Menagem)
Capitel n° 26

N° de Inventário: MR.CO.0002

N° de Catálogoi .02

Estado de Conservayão: F.ste capitel encontra-se danificado no leilo de espera.

Reutilizayão: -

Bibliografia:Maria Amclia Fresco de Almeida, Escultura arquifecfônica e funerária,
séculos IV a VIII, a sul do Tejo, UNL, Lisboa, 1987; Cláudio Torrcs e outros, Catálogo do
Museu de Mértola, Núcleo do Castelo I, C.A.M.. 1 991 .

Notas: Maria Amélia Fresco de Almeida descreve o capitel e refere que esta peya podc tcr-
se integrado numa estrutura arquitectônica inculcada na Alcáyova de Mértola, capitel n°
8b.

Cláudio Torres, descreve o capitel e classifica-o tipologicamente como um capitel de tipo
corintizante, cronologicamente atribuível aos scculos VIII/IX, p. 38.

1.2. Contexto Historico-geográfico, Construtivo e Arquitectúnico

1.2.1. Proveniência Geográfica

Distrito: Beja

Concelho:Mértola

Freguesia: (?)

Local: Maria Amélia Fresco de Almeida refere que este capitcl foi encontrado na

Alcáyova de Mértola; Cláudio Torres indica. no Catálogo, quc cstc capitel provém da

colecyâo reunida na Escola Primária c que juntou várias peyas vindas de locais distintos da

vila de Mértola c dc diferentes edifícios compreendidos cntre os séculos V e VIII.

Zona Rural/Urbana: Urbana
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1.2.2. Contexto Histôrico

Administrayâo Romana: Província: Lusitânia:

Convcntus: Paccnsis

Civitatcs: Arandis

Administrayão Visigoda: grupos episcopal: Paccnsc

1.2.3. Contexto construtivo

Laico: Privado/público (?)

ReIigioso(?)

Matcrial: Mámiorc cinzcnto. grâo médio (infomiayão do Catálogo)

Modo dc Talhc: Frabalho a cinzel. Nota-sc o bisclado nas folhas c ornamentos do

cálato.

1.2.4. Contexto Arquitectônico: capitel de coluna isenta

II. Forma(dimensão/proporyão)

2.1. Leito dc Asscntamento: círeulo

2.2. I.cito dc l.spcra: quadrado

2.3. Formato: troncônieo

Amplitudc do ângulo lcito dc asseniamentovcriiee do ábaco: 90"- 1 19"

2.4. Dimensôcs Gerais

Altura máxiina das faccs: 23 cm

Comprimcnto máximo (lcito dc cspera): 32 cm

Largura máxima (I.cito dc cspcra): 3 1 cm

Diâmctro (lciio dc asscntamcnto): 23. 5 cm ( mcdida lirada pcla Maria Amclia Frcsco dc

Almcida. op. cit. vol. 1. p. 138: nao encontrámos a mcdida nos nossos rcgistos...)
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2.5. Elementos cstruturais/formais

Abaco. aparcntcmcntc com o formato do ábaco do capítel corintio como sc podc
avaliar pclas fotogratias do catálogo do Núclco do ('astclo quc foram tiradas num plano mais

aproximado å pcya do quc a stia locali/ayão actual pcrmilc. Por outro lado. um ccrlo

dcsgastc no lcito dc espera nao permitc uma mcdiyao corrccta do ábaco.

Cálato

III. Icoiionralia

3.1. Paralelismo facial:

2 por 2

3.2. Ornamentos: Folha inferior em número de oito. uma em cada facc c ângulo
Lolha angular

Duas rosctas

Polha no centro do cálato

Florao

calato

3.3. Molduras: Oiia do cálato

Face 1

Descriyão

Ncsta face cncontra-sc presente uma folha média com trcs folhas lisas c contíguas que
ocupam quasc complctamcnte metade da altura do

capitel. Esta folha cstá aderente ao cálato e desprendc-sc
na sua ponta fazendo uma sombra. As folhas distribucm-

se uma na facc do capitel c uma cn cada ângulo. Dc topo
da folha central sobem os rebordos em relcvo das folhas

quc formariam as volutas laterais mas que estâo

danificadas. Existc um cspayo central cm V quc está

preenchido por duas roscta dc quatro pétalas c um

pequeno botâo no mcio. Estas rosctas fazem lembrar o

motivo liriforme dos capitcis corinlizantes. As rosetas
estâo esculpidas cm baixo rcicvo. inseridas em círculos.

Sobre as dLias rosctas. inscrcvc-se o motivo axial quc nâo sc conscguc notar com clareza. É
nítida. porém a orla do cálato e a altura do ábaco que se cncontra bastante dcsgastada no seu
lado esqucrdo. Esta face tem um paralelo na face trcs.
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Face I do capitel n° 26

Face 2

Esta facc tcm uma ornamentayão difercnte da face 1 c cncontra

o seu paralclo na face quatro. Nota-se igualmentc a prcsenya
dc uma folha infcrior adercnte ao cálato c que se desprcnde na

ponta. A folha cenlral inferior tem a zona da saliência partida.
Sobre a da folha ccntral encontra-se o espayo do cálato cm triângulo
invcrtido limitado pclas folhas das volutas latcrais. Nota-sc a

*"vegctalizayâo" das volutas que são como grandcs c largas folhas quc ocupam as arestas do

capitci. As saliências das volutas não sc notam porquc sc partiram. No cspayo livrc do

cálato. no qual. na face antcrior se esculpiram as d.ias rosctas. está agora prcscnte um motivo

totalmente difcrcntc. I íma ornamentayão em V ocupa todo o scu espayo c c constituído por
sulcos vcrticais quc sc inclinam obliquamente acornpanhando o formato do triângulo c que
no centro tcm a marcayão dc uma folha com as pontas rcdondas quc lcmbra. dc alguma
forma. a decorayao vegctalista dos capitcis corintizantcs c compôsitos dc Bcja. Esta folha
mais larga encontra-sc no ccntro e é ladeada por sulcos vcrticais que terminam em incisôes

triangulares junto å orla do cálato. Lstcs "sulcos" são. possivclmente. folhas ou folíolos de

folhas constituindo um conjunto dc três. Faz lembrar o motivo trifôlio do capitcl n° 10. 0

tipo dc trabalho cm biscl deste motivo. faz lembrar a decorayão dos capitcis de Alcácer do
Sal c tambcm do capitci **in situ" das termas de Mirôbriga. i 'ambcm cxiste um fragmcnto de
pilastra no Núclco do Castclo com uma decorayão semelhante mas cm quc o motivo da folha

central nâo está prcscnte( N° dc catálogo 11.01). Sobre cstc motivo, a orla do cálato c o

florão no ábaco quc sc nota em altura. A folha do ccntro perdeu a sua saliência.

Face 3

Esta face está cm paralelo com a face um. Possui o primeiro
nívcl de folhas com a ponta revirada e bastante salicnte do

cálato até 2/3 da altura da mesma folha. As rosetas instalam-se

no cspayo cm triângulo do cálato e sobre cste motivo a orla do

cálato está dcsgastada c não sc notam o ílorâo ncm a altura do

ábaco. A roseta do lado esquerdo não sc encontra muito visível.

está mais apagada c nâo sc nota o botâo intcrior nem as pctalas
tão claramcntc As folhas quc sc cstendem em baixo relevo

sobrc as arestas do capitcl são largas c perderam já o scu

enrolamento cm espiral. As folhas inferiorcs salientam-sc
enrolando a ponta do limbo; a folha direila perdeu a sua

saliência.

Face 3 do capitel n° 26
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Face 4

Esta face cstá cm paralelo com a face dois. Nota-se muito

mclhor o motivo ccntral do cálato: uma folha ccntral de

bordas redondas. ladcada por trcs folíolos de cada lado

apontados na direcyâo da orla do cálato. O pormcnor do

ponto de união desses folíolos com a orla do cálato c muito

interessante: pequenas cunhas ou triângulos incisos. Sobre

este motivo. cspraia-se a orla do cálato e o rclcvo do floråo

não pcrmitindo dccifraro seu motivo. Nota-se igualmcnte
a altura do ábaco. As folhas das arcstas são largas c lisas e

prolongam-sc para o cxterior scm sc notarem as volutas. A

voluta do lado csquerdo está nitidamentc daniíicacia c a do

lado direito pcrdcu o scu enrolamcnto. estando apcnas

dircccionada para o exterior.

Fotografia da face 4 do capitel
n° 26 com os reflexos das luzes

interiores do Musen.

1 I^Hk^uLl_1

H|i- ^mt_W

Aresta ou ãngulo entre as faces 1 e 2 notando-se a folha angi.lar
muito larga ocupando o espayo da folha angular inferior c parU' das

folha centrais.

Fotogratia da face 4 do capitel n°

26 sem o reflexo das luzes

Aprovimayão tipolôgica e cronolúgica

l-Ste capitel integra-se no conjunto de capitéis dc folhas de acanto lisas. corintizante com

variantcs de motivos no cálato. ncste caso. rosctas c folhas e um paralelismo 2/2. () motivo

vcgelalista quc aparecc nas faces 2 c 4 parece ser u:n trifolio ladcando uma folha dc água.
Em termos de libcrdadc de criayão sobre o tcma corintizante, cstc capitel assemclha-sc ao n°

9 dc Bcja (cmbora este capitcl possLia as folhas ncrvuradas).F.m tennos cronologieos
verifica-se uma continuidade no motivo das rosetas c palmetas dcsdc o período romano atc

ao visigôtico. L. pelas suas dimcnsocs. paralciismo facial. utilizayao do motivo do trilolio.

um capitel da Antiguidadc Tardia. dc um contexto suévico (scc. V/Vi).

^vrv
^

/■■-/

i Desenho do porm.-nor do motivo vegetalista
das faces 2 e 4.
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Capitel n" 27
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Capitcl n° 27

I. Espayo
.1. Localizayão e Identificayão Actuais

Capiteln°27

Original Muscu Islâmico

Distrito: Beja

Concelho: Mértola

Freguesia: Mértola

Local: 0 original desta pcya encontra-se no Muscu

Islâmico. L'ma rcplica destc capitel ( produzida pco
Campo Arqueolôgico dc Mértola) está cm exposiyåo no

Núcleo do Castclo (Sala de Armas da Torrc de

Menagem) a partir da qual foram tiradas as medidí.s.

N" de Inventário: MR.CP. 0001

N° de Catálogo: 1.01

Estado de Conservayão: Enconlra-sc daniíicado no leito de cspera.

Reutilizayão: O capitcl sofrcu uma adaptayâo junto ao lcilo de assentamento.

provavclmente um cntalhe que o deslinou a outra utilizayão.

Bibliografia: CÍáudio Torres. Museu de Mértola, Catálogo do Núcleo do Castelo— I.

Notas: Cláudio Torrcs classifica o capitel do tipo corintizante. procedc â sua descriyâo c

atribui-lhe uma cronologia entre os scculos VIII c IX. p. 37

1.2. Contexto Histôrico-geográfico, Construtivo e Arquitectonieo

1 .2. 1. Provenicncia Geográfica

Distrito:Bcja
Concelho:Mcrtola

Lrcguesia: Mcrtola

LocaLEste capitel provém da colccyão reunida na Escola Primária. No Muscu

Islâmico está atixada a seguinte informayão sobre a origcm deste capitcl:
**

Capitcl em
mármorc hipoteticamcnte originário do edifício religioso quc

antecedeu a mesquita almôada de Mcrtola. actual igrcja
matriz, Séc.VIII/IX"

/ona Rural/Urbana: Urbana

1.2.2. Contexto Historieo

Administrayâo Romana: província Lusitânia

Conventus: Paccnsis

C"i\ itates: Arandis

Administrayão Visigoda: grupo cpiscopal pacensc

Indicacão sobre a origem do

capitel n° 27 no Museu

Islâmico
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1.2.3. Contexto construtivo

I .aico: Privado/públ ico

Rcligioso: Basílica (?)

Material: Mánnorc cinzento de grâo mcdio (informayâo do Catálogo do Museu);

provavelmente trata-se dc Mármore de Trigachcs.

Modo de Talhe: Frabalho a cinzel. Bisclado nas arcstas das folhas.

1.2.4. Contexto Arquitectônico: capitcl dc coluna iscnta

II. Forma(dimcnsão/proporyão)

2.1 . Lcito dc Asscntamcnto: círculo

2.2. Leito de Espcra: quadrado

2.3. I ■'ormato: troncônico

Amplitude do ângulo lcito dc assentamen.o'vé'iiee do abaco: °i"-l ll>"

2.4. Dimensôcs (îerais

Altura máxima das faccs: iO cm

Comprimcnto máximo (lcito dc espera): 4K cm (o quc sc conscguc mcdir porquc as

volulas cstâo danilicadas)

Largura máxima (Leilo dc cspcra): 48 cm(o quc sc conscguc mcdir porquc as \olutas

cstâo danificadas)

Diametro (lcito dc asscntamcnto): 27 cm

aproximadamcntc

2.5. Ficmentos estruturais/formais

Abaco: Impossív cl dc mcdir a diagonal pcla altura cm

quc sc cncontra o capitcl. o ábaco aprcscnta o Ibnrato usual

dos capitcis coríntios.

Cálato

Leito de espera'ábaco do capitel
n° 27. Orieinal
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III. Iconcgrafia

3.1. Parakiismo facial:

4 por 4

3.2. Ornamcntos: Folha infcrior com oito folhas duas em cada face:

Folhas angulares. folha—voluta enrolando-se c folha de suporte
Folha /voluta

Florão

3.3. Molduras: Orla do cálato

Descriyão I ace 1

*%m

á
Face I do capitel n° 27. réplica Face I do capitel n° 27. original

Esta face do capitci apresenta uma folha inferior com duas folhas na primeira facc Estas

duas folhas sâo centrais e ocupam scnsivelmcnte u n teryo da altura do capitcl: não há uma

dclas que ocupe um lugar central na facc do capitel. Estas duas folhas são contíguas embora
cxista entre clas um espayo que as Iiga pela basc A folha do lado esquerdo está ligeiramente
danificada. Sobre estas duas folhas inferiores c sobrc o scu intcrvalo, estendc-sc em altura

um espayo livrc do cálato cm triângulo invertido. F sse espayo cncontra-se dclimitado pela
folha que. nascendo no intervalo das duas folhas inferiores. sobe pelo cálato e cnrola-se em

voluta ostentando a sua espiral de frente na lacc do capitel. As arcstas do capitcl têm uma

folha que nasce do intervalo das folha infcriorcs c subindo pela aresta vai suster a voluta.
Nas saliências angulares do capitel nota-se a sobreposiyâo da voluta c da folha angular. É
visível igualmcntc a orla do cálalo. o florão saliente e a altura do ábaco. A voluta do lado

direito cstá dcstruída. Este capitcl sofrcu. junto ao lcito de asscntamento. uma alterayâo
introduzida posteriormente quc lhc criou uma moldura convcxa c um cntalhc dcstinado a

outro tim.
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Face2

Facc 2 do capitel n° 27 c vista

Angular face 1 para face 2.

Réplica.

Facc 2 do capitcl n° 27. original

Face 2

Idêntica em composiyão â face um. A voluta do lado esqucrdo dcsaparcccu. mantendo-sc a

voluta do lado direito com a espiral nítida.

Face 3

Idêntica âs antcriores.

Face 4

Facc 3 do capitel n'"

27. réplicaIdcntica âs anteriores.

A zona supcrior junto â orla do cálato

está fragmentada incluindo o llorão c parte do cálato. A parte

angular csquerdo está bastantc danificada.

Aproximayão tipologica e cronolôgica

Este capitel pertence ao mcsmo conjunto dc capitcis de folhas

de acanto lisas. corintizante. de espayo livrc no cálato de que

existem bastantes cxemplares em Beja.
No entanto. este capitel aprcscnta uma

difcrcnya em relayâo aos exemplarcs dc

Beja: a folha infcrior distribui-se com

duas lblhas em cada facc cnquanto quc

restantes exemplares incluíam uma

folha em cada face e uma angular. 0

lotal é o mesmo: oito folhas.

Tal com os capitéis do mcsmo tipo
em Beja, este exemplar inserc-sc cronologicamenlc no séc.

IV. conlexto romano da Antiguidade i'ardia.

Face 3 do capitel n° 27.

oritíinal

Facc4 docapitel n°27,

réplica

Facc 4 do capitcl n° 27.

oriízinal
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Capitel n° 28
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C'apitel n°28

I. Espayo

1.1. Localizayão e Identificayâo Actuais

Distrito: Bcja
Concelho: Mértola

Freguesia: Vlértola

Local: Niicleo do Castelo (Sala de Armas da lorrc de

Menagem)

N" de Inventário: MR.CP. 0003

N° de Catálogo: 1.03

Estado de Conserv ayão: Capitcl muito desgastado

Reutilizayão: -

Bibliografia:Ciáudio Torres . Catálogo do Mitseu de Mértola, Núcleo do Castelo I, Campo
Arqticolôgico dc Mértola. Mértola, 1991

Notas: Cláudio i'orres descrevc o capitel, classifica-o tipologicamcntc como capitcl
corintizante e situa-o cronologicamcntc cntrc o scc. VIL VIII.

.2. Contexto Historico-geográfico, Construtivo e Arquitectônico

1.2.1. Proveniência Ccográfica

Distrito: Beja

Concelho:Mcrtola

Frcgucsia: Mcrtola

LocaLEstc capitel é provenicntc do cditicio Desenho das formas

que é a actual scdc do Partido Socialista cm Mcrtola elementares do capitel n° 28

(Rua Dr. Afonso Costa)

Zona Rural/Urbana: Urbana

1.2.2. Contexto Historico

Administrayâo Romana: Província Lusitânia

Conventus: Pacensis

Civitates:.\randis

Administrayão Visigoda: grupos cpiscopal: Pacense
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1 .2.3. Contexto construtivo

I.aico: Privado público (?)

Rciigioso(?)

Matcrial: Mármorc branco de grâo médio (informayão do catálogo do Museu de

Mértola

Modo dc Talhc: i rabalho a cinzel. Registo dc trépano nas folhas da face.

1.2.4. Contcxto Arquitectônico: capitel de coluna isenta

II. Formaídimcnsãc/proporyão)

2.1. I.cito dc Asscntaincnto: círculo

2.2. Lcito dc Espcra: quadrado

2.3. Formato: lcvcmcnte troncônico: o capitcl c quasc cúbico.

Amplitudc do fmgulo lcito dc assentamenlo véitiee do ábaco: 91"- 1 10'

2.4. Dimcnsôcs (.erais

Altura máxima das faces: 30.5 cm

Comprimento máximo (Icito dc cspcrai: scnsi\clmcntc 3í> cm

Largura máxima (l.cito dc cspcra): sensivelmente 36 cm

Diâmclro (lcito dc asscntamcnto): 21.6 cm

2.5. Ficmentos estruturais/formais

\ isto dc lacc. o capiiel parccc constituir um eonjunto único intcgrando ábaco c calato.

No cntanto. a partir da informayao quc dcíc obtcmos no Catãlogo do Muscu. cuja fotografîa
c dcscnho estao mais prôximos do capitcl (no Muscu. actualmcntc a localizayfio dcstc

capiicl c nun'to clcvada. impossibilitando uma fotogralia do lcito dc espera) podc obscrvar-sc

quc o lcito dc cspcra/ábaco c quadrado com um baixo rclcvo idcntilicativo dos ângulos das
volutas c motivo a.xial no ccntro das faces.

III. Iconogi afia

3.1. Parakiismo facial

4 por 4
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3.2. Ornamentos: Lolha infcrior (quatro, uma em cada facc)
Folha média (oito, duas em cada facc)
Folha angular'?
Volutas

Caulículos

Cálato

. Molduras -

Fiorão

Face 1

Este capitel está muito dcsgastado c como rcferc Cláudio

'Forres no catálogo do Museu. parcce ter sido sujeito a uma

grande fricyâo em quc as formas sc csbaleram. Na face central

do capitel parcce desenhar-sc uma folha cujo trayado supcrior
nâo sc \ isualizajá. Comparando com a outras faccs,

conscguc-se perceber que sc trata. efectivamcntc de duas
folhas na facc do capitcl. No cntanto, centralmcntc a essas

duas folhas parece aprcscntar-se uma folha ('?). No cálato do

capitcl partem dois caulículos que se abrem em V c quc

projcctam duas volutas para ambos os ângulos do capitcl. N'ao
sc consegue perccbcr se as arcstas do capitcl têm folhas Não

sc nota a orla do cálato. mas o rclcvo do florâo. i'ambém nâo

sc nota o ábaco em altura. A zona de saliência das volutas está

dcsgastada c nâo se pode pcrccbcr se. efectivamentc cxistiria
uma saliência muito nítida.

Face 2

Lsta lacc é mais visível c nítida do qne a anterior. Vê-se com

alguma nitidez que existc uma folha inferior central cuja
salicncia. sc é que cxistiu. já nâo se nota. Sobrc a folha ccntral |
surgcm nitidamentc os contornos do limbo de duas Iblhas

mcdias. No seguimento da folha axila inferior partcm dois

caulículos em V que sc abrcm para duas vohitas dis^ostas nos i

vértices do capitel e cuja espiral cstá de frente para o
observador. Nâo se notam ncm orla do cálato nem altura do

ábaco. Notam-se alguns pcqucnos oriflcios na pedra junto â
folhas médias da facc quc pareccm indicar decorayão a

trépano. O mcsmo se verifica também na folha inferior axial. um

orifício quase como Lim losango.

Face 3

Face I do capitel n° 28

Face 3 do capitel n° 28

Tcm uma composiyao idcntica âs anteriorcs. Nota-sc maior dcsgaste nos relevos da pedra c
maior dcsgaste nas volutas sobretudo em loda a partc direita. Nâo se nota a folha ccntral

infcrior mas nota-se o pcqucno orifício.
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Face 4

'ace 4 do capitel n° 28

Mcsma composiyâo mas muito mais desgastada. Notam-sc no entanto, os orillcios na pedra
no local das folhas. *

Aproximayão tipolôgica e cronologica

Este capitcl aprcscnta uma grandc semelhanya tipolôgica com o

capitcl n° 2 1 de Beja. apesar dc scr maior. Apresenta os

elcmcntos coríntios do cálato com folhas, caulículos. volulas c

ábaco. cmbora disposlos de lbrmas diferentes sem a prcocupayão
de proporyôcs ou distribuiyoes das folhas dc acordo com cânoncs clássicos. Com as sua

folhas lisas cstc capitci pode inserir-se no conjunto de capitcis dc folhas lisas. de acanto, de

gcnealogia coríntia. Significativo é o motivo das \oIutas cm V. rcdimcnsionadas para cste

capitcl mais pcqucno do que por cxcmplo o capitel n° 6 dc Santo Amaro de Beja. A

continuidade deste motivo em capitéis dc dcscendencia coríntia c muito intcressante e

revclador dc um determinado gosto ornamcntal dos capitcis da Antiguidadc Tardia
nomcadamcntc no sul do territorio português. Muito curiosa c a comparayão cntre este

capitel e o n° 57 quc cstá no MN'A. A probabilidade de pertencerem a um mesmo tipo c de

tercm atc origem no mcsmo local é muito forĩc

Este capitel c tardio em rclayâo ao período romano c podc inscrir-sc no contexto sucvico ou

visigôtico (scc V'-Vil) da Antinuidade Tardia.
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Capitcl n° 29

I. Espayo

1.1. Localizayão e Identificayão Actuais

Distrito: Bcja
Conceiho: Mérlola

Fregucsia: Mcrtola

Local: Muscu dc Mértola. Basílica Paleocristã. rossio do

Carmo

N° de Inventário:MR.CP.0005

N° deCatá!ogo:31

Estado de Conservayão:Capitel daniíîcado no lciio dc espera englobando as volutas do
lado csqucrdo.

Rcutilizayão:

Bibliografia: Virgílio Lopes. Materiais Arqucolôgieos. Catáhgo do Museu de Mérfola,
Basílica Paleocrislã. Ciáudio Torres (dir.)Campo Arqueolôgico dc Mértola. Mértola, 1993,

Notas: Virgílio Lopes descrcve o capitel. considera-o de tipo corintizante c atribui-lhe a
cronologia dos scculos VI-VII. O autor considcra cstc capitel originário da Basílica

palcocristã. p. 1 00.

1 .2. Contexto Histôrico-geográfico, Construtivo e Arquitectonico

1.2.1. Provenicncia Geográfica

Distrito:Beja
Concclho:Mértola

Lreguesia: Mcrtola

Local: Imediayôcs do Rossio do Carmo( quinlal do Sr. Antônio Silva);

/ona Rural/Urbana: suburbana: a zona da Basilica do Carmo fica fora de portas.

1.2.2. Contexto Histôrico

Administrayão Romana: Pro\ íncia:Lusitânia:

Convcntus:Pacensis

Civitates:Arandis

Administrayão Visigoda: grupo cpiscopal: Paccnsc

P. 169



1.2.3. Contexto construtivo

Religioso: Basílica

Material: Mármore branco dc grão médio (iribrmayão do catálogo)

Modo dc Talhe: Trabalho a cinzel e algum trabalho a bisel nas arcstas das folhas

angulares.

1.2.4. Contexto Arquitectônico: capitel dc cohina isenta

II. Formafdimcnsão/proporyão)

2.1 . Lcito dc Asscntamcnto: circulo

2.2. Lcito dc Espcra: quadrado

2.3. Formato: troncônico

Amplitudc do ângulo Icito dc asscntamcnto . veitice do ábaco: 91-1 19"

2.4. Dimensôes (îerais

Altura tnáxima das taccs: 30 cm

Comprimcnto máximo (leito dc cspcra): 35 '36 cm

Largura máxima ( I .cito dc cspcra ): 35 36 cm

Diâmetro (lcito dc assentamento): 22.9 cm

2.5. Fiemcntos estruturais/formais

Abaco muito visívcl c provavelmente dc formato coríntio Pclo quc sc podc mcdirda
sua diagonal (dcvido á erosão dos vérlices c localizayao muilo alta do capitci) verifica-sc quc
mede. pcio menos 45 cm. Lsla medida c insulicicntc para notar a proporyâo \ itru\ iana

diagonal do ábaco altura do capitel.

Cálato

III. Iconografia

3.1. Parakiismo facial:

4 por 4
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3.2. Ornamcntos: Folha infcrior( oito folhas. uma em cada lace c uma em cada ângulo do

capitel);
Folha média (oito folhas. dLias cm cada face)

sob o ábaco

Duas íblhas angulares. uma sustém a voluta c outra enrola-sc no vérlice

cálato

Florão—Abaco

}.?. Molduras: Orla do cálato

Descriyão

Face 1

Lstc capitel tcm duas folhas. uma infcrior c outra média

adcrentes ao cálalo e salientes na ponta revirada dc formato cm concha. A primeira coroa de
folhas, imum folium tcm, olhando directamente a face um. três folhas. Uma dclas situa-se no

centro do capitcl no eixo vertical quc vai dar ao florão e as oulras duas dispôem-sc
lateralmenle ocupando as arestas do capitcl. Lstas folhas aprcscntam-se contíguas c sobre o

scu intervalo localizam-se outras duas folhas. A folha csqucrda mcdia encontra-sc danificada
nâo sc conscguindo visualizar nitidamente a sua ponta salientc. A voluta do do csquerdo está
também danificada. Na aresta direita do capitel sobre o intervalo de duas folhas médias. sobe
uma outra folha que suporta a folha que se enrola cm voluta. A voluta do lado dircito

desapareccu igualmente. Sobrc a folha ccntral infctior e sobrc as duas folhas médias.
demarca-se com o seu formato convexo. o cspayo do cálato.

vazio em V ou cm triângulo invcrtido. Nota-sc

pcrfeitamentc a orla do cálato. o florão, do qual sc percebe
quase somcntc o scu volume sem forma definida e o ábaco

sobreposto. Por baixo das folhas médias notam-sc sinais de

cstarem fracturadas na sua basc

Face 2

Esta face tem uma composiyão idcntica â primcira. A logica
das folhas c rcalmcnte igual e nota-sc bem as folhas laterais. quasc
uma terceira coroa de folhas que sustcntaria as folhas coma as

volutas. O cspayo livre do cálato mantém-se, a orla do mesmo e o florão praticamente sô em

relevo sem sc notarem as formas..Sobre o fiorão nota-se o ábaco c a sua altura. () centro do

cálato apresenta já algum desgaste e mesmo sinais de se ter partido um pouco.. A folha

ccntral inferior apresenta, tal como as da facc anterior. uma fractura que vai do lado superior
direito até a meio da base da prôpria folha.
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Face3

Verillca-sc a mesma composiyâo. O tiorâo não está

tao nítido c saliente e a voluta direita bcm como toc

cssa parte cncontra-se fragmentada.

Facc 4

Idêntica composiyâo com a partc lateral dircita

tambcm daniticada e a folha mcdia direita tambcm

partida na sua saliência.

Aproximayão tipologica e cronologica

Tipologicamente cstc capitel é um capitel de folhas de acanto lisas, corintizantc, de cálato
livrc As folhas aparentam um íbrmato cm concha. Contrariamcnte aos cxemplarcs desta

tipologia quc já seríamos anteriomientc c datámos do séc. IV, esle capitcl possui duas folhas
infcrior e média. Aproxima-se muito do capitcl de Beja. n° 14. também dc folhas lisas.

corintizante mas com duas folhas infcrior c média c com uma roseta no cálato. A

proximidade nota-sc até nas dimensôcs: o dc Beja mede 29 cm e o dc Mértola. 30 cm. A

diferenya do capitcl de Beja em relayão a cstc capitel c quc o capitci n° 29. nao aprescnta
qualqucr motivo omamental no cálato. Parccc pois tratar-sc de uma transiyâo dc um tipo dc

capitcl para outro. ou seja de uma corintizante com motivo no cálato para um capitcl de
folhas lisas de cálato livre e uma folha inferior. Pclo facto destc capitel n° 29 tcr as duas

folhas consideramos que está na transiyão para o tipo mais frequentc no sec. IV.

A sua cronologia poderá enquadrar-sc no contexto romano (séc. III/IV) da Antiguidade
Tardia.

(Maria Angcies Gutiérrcz Behemerid. ( 'apiteles Romanos de la Península Iberica.
Valladolid. 1992. na sua catalogayão dos capitcis romanos da Península ibcrica apresenta
vários exemplarcs de capitéis dc folhas lisas c dc capitéis corintizantcs mas não encontrámos
ncnhum como estc

A cronologia atribuída no catálogo de Muscu dc Mértola a este capitel. ou seja cntre os
séculos VI c VII, parece-nos muito tardia tendo como objectivo procurar a coincidência

cronolôgica destc capitcl. encontrado muito préximo desse espayo, com o da construyão e

utilizayão da Basílica para fins funerários cntrc os sécs. V e VIII. Provavclmentc cssc

templo rcligioso rcutilizou capitcis romanos tardios dc que este capitcl n° 29 c um cxemplo.
Como cscreve Santiago Macías, (Mértola, o Úlfimo porto do Mediterráneo. vol. I, C.A.M..

Mértola. 2005) sobre a problemática da datayâo das peyas encontradas junto ås cscavayôes:
"Os matcriais arquitectônicos hojc cxistentcs no Museu Paleocristão íbram rccolhidos na

prôpria escavayao ou cm zonas proximas c não são utilizávcis como aferidorcs da época de

construyâo do cdificio." (p. 260).
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Segue, em encademagão separada, o volume II


